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COMPANHIA ZAFFARI COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CNPJ/MF nº: 93.015.006/0001-13 | NIRE: 43.300.016.030

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas desta Companhia convocados a comparecer à Assembleia Geral Ordinária, a
ser realizada no dia 25 de novembro de 2026, em primeira convocação às 15h30 e, em segunda convocação
às 16h, na sede social localizada na Av. Plínio Brasil Milano, nº 1.000, 4º andar, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; b) Deliberar sobre a
destinação do lucro líquido e a ratificação da distribuição antecipada de dividendos referentes ao exercício
social de 2025; e c) Eleição da Diretoria.

Porto Alegre, 28 de abril de 2026.

Claudio Zaffari - Diretor Superintendente Ivo José Zaffari - Diretor Superintendente
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FRAZARIADMINISTRAÇÃOEPARTICIPAÇÕES LTDA
CNPJ/MF nº: 89.863.989/0001-70 | NIRE: 43.200.078.041

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Sócios desta Sociedade convocados a comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser
realizada no dia 25 de novembro de 2026, em primeira convocação às 16h30 e, em segunda convocação, às
17h, na Av. Plínio Brasil Milano, nº 1.000, 4º andar, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Tomar
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2025; b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido e a ratificação
da distribuição antecipada de lucros referentes ao exercício social de 2025; e c) Eleição da Diretoria.

Porto Alegre, 28 de abril de 2026.
Claudio Zaffari - Diretor Superintendente Ivo José Zaffari - Diretor Superintendente
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SLC PARTICIPAÇÕES S.A.

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se na sede
social na Avenida Dr. Nilo Peçanha, 2900, 14º andar, em Porto Alegre - RS, no dia 11 de maio de 2026, às
08h00min, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Tomar as contas dos Administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2025; b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de
dividendos.

Porto Alegre - RS, 28 de abril de 2026.
Eduardo Silva Logemann - Diretor-Presidente

CNPJ nº 90.522.921/0001-07 - NIRE 43300028283
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
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NOTA5 - INVESTIMENTOSEMCONTROLADAS Renner Renner Ágio
AlphaAdm. Flog Coatings Coatings Flextintas Transfer.

e Part. Imóveis Chile Peru Ind. Com. p/Incorp.
Ltda.(3) Ltda.(3) Spa(2) Sac(3) Ltda.(1) (1) 2025 2024

Patrimônio Líquido (907) 134 156.343 9.454 - -
Participação (%) 100% 100% 100% 100% - -
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício antes
da reversão dos juros sobre capital próprio (2.870) (328) 11.599 5.946 - -
MUTAÇÕES DAS CONTAS DE INVESTIMENTOS
No início do exercício 12.356 134 164.513 3.523 242.444 - 422.970 301.958
Transferido do Passivo - - - - - - - (6.700)
Aquisiçãode Investimento - - - - - - - 33.569
Baixapor reduçãodeCapital - - - - - - - (3.509)
Acréscimo Decorrente de Aumento de Capital - - - - - - - 8.723
Equivalência Patrimonial (2.870) (328) 11.599 5.946 30.283 - 44.630 90.190
Equivalência Patrimonial não operacional - - (342) (15) - - (357) 21.809
Dividendos (10.393) - (19.427) - - - (29.820) (9.735)
Baixa por cisão parcial - - - - - - - (165.475)
Baixa por incorporação - - - - (84.764) - (84.764) -
Baixa de Ágio por cisão parcial - - - - - - - (35.823)
Ágio na Aquisição – Transferência por incorporação - - - - (187.963) 187.963 - 187.963
Transferência para Passivo no fimdo Exercício 907 194 - - - - 1.101 -
No fim do exercício - - 156.343 9.454 - 187.963 353.760 422.970
(1) Examinados pornossos auditores (2) Examinadas poroutros auditores (3) Não examinadas por auditores independentes

NOTA6 - IMOBILIZADO 2025 2024
Taxas Custo Deprec.
anuais corrigido acum. Líquido Líquido

Prédios e benfeitorias 4% 25.838 (8.240) 17.598 5.301
Terrenos - 2.188 - 2.188 2.188
Instalações 10% 7.040 (2.793) 4.247 3.601
Equip. industriais e de transporte interno 10% 31.449 (21.610) 9.839 7.058
Móveis e utensílios 10% 4.548 (2.817) 1.731 1.518
Equip. de processamento de dados 20% 5.231 (4.021) 1.210 432
Veículos 20% 4.222 (1.176) 3.046 2.068
Imobilizado emandamento - 12.898 - 12.898 246
Impairment Imobilizado - (98) - (98) (98)
Total 93.316 (40.657) 52.659 22.314

Reserva de Lucros Total Pa-
Capital Reservas Reserva Retenção Acumu- trimônio
Social de Capital Legal de Lucros lados Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2023 139.303 5.371 3.740 374.374 - 522.788
Reduçãopor baixa de investimento (49.160) - - (152.138) - (201.298)
Resultado do exercício - - - - 107.826 107.826
Distribuição juros sobre Capital Próprio - - - - (31.000) (31.000)
Transferência - - 3.841 72.985 (76.826) -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 90.143 5.371 7.581 295.221 - 398.316
Aumento de capital 228.298 - - - - 228.298
Resultado do exercício - - - - 40.429 40.429
Constituição de Reserva - - 1.821 - (1.821) -
Distribuição juros sobre Capital Próprio - - - - (4.000) (4.000)
Transferência - - - 34.608 (34.608) -
Dividendos - - - (306.000) - (306.000)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 318.441 5.371 9.402 23.829 - 357.043

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de Reais) DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀSDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEISDE 31 DE DEZEMBRODE 2025 E 2024 (Valores expressos emmilhares de Reais)

ATIVO

2025 2024

Receita brutade vendas 255.013 313.740

Deduçãodevendas (61.562) (74.299)

Receita operacional líquida 193.451 239.441

Custo dosprodutos vendidos (118.597) (163.128)

Resultado operacional bruto 74.854 76.313

Despesas /Receitas operacionais

Equivalênciapatrimonial operacional 44.630 90.190

Equivalência patrimonial não operacional (357) 21.809

Comerciais (30.214) (30.880)

Gerais e administrativas (32.235) (36.567)

Resultado dasoperações financeiras

Despesas financeiras (34.010) (63.433)

Receitas financeiras 22.097 22.798

Receita líquida comvendade imobilizado - 6.227

Outras receitas / despesas (4.960) (13.817)

Resultado antes do IR e da CS 39.805 72.640

Imposto de rendae contribuição social diferido (3.376) 4.186

Resultado antes da reversão

de juros sobre capital próprio 36.429 76.826

Reversão de juros sobre capital próprio 4.000 31.000

Lucro líquido do exercício 40.429 107.826

Lucro por ação do capital - emR$ 1,52 6,31

Número de ações 26.609.279 17.081.472

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO
INDIRETO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE

DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de Reais)

2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício 36.429 76.826
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício
c/recursos provenientes da ativ. operacional
Depreciações e amortizações 16.498 6.820
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.444 377
Custo de investimento
e imobilizado baixados e impairment 394 24.368
Resultado por equivalência patrimonial (44.273) (111.999)
Variação nos ativos e passivos
Variação de contas a receber de clientes (7.901) 8.151
Variação de estoques (19.624) 16.715
Variação de aplicações financeiras (exterior) 318 (2.018)
Variação de depósitos judiciais 375 (46)
Variação dividendos
e juros sobre capital próprio a receber 1.760 9.923
Variação de partes relacionadas 2.729 (3.179)
Variação de créditos comvenda de imobilizado - -
Variação de créditos tributários PIS/COFINS - 12.627
Variação emoutras contas ativas 2.204 (26.240)
Variação de fornecedores 3.448 (2.662)
Variação de salários e encargos sociais 1.926 (3.931)
Variação de impostos e contribuições sociais (2.236) 2.779
Variação de diretores, acionistas
e partes relacionadas 36.465 28.128
Variação de outras contas passivas (34.122) 32.852
Juros sobre Capital Próprio (26.762) 30.162
Dividendos a pagar 106.000 -
Recursos líquidos das ativ. operacionais 75.072 99.653
Fluxo de caixa nas ativ. de investimentos
De investimentos 113.483 (230.255)
No imobilizado e no intangível (47.189) (3.461)
Fluxo de caixa nas ativ. de financiamentos
Empréstimos e financiamentos (37.760) 37.287
Aumento de capital social 228.298 -
Dividendos (306.000) -
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA
E EQUIVALENTESDE CAIXA 25.904 (96.776)
Caixa e Equivalentes de Caixa
Início do exercício 83.710 180.486
Fimdo exercício 109.614 83.710
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA
E EQUIVALENTESDE CAIXA 25.904 (96.776)

DEMONSTRAÇÃO DASMUTAÇÕES NASCONTAS DOPATRIMÔNIO LÍQUIDO (Valores expressos emmilhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2025 2024
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4.356 3.293
Aplicações financeiras 111.739 87.216
Clientes 51.506 43.605
(-) Provisão para créditos
de liquidação duvidosa (4.073) (2.629)
Estoques 35.613 15.989
Impostos a recuperar 4.049 3.343
Outros créditos 2.555 2.684
Dividendos e juros sobre capital próprio - 1.760
Total do circulante 205.745 155.261

NÃO CIRCULANTE
Depósitos judiciais 418 793
Partes relacionadas 35.503 38.232
Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.967 8.358
Outras contas a receber 27.435 26.825
Investimentos 353.760 422.970
Imobilizado 52.659 22.314
Intangível 835 883
Total do não circulante 475.577 520.375

TOTALDOATIVO 681.322 675.636

NOTA1 - ATIVIDADESOPERACIONAIS: “Asociedade tempor objeto: I) a industrialização e o comércio de resinas, tintas, vernizes e óleos e seus insumos; II)A importação e a exportação de produtos relacionados com as atividades constantes nos itens anteriores; III) Apesquisa,
desenvolvimento e o fornecimento de tecnologia, bemcomo a prestação de assistência técnica no ramo de tintas; IV) A prestação dos serviços de pesagemde caminhões; V) Amanutenção e reparação de embarcações e estruturas flutuantes; VI) Participar de outras sociedades. § Único.
O objeto social da companhia poderá realizar-se diretamente ou através de sociedades controladas ou subsidiárias integrais.”NOTA2 – DEMONSTRAÇÃODORESULTADOABRANGENTE: Esta demonstração não está sendo apresentada pelo fato de não ter havido operações de
receitas e despesas que não transitarampelo resultado do exercício.NOTA3 –PREPARAÇÃOEAPRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS:As demonstrações contábeis foramelaboradas com base nas disposições da Lei das Sociedades porAções do Brasil, e de
acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil.NOTA4 –RESUMODASPRINCIPAIS PRÁTICASCONTÁBEIS: 4.1.Ativos e passivos circulantes e não circulantes:Os ativos circulante e não circulante, quando aplicável, são reduzidos mediante provisão para seus valores
de realização. Os correspondentes títulos e demais contas são registrados ao custo acrescido de rendimentos auferidos até a data do balanço. Os passivos circulante e não circulante estão registrados a valores conhecidos ou calculáveis na data do balanço e incluem, quando aplicável,
os encargos incorridos combase nas taxas contratadas. 4.2. Apuração do resultado: É apurado coma adoção do regime de competência, que consiste emreconhecer as receitas e despesas no resultado nosperíodos queocorrem, sempre simultaneamente quando se correlacionam.
4.3. Caixa e equivalentes decaixa:Estão classificados nessa rubrica saldos de caixa, de contas correntes bancáriase aplicações financeiras efetuadas no país a curto prazo, registradosao custo e acrescidosdos rendimentos auferidos até a data do balanço, ajustados ao valor demercado,
quando aplicável. 4.4. Contas a receber deClientes:São registradas pelo valor da venda e temseu vencimentomédio em44dias (45) dias em2024). Para os títulos que sãoprevistas dificuldades de recebimento é constituída a provisão de perdas correspondente. 4.5. Estoques:Produtos
prontos foramavaliados comutilização do sistemadecusteio por absorção. Onível deproduçãonãoapresentou variaçõesquedeterminassemanecessidadede ajustenos custosapurados.Matérias-primase insumos foramavaliadospelo customédio deaquisição.4.6. Impostosa recuperar:
Estão registrados pelo valor de realização comexpectativa de realização financeira combase nas operações normais da sociedade. 4.7. Impostos de renda e contribuição social diferidos: Impostos diferidos são gerados por diferenças temporais na data do balanço, entre as bases
fiscais e os valores contábeis, e são apurados combasenas alíquotas vigentes sobre as adições temporárias. 4.8. Imobilizado: Está demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, menos depreciações acumuladas. As depreciações são calculadas pelo método linear sobre o custo
de aquisição ou construção, atualizado combase nas taxasmencionadas na nota explicativa n° 6, determinadas em função da vida útil econômica estimada dos bens. 4.9. Intangível: Está demonstrado ao custo de formação e refere-se a direitos de uso de softwares. A amortização dos
direitos de uso de softwares é efetuada pelo método linear no prazo de cinco anos. 4.10.Ajuste a valor recuperável (“impairment”) de ativos não financeiros:Os ativos que estão sujeitos a depreciação ou amortização são revisados para verificação da necessidade de proceder
umajuste no valor destes ativos, sempre que eventos oumudançasoperacionais indicaremque o valor contábil pode não ser recuperável. 4.11. Ativos/ Passivos emmoedaestrangeira: Ativos e passivos emmoeda estrangeira foramconvertidos emReais combase em taxa de câmbio
divulgada pelo Banco Central para data do encerramento do exercício social. 4.12. Empréstimos e financiamentos: São atualizados pelas variaçõesmonetárias, cambiais e juros incorridos até a data do balanço, por taxas definidas emcontratos. 4.13. Contratos de arrendamento
(“leasing”):Os contratos de arrendamentomercantil estão classificados como “leasing” financeiro, uma vez que os riscos e benefícios inerentes à posse dos bens sãomantidos pelo locatário. 4.14. Provisõespara contingências passivas:Aconstituição de uma provisão passiva ocorre
quando há uma obrigação legal ou não formalizada no presente, como consequência de uma ocorrência anterior, e quando é considerada como “provável” que venhama ser exigidos recursos financeiros para sua liquidação futura. Os valores de provisões são estimados e constituídos
emmontante considerado suficiente pela administração, comopinião da assessoria jurídica da empresa.

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações contábeis

Renner Herrmann S/A
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

SenhoresAcionistas: Com satisfação, submetemos à apreciação deV. Sas. as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025. Para quaisquer esclarecimentos estamos
à inteira disposição. Porto Alegre, 24 de abril de 2026 A AdministraçãoCNPJ Nº 92.690.700/0001-73 - NIRE 43300001814

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações contábeis

DIRETORIA

Thomas Bier Herrmann - Diretor-Presidente

Ronaldo Santos da Silva - Contador
CRC-RS 56.771/O-5 - CPF 335.337.500-78

Luiz André Ortiz - Diretor

2025 2024
CIRCULANTE
Fornecedores 13.856 10.408
Empréstimos e financiamentos 648 1.065
Salários e encargos sociais 5.681 3.755
Impostos e contribuições sociais 5.601 7.837
Diretores e acionistas 72.965 59.660
Juros s/capital próprio a pagar 3.400 30.162
Dividendos a pagar 17.667 -
Partes relacionadas 40.016 16.386
Outras obrigações 9.008 43.130
Provisão para contingências 1.758 1.758
Total do circulante 170.600 174.161

NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 797 38.140
Diretores acionistas 64.549 55.916
Dividendos a pagar 88.333 -
Partes relacionadas - 9.103
Total do não circulante 153.679 103.159

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 318.441 90.143
Reservas de capital 5.371 5.371
Reserva legal 9.402 7.581
Reserva de retenção de lucros 23.829 295.221
Total do Patrimônio Líquido 357.043 398.316
TOTALDOPASSIVO 681.322 675.636

PASSIVO

NOTA07 – INTANGÍVEL 2025 2024
Custo Amortiz. Liquido Líquido

Sistema processamento de dados 4.453 (3.618) 835 883
Total 4.453 (3.618) 835 883

NOTA09–PATRIMÔNIOLÍQUIDO:09.1 -CapitalSocial:Ocapital subscritoe integralizadoem31dedezembrode2025écompostopor26.609.279ações(17.081.472em2024), sendo25.749.381ações
ordinárias(16.221.574em2024)e859.898açõespreferenciais (859.898em2024), todasnominativasesemvalornominal.Asaçõespreferenciaisnãotêmdireitoavoto,masgozamdeprioridadeno reembolso
docapitalsocial naeventualidadedeliquidaçãodasociedade, semprêmio.Aosacionistaséasseguradoopagamentodedividendomínimoobrigatóriode30%dolucro líquidoajustadodoexercício, calculado
de acordo comaLei dasSociedades por Ações. 09.2 - Juros sobreo capital próprio:Durante o exercício de 2025 a sociedade calculou juros sobre capital próprio no valor deR$ 4.000mil. 09.3–
Dividendos:Noexercíciosocial findoem31dedezembrode2025, foramdistribuídosdividendosnomontante deR$306.000mil.DestemontanteR$200.000mil foramutilizadosparasubscriçãodocapital
eR$106.000mil serão pagosaosacionistasem6 (seis) parcelas semestrais, vencendo aprimeira nodia 27de julhode 2026ea últimanodia27 dedezembro de2028.NOTA10 –As demonstrações
contábeis foram auditadas por DEGARAUDITORESS/S, e o relatório encontra-se à disposição na sede da empresa.

NOTA08 –EMPRÉSTIMOS EFINANCIAMENTOS
2025 2024

Capital de giro, sujeito a juros de 6,34%a.a e variação cambial - 37.918
Contratos de Leasing, sujeito a juros de 8,5% a.a a 19,81% a.a. 316 503
Financiamento de importações, sujeito a juros 7,35%a.a. a 8,99% a.a. 1.129 784
Total 1.445 39.205
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Girassol Investimentos S/A
CNPJ nº 04.819.758/0001-07

Demonstrações Financeiras Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas explicativas às demonstrações financeiras
Nota 1 - Informações Gerais: AGirassol Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas, com-
pra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. Nota 2 - Apresentação das
Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
observância às disposições contidas na legislação societária e nos pronunciamentos,
orientações e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações fi-
nanceiras são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Empresa, e foram pre-
paradas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. Nota 3 -
Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O resultado contábil é
apurado em conformidade com o regime de competência. b) Caixa e equivalentes de
caixa: Compõe este grupo o saldo Bancos Conta Corrente e Aplicações em CDB e Fundos
de Investimentos registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa
de juros efetiva. c) Investimento: A participação em empresa controlada está avaliada
pelo método da equivalência patrimonial, tendo como contra partida a conta de resultado.
As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financeiras individu-
ais não diferem do International Financial Reporting Standards (IFRS) aplicável às
demonstrações financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (CPC) passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em
controladas nas demonstrações separadas. Dessa forma, elas também estão em conformi-
dade com as normas internacionais de relatório financeiro IFRS, emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB). d) Capital social: As ações são classificadas no
patrimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros ou prejuízos acumulados.
Nota 4 - Investimento em Empresa Controlada: Informações sobre Controlada:

Terramar
Investimentos S/A

Número de ações 4.461.794
Participação no capital social (%) 20
Patrimônio líquido 2.134.508
Capital social 775.418
Lucro líquido do exercício 604.805
Equivalência patrimonial 120.961
Movimentação do investimento
Saldo em 31/12/2024 520.037
Dividendos recebidos ou a receber (194.300)
Outros componentes do resultado abrangente (39.797)
Resultado de equivalência patrimonial 120.961
Total em 31/12/2025 406.901

Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2025 31/12/2024

Caixa e equivalentes de caixa 5.163 202
Dividendos a receber 21.900 4.000
Impostos a recuperar 1 26
Outros créditos 38 36
Total do ativo circulante 27.102 4.264

Dividendos a receber 43.800 –
Investimentos (Nota 4) 406.901 520.037
Total do ativo não circulante 450.701 520.037

Total do ativo 477.803 524.301

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 28 31
Dividendos a pagar 26.017 4.000
Total do passivo circulante 26.045 4.031
Dividendos a pagar 42.033 –
Total do passivo não circulante 42.033 –
Total do passivo 68.078 4.031
Patrimônio líquido (Nota 5)
Capital social 157.417 157.417
Reservas de lucros 31.596 102.344
Ajustes de avaliação patrimonial 220.712 260.509
Patrimônio líquido total 409.725 520.270
Total do passivo e patrimônio líquido 477.803 524.301

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados
Outras receitas (despesas) 31/12/2025 31/12/2024
Despesas administrativas (90) (92)
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (90) (92)
Receitas financeiras 33 38
Despesas financeiras (2) (2)
Resultado financeiro 31 36
Resultado de equivalência patrimonial 120.961 67.780
Resultado antes dos impostos 120.902 67.724
Lucro líquido do exercício 120.902 67.724
Lucro por ação
Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 28,45 15,94

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2025 31/12/2024
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 120.902 67.724
Ajustes para:
Resultado de equivalência patrimonial (120.961) (67.780)
Total do lucro ajustado (59) (56)
Variações nos ativos e passivos 20 22
Diminuição de contas a receber 23 18
(Diminuição)/Aumento do contas a pagar (3) 4
Outras atividades operacionais 132.600 80.000
Dividendos recebidos 132.600 80.000
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 132.561 79.966
Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Dividendos pagos (127.600) (80.800)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (127.600) (80.800)
Aumento/(Diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 4.961 (834)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 202 1.036
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 5.163 202

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital
social

Reserva
legal

Reserva para novos
investimentos

Ajustes acumulados de
outros resultados abrangentes

Lucros
acumulados Total

Em 01 de janeiro de 2024 157.417 23.267 92.353 121.196 – 394.233
Lucro líquido do exercício – – – – 67.724 67.724
Outros resultados abrangentes – – – 139.313 – 139.313
Destinações do lucro:
Reserva legal – 3.386 – – (3.386) –
Reserva p/ novos investimentos – – 43.338 – (43.338) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (21.000) (81.000)
Em 31 de dezembro de 2024 157.417 26.653 75.691 260.509 – 520.270
Lucro líquido do exercício – – – – 120.902 120.902
Outros resultados abrangentes – – – (39.797) – (39.797)
Destinações do lucro:
Reserva legal – – 72 – (72) –
Reserva p/ novos investimentos – 4.830 – – (4.830) –
Dividendos propostos – – (75.650) – (116.000) (191.650)
Em 31 de dezembro de 2025 157.417 31.483 113 220.712 – 409.725

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital Social é de R$ 157.417 (cento
e cinquenta e sete milhões, quatrocentos e dezessete mil reais), dividido em 4.249.020
(quatro milhões, duzentas e quarenta e nove mil e vinte) ações ordinárias nominativas e
100 (cem) ações preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros:
Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício
social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
Reserva de investimentos: Constituída conforme artigo 20, parágrafo terceiro do Estatuto
Social, formada com base no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos
obrigatórios, não podendo exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital
social. c) Ajustes de avaliação patrimonial: Ajustes de outros Resultados Abrangentes:
São considerados efeitos das variações cambiais sobre investimentos em controladas no
exterior, conforme demonstrado na Nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos Financeiros: Em 31
de dezembro de 2025, a empresa não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão
registrados a valores contábeis, os quais se aproximam aos valores justos, conforme
critérios mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis.
A administração da empresa não realizou nos exercícios operações com derivativos e
quaisquer outros ativos em caráter especulativo.

A Diretoria
Iolanda Rubbo - Contadora - CRC RS 51265-O/8
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PET Investimentos S/A
CNPJ nº 04.859.798/0001-82

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2025 31/12/2024

Caixa e equivalentes de caixa 743 132
Dividendos a receber 28.404 4.000
Impostos a recuperar 21 28
Outros créditos 67 133
Total do ativo circulante 29.235 4.293

Dividendos a receber 54.308 –
Investimentos (Nota 4) 509.333 650.104
Imobilizado 486 504
Empresas interligadas 222 356
Total do ativo não circulante 564.349 650.964

Total do ativo 593.584 655.257

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 38 60
Dividendos a pagar 32.075 4.005
Impostos e encargos sociais 14 22
Credores diversos 1 –
Total do passivo circulante 32.128 4.087
Dividendos a pagar 60.750 –
Total do passivo não circulante 60.750 –
Total do passivo 92.878 4.087
Patrimônio líquido (Nota 5)
Capital social 230.947 230.947
Reservas de lucros 192.856 292.574
Ajustes de avaliação patrimonial 76.903 127.649
Total do patrimônio líquido 500.706 651.170
Total do passivo e patrimônio líquido 593.584 655.257

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados

31/12/2025 31/12/2024

Receita operacional bruta

Prestação de serviços 250 400
(–) Deduções da receita bruta

Impostos e contribuições sobre serviços (36) (57)
Receita operacional líquida 214 343

Outras receitas (despesas)

Despesas administrativas (383) (424)
Outras receitas (despesas), líquidas 130 52
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (39) (29)

Receitas financeiras 10 6
Despesas financeiras (1) (3)
Resultado financeiro 9 3

Resultado de equivalência patrimonial 151.187 84.711
Resultado antes dos impostos 151.157 84.685

Lucro líquido do exercício 151.157 84.685

Lucro por ação

Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 23,81 13,34
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

31/12/2025 31/12/2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 151.157 84.685
Ajustes para:
Depreciação 115 112
Resultado na baixa/venda de ativos imobilizados/investimentos – (50)
Resultado de equivalência patrimonial (151.187) (84.711)
Total do lucro ajustado 85 36

Variações nos ativos e passivos 178 (205)

Diminuição/(Aumento) de contas a receber 200 (190)
Diminuição/(Aumento) de impostos a recuperar 7 (7)
(Diminuição) do contas a pagar (21) (13)
(Diminuição)/Aumento em outros impostos (8) 5
Outras atividades operacionais 162.500 80.000

Dividendos recebidos 162.500 80.000
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 162.763 79.831

Aquisição de ativo imobilizado (97) (1.294)
Integralização de investimento – (1.150)
Venda de investimento – 1.250
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (97) (1.194)

Fluxos de caixa de atividades de financiamento

Dividendos pagos (162.055) (79.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (162.055) (79.000)

Aumento/(Diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 611 (363)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 132 495
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 743 132

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital
social

Reserva
legal

Reserva para
novos investimentos

Ajustes acumulados de outros
resultados abrangentes

Lucros
acumulados Total

Em 01 de janeiro de 2024 230.947 20.680 268.194 (26.242) – 493.579

Lucro líquido do exercício – – – – 84.685 84.685
Outros resultados abrangentes – – – 153.891 – 153.891
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.234 – – (4.234) –
Reserva p/novos investimentos – – 59.466 – (59.466) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (20.985) (80.985)
Em 31 de dezembro de 2024 230.947 24.914 267.660 127.649 – 651.170

Lucro líquido do exercício – – – – 151.157 151.157
Outros resultados abrangentes – – – (50.746) – (50.746)
Destinações do lucro:
Reserva legal – 7.558 – – (7.558) –
Reserva p/novos investimentos – – 6.474 – (6.474) –
Dividendos propostos – – (113.750) – (137.125) (250.875)
Em 31 de dezembro de 2025 230.947 32.472 160.384 76.903 – 500.706

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Notas explicativas às demonstrações financeiras

Nota 1 - Informações Gerais: A PET Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas,
compra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios, prestação de serviços de
consultoria financeira. Nota 2 - Apresentação das Demonstrações Financeiras:

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância
às disposições contidas na legislação societária e nos pronunciamentos, orientações
e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras
são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Empresa, e foram preparadas
com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. Nota 3 - Principais
Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O resultado contábil é apurado em
conformidade com o regime de competência. b) Caixa e equivalentes de caixa: Compõe
este grupo o saldo Bancos Conta Corrente eAplicações emCDB e Fundos de Investimentos
registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa de juros efetiva.
c) Investimento: A participação em empresa controlada está avaliada pelo método
da equivalência patrimonial, tendo como contra partida a conta de resultado. As práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financeiras individuais não
diferem do International Financial Reporting Standards (IFRS) aplicável as demonstrações
financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em controladas nas
demonstrações separadas. Dessa forma, elas também estão em conformidade
com as normas internacionais de relatório financeiro IFRS, emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB). d) Capital social: As ações são classificadas
no patrimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros ou prejuízos acumulados.

Nota 4 - Investimentos em Empresas Controladas:

Informações sobre Controladas Terramar
Investimentos

S/A

Girassol
Investimentos

S/A
Número de ações 4.461.794 1.062.280
Participação no capital social (%) 20 25
Patrimônio líquido 2.134.508 409.725
Capital social 775.418 157.417
Lucro líquido do exercício 604.805 120.902
Equivalência patrimonial 120.961 30.226
Movimentação dos investimentos Total
Saldo em 31/12/2024 520.037 130.067 650.104
Dividendos recebidos ou a receber (194.300) (46.912) (241.212)
Outros componentes do resultado abrangente (39.797) (10.949) (50.746)
Resultado de equivalência patrimonial 120.961 30.226 151.187
Total em 31/12/2025 406.901 102.432 509.333

Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social é de R$ 230.947
(duzentos e trinta milhões, novecentos e quarenta e sete mil reais), dividido em 3.173.780
(três milhões, cento e setenta e três mil, setecentas e oitenta) ações ordinárias nominativas
e 3.173.779 (três milhões, cento e setenta e três mil, setecentas e setenta e nove) ações
preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros: Reserva legal:
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos
do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Reserva de
investimentos: Constituída conforme artigo 21, parágrafo terceiro do Estatuto Social,
formada com base no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obrigatórios,

não podendo exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social.
c) Ajustes de avaliação patrimonial: Ajustes de outros Resultados Abrangentes: São
considerados efeitos das variações cambiais sobre investimentos em controladas no
exterior, conforme demonstrado na Nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos financeiros: Em 31
de dezembro de 2025, a empresa não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão
registrados a valores contábeis, os quais se aproximam aos valores justos, conforme
critérios mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis.
A administração da empresa não realizou nos exercícios operações com derivativos e
quaisquer outros ativos em caráter especulativo.

A Diretoria
Iolanda Rubbo - Contadora CRC RS 51265-O/8
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Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

31/12/2025 31/12/2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 143.848 82.961
Ajustes para:
Depreciação 382 256
Resultado de equivalência patrimonial (151.187) (84.711)
Total do lucro ajustado (6.957) (1.494)

Variações nos ativos e passivos (13) (4)

(Aumento)/Diminuição de contas a receber (24) 24
Diminuição de impostos a recuperar 6 4
Aumento/(Diminuição) do contas a pagar 4 (12)
Aumento/(Diminuição) em outros impostos 1 (20)
Outras atividades operacionais 162.500 80.000

Dividendos recebidos 162.500 80.000
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 155.530 78.502

Aquisição de imobilizado (1.319) –
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.319) –

Fluxos de caixa de atividades de financiamento

Dividendos pagos (153.575) (78.900)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (153.575) (78.900)

Aumento/(Diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 636 (398)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 250 648
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 886 250

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Palo Alto Investimentos S/A
CNPJ nº 03.948.383/0001-12

Demonstrações Financeiras (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2025 31/12/2024

Caixa e equivalentes de caixa 886 250

Dividendos a receber 28.404 4.000

Impostos a recuperar 2 8

Outras contas a receber 123 99

Total do ativo circulante 29.415 4.357

Dividendos a receber 54.308 –

Investimentos (Nota 4) 509.333 650.104

Imobilizado 1.690 753

Total do ativo não circulante 565.331 650.857

Total do ativo 594.746 655.214

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 51 47
Dividendos a pagar 35.225 7.475
Impostos e encargos sociais 1 –

Total do passivo circulante 35.277 7.522
Dividendos a pagar 60.750 –

Total do passivo não circulante 60.750 –
Total do passivo 96.027 7.522
Patrimônio líquido (Nota 5)

Capital social 229.112 229.112
Reservas de lucros 192.704 290.931
Ajustes de avaliação patrimonial 76.903 127.649

Patrimônio líquido total 498.719 647.692
Total do passivo e patrimônio líquido 594.746 655.214

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados

31/12/2025 31/12/2024

Outras receitas (despesas)

Despesas administrativas (7.669) (1.946)

Outras (despesas) receitas, líquidas 320 190

Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (7.349) (1.756)

Receitas financeiras 11 6

Despesas financeiras (1) –

Resultado financeiro 10 6

Resultado de equivalência patrimonial 151.187 84.711

Resultado antes dos impostos 143.848 82.961

Lucro líquido do exercício 143.848 82.961

Lucro por ação

Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 18,94 10,93
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital
social

Reserva
legal

Reserva para novos
investimentos

Ajustes acumulados de outros
resultados abrangentes

Lucros
acumulados Total

Em 01 de janeiro de 2024 229.112 22.685 265.185 (26.242) – 490.740
Lucro líquido do exercício – – – – 82.961 82.961
Outros resultados abrangentes – – – 153.891 – 153.891
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.148 – – (4.148) –
Reserva p/novos investimentos – – 58.913 – (58.913) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (19.900) (79.900)
Em 31 de dezembro de 2024 229.112 26.833 264.098 127.649 – 647.692
Lucro líquido do exercício – – – – 143.848 143.848
Outros resultados abrangentes – – – (50.746) – (50.746)
Destinações do lucro:
Reserva legal – 7.192 – – (7.192) –
Reserva p/novos investimentos – – 31 – (31) –
Dividendos propostos – – (105.450) – (136.625) (242.075)
Em 31 de dezembro de 2025 229.112 34.025 158.679 76.903 – 498.719

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras
Nota 1 - Informações Gerais: A Palo Alto Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas,
compra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. Nota 2 - Apresentação
das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e
estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e com observância às disposições contidas na legislação societária e nos pronunciamentos,
orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações
financeiras são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Empresa, e foram
preparadas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. Nota 3 -
Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O resultado contábil é
apurado em conformidade com o regime de competência. b) Caixa e equivalentes de
caixa: Compõe este grupo o saldo Bancos Conta Corrente e Aplicações em CDB e Fundos
de Investimentos registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa
de juros efetiva. c) Investimento: A participação em empresa controlada está avaliada
pelo método da equivalência patrimonial, tendo como contrapartida a conta de resultado.
As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financeiras
individuais não diferem do International Financial Reporting Standards (IFRS) aplicável às
demonstrações financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em
controladas nas demonstrações separadas. Dessa forma, elas também estão em
conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro IFRS, emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). d) Capital social: As ações são
classificadas no patrimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros ou prejuízos
acumulados. Nota 4 - Investimentos em Empresas Controladas:

Informações sobre Controladas Terramar Girassol
Investimentos S/A Investimentos S/A

Número de ações 4.461.794 1.062.280
Participação no capital social (%) 20 25
Patrimônio líquido 2.134.508 409.725
Capital social 775.418 157.417
Lucro líquido do exercício 604.805 120.902
Equivalência patrimonial 120.961 30.226
Movimentação dos investimentos Total
Saldo em 31/12/2024 520.037 130.067 650.104

Dividendos recebidos ou a receber (194.300) (46.912) (241.212)
Outros componentes do resultado

abrangente (39.797) (10.949) (50.746)
Resultado de equivalência patrimonial 120.961 30.226 151.187

Total em 31/12/2025 406.901 102.432 509.333
Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital Social é de R$ 229.112
(duzentos e vinte e nove milhões, cento e doze mil reais), dividido em 3.796.806 (três
milhões, setecentas e noventa e seis mil, oitocentas e seis) ações ordinárias nominativas
e 3.796.803 (três milhões, setecentas e noventa e seis mil, oitocentas e três) ações
preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros: Reserva legal: É
constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do
art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Reserva de investimentos:
Constituída conforme artigo 21, parágrafo terceiro do Estatuto Social, formada com base
no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obrigatórios, não podendo
exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social. c) Ajustes de

avaliação patrimonial: Ajustes de outros Resultados Abrangentes: São considerados
efeitos das variações cambiais sobre investimentos em controladas no exterior, conforme
demonstrado na Nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos Financeiros: Em 31 de dezembro de
2025, a empresa não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo. Os instrumentos
financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão registrados a valores
contábeis, os quais se aproximam aos valores justos, conforme critérios mencionados nas
correspondentes notas explicativas das práticas contábeis. A administração da empresa
não realizou nos exercícios operações com derivativos e quaisquer outros ativos em
caráter especulativo.
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Demonstrações financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 - (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo 31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 5.628 7.381 1.056.921 716.193
Aplicações financeiras (Nota 5) 12.720 61.137 12.720 61.137
Contas a receber de clientes (Nota 6) 373 137 1.694.156 1.814.155
Estoques (Nota 7) – – 864.270 912.404
Dividendos a receber (Nota 9) 130.377 22.016 20.919 30.041
Impostos a recuperar (Nota 10) 427 406 101.403 106.112
Imposto de renda e
contribuição social a recuperar (Nota 10) 5.183 2.641 86.533 99.847
Instrumentos financeirosderivativos (Nota21) – – 13.119 22.004
Outros créditos 18.263 22.008 53.761 100.972
Total do Ativo Circulante 172.971 115.726 3.903.802 3.862.865
Aplicações financeiras (Nota 5) 31.628 35.368 31.628 35.368
Depósitos judiciais (Nota 15) 2.654 4.636 15.629 122.839
Impostos diferidos (Nota 8) – – 207.777 203.609
Impostos a recuperar (Nota 10) – – 45.998 23.929
Imposto de renda e
contribuição social a recuperar (Nota 10) – – 148.652 132.785
Dividendos a receber (Nota 9) 249.753 – – –
Outros créditos, bens e valores 135.453 125.115 262.915 177.981
Investimentos (Nota 11) 2.560.654 2.628.263 1.116.002 975.399
Propriedades para investimentos 79.406 9.967 89.291 12.386
Imobilizado (Nota 12) 64 77 4.801.677 5.159.106
Intangível (Nota 13) – 1 719.665 778.061
Total do Ativo não Circulante 3.059.612 2.803.427 7.439.234 7.621.463
Total do Ativo 3.232.583 2.919.153 11.343.036 11.484.328

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Passivo 31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24
Fornecedores 223 70 618.929 723.257
Empréstimos e financiamentos (Nota 14) 1.785 1.863 967.702 823.312
Empréstimo com parte relacionada
(Nota 9) 532.550 – 532.550 –
Arrendamentos (Nota 16) – – 11.261 16.168
Dividendos a pagar (Nota 9) 109.500 20.000 109.876 20.022
Obrigações trabalhistas – – 111.553 112.486
Impostos e encargos sociais 1.762 1.612 81.506 119.365
Credores diversos 18.421 383 160.678 210.396
Benefícios a empregados (Nota 17) – – 1.984 2.471
Total do Passivo Circulante 664.241 23.928 2.596.039 2.027.477
Empréstimos e financiamentos (Nota 14) 173.307 195.039 3.232.445 3.522.011
Arrendamentos (Nota 16) – – 44.347 32.856
Impostos e encargos sociais – – 36.021 4.413
Impostos diferidos (Nota 8) – – 94.292 121.486
Dividendos a pagar (Nota 9) 219.000 – 219.000 –
Credores diversos 41.527 – 100.478 59.086
Provisões (Nota 15) – – 5.087 114.623
Benefícios a empregados (Nota 17) – – 30.015 34.103
Total do Passivo não Circulante 433.834 195.039 3.761.685 3.888.578
Patrimônio Líquido (Nota 19)
Capital social 775.418 775.418 775.418 775.418
Reservas de capital 16.991 13.869 16.991 13.869
Reservas de lucros 155.528 522.223 155.528 522.223
Ajustes de avaliação patrimonial 1.186.571 1.388.676 1.186.571 1.388.676
Patrimônio Líquido total atribuível
aos acionistas da controladora 2.134.508 2.700.186 2.134.508 2.700.186
Participação de não controladores – – 2.850.804 2.868.087
Patrimônio Líquido total 2.134.508 2.700.186 4.985.312 5.568.273
Total do Passivo e Património Líquido 3.232.583 2.919.153 11.343.036 11.484.328

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações de Resultados Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Receita líquida de vendas (Nota 22) 5.064 1.095 6.863.183 6.959.374
Custo das vendas (Nota 23) – – (5.690.804) (5.773.166)
Lucro bruto 5.064 1.095 1.172.379 1.186.208
Outras receitas (despesas)
Despesas com vendas (Nota 23) – – (418.206) (389.500)
Despesas administrativas (Nota 23) (26.756) (18.767) (395.409) (351.974)
Outras (despesas) receitas, líquidas 1.155 (868) (25.312) (16.746)
Lucro operacional antes do
resultado financeiro e impostos (20.537) (18.540) 333.452 427.988
Receitas financeiras (Nota 24) 47.851 32.153 137.658 75.571
Despesas financeiras (Nota 24) (28.328) (71.970) (550.323) (896.410)
Resultado financeiro 19.523 (39.817) (412.665) (820.839)
Resultado de equivalência
patrimonial (Nota 11) 605.819 397.256 666.018 583.079

Resultado antes dos impostos 604.805 338.899 586.805 190.228
Imposto de renda
e contribuição social (Nota 8) – – 5.276 139.992

Lucro líquido do exercício 604.805 338.899 592.081 330.220
Resultado atribuído aos
acionistas não controladores – – (12.724) (8.679)
Resultado atribuído aos
acionistas controladores 604.805 338.899 604.805 338.899

Lucro por ação
Lucro por ação ordinária - básico (em R$) 27,11 15,19
Lucro por ação ordinária - diluído (em R$) 34,47 21,85

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações de
Resultados Abrangentes

Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Lucro líquido do exercício 604.805 338.899 592.081 330.220

Outros componentes do
resultado abrangente (198.983) 715.355 (203.542) 745.199

Itens que serão posteriormente
reclassificados para o resultado

Ajustes acumulados de conversão (203.379) 714.968 (207.938) 744.812

Itens que não serão posteriormente
reclassificados para o resultado

Ganhos atuariais com
benefícios a empregados (Nota 17) 4.396 387 4.396 387

Total do resultado abrangente
do exercício 405.822 1.054.254 388.538 1.075.419

Resultado atribuído aos acionistas
não controladores – – (17.284) 21.165

Resultado atribuído aos acionistas
controladores 405.822 1.054.254 405.822 1.054.254

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido Reservas de capital Reservas de lucros

Ajustes de
avaliação patrimonial Total

partici-
pação de
contro-
ladores

Partici-
pações
de não
contro-
ladores

Capital
social

Debên-
tures

conver-
síveis

Ágio na
aquisição
de ações

Reserva
legal

Reserva
para novos

investi-
mentos

Reserva
de reava-

liação

Ajustes
acumulados de

outros resultados
abrangentes

Lucros
acumu-
lados Total

Saldo em 1º de janeiro de 2024 775.418 100.000 (67.340) 116.356 471.966 2 673.321 – 2.069.723 2.514.837 4.584.560
Debêntures em controlada indireta – – – – – – – – – 299.702 299.702
Ajuste de avaliação patrimonial – – (18.791) – – – 715.355 – 696.564 29.844 726.408
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 338.899 338.899 (8.679) 330.220
Integralização de capital por não controladores – – – – – – – – – 32.383 32.383
Destinações do lucro:
Reserva legal – – – 16.945 – – – (16.945) – – –
Dividendos propostos – – – – (300.000) – – (105.000) (405.000) – (405.000)
Reserva p/novos investimentos – – – – 216.954 – – (216.954) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2024 775.418 100.000 (86.131) 133.301 388.920 2 1.388.676 – 2.700.186 2.868.087 5.568.273
Debêntures em controlada indireta – – – – – – – – – – –
Ajuste de avaliação patrimonial – – 3.122 – – – (202.105) – (198.983) (4.559) (203.542)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 604.805 604.805 (12.724) 592.081
Destinações do lucro:
Reserva legal – – – 21.783 – – – (21.783) – – –
Dividendos propostos – – – – (388.900) – – (582.600) (971.500) – (971.500)
Reserva p/novos investimentos – – – – 422 – – (422) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2025 775.418 100.000 (83.009) 155.084 442 2 1.186.571 – 2.134.508 2.850.804 4.985.312

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos Fluxos
de Caixa - Método Indireto

Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social 604.805 338.899 586.805 190.228
Ajustes para:
Depreciação e amortização 1.940 779 673.645 641.172
Variações cambiais e juros de
empréstimos e financiamentos, líquidas 4.116 69.419 294.848 918.623
Ajuste a mercado de investimentos (493) 813 (493) 813
Resultado na baixa/venda de
ativos imobilizados (26) – 132.427 27.196
Ajuste de provisões realizadas – – 1.860 36.802
Resultado de equivalência patrimonial (605.819) (397.256) (666.018) (583.079)
Total do lucro ajustado 4.523 12.654 1.023.074 1.231.755
Variações nos ativos e passivos 583.582 (7.500) 487.682 (320.250)
Diminuição/(aumento) de estoques – – 8.877 (108.741)
(Aumento)/diminuição de contas a
receber e outras contas a receber (3.061) (5.163) 177.125 (241.069)
Movimentação de aplicações financeiras 52.156 (2.697) 52.156 (2.593)
Aumento do contas a pagar e
outros fornecedores 536.921 352 303.074 105.452
(Diminuição)/aumento em
outros impostos líquidos (2.434) 8 (53.550) (73.299)
Outras atividades operacionais 119.491 431.142 503.120 443.226
Imposto de renda e
contribuição social pagos – – (35.694) (24.856)
Dividendos e juros sobre
capital próprio recebidos 119.491 431.142 538.814 468.082
Caixa líquido originado pelas
atividades operacionais 707.596 436.296 2.013.876 1.354.731
Aquisição de imobilizado e intangíveis (15.969) (120) (618.483) (854.806)
Aquisição/Venda de investimentos (1.305) 4.693 (17.287) 4.693
Integralização/Redução de
capital em outras controladas (3.150) (32.006) 1.430 31.679
Aquisição de controladas
indiretas líquido do caixa adquirido – – 2.784 (415.742)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimento (20.424) (27.433) (631.556) (1.234.176)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos – – (789.527) (868.148)
Arrendamento - pagamento – – (18.417) (11.914)
Pagamento de juros sobre
empréstimos e debêntures (25.925) (26.674) (483.462) (447.748)
Empréstimos e financiamentos tomados – – 803.879 1.273.714
Redução de capital – – (21) –
Emissão de debêntures conversíveis – – – 300.000
Dividendos e juros sobre
capital próprio pagos (663.000) (400.000) (663.000) (400.000)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (688.925) (426.674) (1.150.548) (154.096)
Variação cambial sobre caixa e
equivalentes de caixa – – 108.956 39.577
Aumento/(Diminuição) de caixa e
equivalentes de caixa (1.753) (17.811) 340.728 6.036
Saldo inicial de caixa e
equivalentes de caixa 7.381 25.192 716.192 710.156
Saldo final de caixa e
equivalentes de caixa 5.628 7.381 1.056.920 716.192

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Notas explicativas às demonstrações financeiras
1. Contexto operacional: A Terramar Investimentos S.A. é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas, com-
pra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. A Terramar Investimentos S.A.
(“Companhia”) atua, através de suas empresas controladas diretas e indiretas, na manufa-
tura e comércio de nãotecidos para o mercado de descartáveis higiênicos, descartáveis
médicos e aplicações industriais, latas de alumínio para bebidas e embalagens plásticas
rígidas para aplicação em produtos de consumo nos segmentos de alimentos, bebidas, hi-
giene pessoal, limpeza e beleza. O escopo geográfico do negócio de nãotecidos é global,
assim como no negócio de embalagens rígidas; no negócio de latas de alumínio para bebi-
das é o Brasil. No âmbito nacional, mantém unidades produtivas em Gravataí e Venâncio
Aires - RS; Cosmópolis, Jacareí, Jundiaí e Cabreúva - SP; Manaus - AM; Teresina - PI;
Estância - SE; Rio Verde - GO; Uberaba - MG; Pinhais e Ponta Grossa - PR. No exterior,
tem plantas em Pilar - Argentina; Lima - Peru; San Jose Iturbide - México; nos Estados
Unidos da América em Washougal - WA; Green Bay - WI; Simpsonville - SC; High Point -
NC e Terre Haute - IN, além de plantas em Nörrkoping - Suécia; Peine - Alemanha;
Trezzano Rosa e Sulmona - Itália; Tianjin - China; Rayong - Tailândia; e Pune - Índia. Ao
todo, são 29 unidades industriais localizadas em 11 países, cobrindo 4 continentes e nacio-
nalmente presentes em 8 estados, além de escritórios comerciais e centros de distribuição
em Tóquio, Japão e em Jacarta - Indonésia. Ainda no negócio de nãotecidos, como parte
de sua estratégia de inovação, conta com 5 centros de pesquisa e desenvolvimento em
operação, nas plantas de Simpsonville, Terre Haute, Peine, Sulmona e Tianjin. Os negócios
de nãotecidos e embalagens plásticas são integralmente detidos pela controlada direta
Évora S.A. No negócio de latas de alumínio a controlada direta Évora S.A. participa de uma
“joint venture” 50/50 com a americana Crown Holdings, Inc. desde 1995, player global e lí-
der mundial nesse setor. Adicionalmente as controladas diretas Rio Novo Florestal e Terra-
mar Florestal detém, em Santa Catarina, no bioma Mata Atlântica, e no Rio Grande do Sul,
florestas de pinus e de eucalipto; cuja madeira é comercializada para múltiplos usos, além
desse ativo florestal ser gerador de crédito de carbono a ser usado na compensação de
suas operações industriais, crédito de carbono esse oriundo das suas florestas para corte
e, principalmente, das áreas de reserva legal e também para preservação da biodiversida-
de da região. 1.1 Negócio de nãotecidos: A controlada indireta Fitesa Nãotecidos S.A.
atua na produção e comercialização de nãotecidos de polipropileno tipo spunbond,
spunmelt, cardado, laminados, perfurados, filmes, elásticos, airlaid e wipes cujas aplica-
ções estão voltadas aos mercados de descartáveis higiênicos (principalmente fraldas des-
cartáveis e absorventes femininos), descartáveis médicos (toucas e aventais cirúrgicos,
máscaras e lenços de limpeza e desinfecção) e aplicações industriais (colchões, móveis,
calçados, agricultura, embalagens, etc.). Em janeiro de 2025 entrou em operação na sua
unidade em Nörrkoping (Suécia), uma nova linha de produção de nãotecidos da tecnologia
spunbond, equipada com capabilidade diferenciada para a conversão de matérias-primas
de fontes renováveis e recicladas. Os projetos de expansão em andamento são na unidade
de Cosmópolis, SP (Brasil), com a instalação de uma nova máquina de nãotecidos
spunmelt para atender os mercados de descartáveis higiênicos e médicos, e a expansão da
unidade de Sulmona (Itália), que receberá uma nova linha produtiva da tecnologia cardado.
1.2 Negócio de latas de alumínio para bebidas: O empreendimento controlado em con-
junto Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S.A. atua na produção e comercialização
de latas e tampas de alumínio para envasamento de bebidas, principalmente cervejas e
refrigerantes. Está em andamento a instalação de nova linha de produção de latas na plan-
ta industrial de Ponta Grossa - PR. 1.3 Negócio de embalagens plásticas: A controlada
indireta America Indústria e Comércio de Embalagens S.A. com plantas em Venâncio Aires
- RS, Pinhais - PR, Jundiaí - SP e Pilar - Argentina, atua na produção e comercialização de
embalagens plásticas rígidas para segmentos de alimentos, bebidas (principalmente refri-
gerante e água mineral), tampas plásticas especiais destinadas aos mercados de higiene
pessoal, beleza e limpeza, e na produção de cápsulas para café. 2. Relação de entidades
controladas: As demonstrações financeiras consolidadas incluem as informações da Ter-
ramar Investimentos S.A. e das suas controladas diretas e indiretas, a seguir relacionadas:

País Controle direto (%) Controle indireto (%)
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Évora S.A. Brasil 99,90 99,90 – –
Terramar Florestal Ltda. Brasil 96,20 96,20 – –
Terramar Navegação Ltda. Brasil 95,79 95,79 – –
Terramar Corretora de Merc. Ltda. Brasil 12,56 12,56 – –
Fly Participações Ltda. Brasil 50,00 50,00 – –
Rio Novo Florestal Ltda. Brasil 99,99 – – 99,99
Fitesa Nãotecidos S.A. Brasil – – 99,99 99,99
Fitesa Germany GmbH Alemanha – – 100,00 100,00
Fitesa Sweden A.B. Suécia – – 100,00 100,00
Fitesa Limited Inglaterra – – 100,00 100,00
Fitesa Mexico Holdings Limited Inglaterra – – 100,00 100,00
Fitesa US LLC EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Washougal Inc. EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Nonwovens Inc. EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Simpsonville Inc. EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Film Products LLC EUA – – 100,00 100,00
Fitesa High Point Inc. EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Indiana LLC EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Terre Haute Inc. EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Italy Srl. Itália – – 100,00 100,00
Fitesa Sulmona Srl. Itália – – 100,00 100,00
Fitesa China Holdings B.V. Holanda – – 100,00 100,00
Fitesa Kerkrade B.V. Holanda – – 100,00 100,00
Fitesa (China) Airlaid
Company Limited China – – 100,00 100,00
Fitesa (Tianjin) Non-Woven
Company Limited China – – 100,00 100,00
Fitesa Nonwovens
Mexico SA de CV México – – 100,00 100,00
Fitesa Peru S.A.C. Peru – – 100,00 100,00
Fitesa Retsag Kft Hungria – – 100,00 100,00
Fitesa CNC Co. Ltd. Tailândia – – 70,00 70,00
Fitesa CNC Japan Co Ltd. Japão – – 70,00 70,00
PT FCNC Trading Indonesia Indonésia – – 70,00 –
Pantex Americas LLC EUA – – 100,00 100,00
Fitesa Pune Private Company Índia – – 100,00 100,00
America Indústria e
Comércio de Embalagens S.A. Brasil – – 100,00 100,00
America Tampas Argentina S.A. Argentina – – 100,00 100,00
America Indústria e
Comércio de Embalagens Ltda. Brasil – – 100,00 100,00
3. Base de preparação: a. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS

e às normas do CPC): As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emiti-
das pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A Administração declara que todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão
sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas na sua gestão. A emissão das demons-
trações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 28 de abril de 2026. b. Base de men-
suração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com
base no custo histórico, com exceção de determinados instrumentos financeiros mensura-
dos pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresenta-
ção: As demonstrações financeiras da controladora e de cada controlada direta e indireta

incluída na consolidação da Companhia e aquelas utilizadas como base para avaliação dos
investimentos pelo método de equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras, são
preparadas usando a moeda funcional de cada entidade. A moeda funcional de uma enti-
dade é a moeda do ambiente econômico primário em que ela opera. Ao definir a moeda
funcional de cada uma das suas controladas a Administração considerou qual a moeda que
influencia significativamente o preço de venda de seus produtos e serviços e a moeda na
qual a maior parte do custo dos seus insumos de produção é pago ou incorrido. As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais (R$), que é a
moeda funcional da Terramar Investimentos S.A. Todos os saldos foram arredondados para
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e
julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas
IFRS e as normas do CPC exigem que a Administração faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos,
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As
estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são
reconhecidas prospectivamente. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimati-
vas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado e direitos de uso, provisão
para redução ao valor recuperável, provisão para perdas esperadas em contas a receber
de clientes, impostos diferidos ativos e passivos, incerteza sobre tratamento de tributos
sobre o lucro, provisão para passivos tributários e trabalhistas, mensuração dos arrenda-
mentos, provisão para benefícios a empregados, mensuração de instrumentos financeiros
e intangíveis registrados por combinação de negócios. e. Novas normas e interpretações
ainda não efetivas: Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2026. O Grupo não adotou as seguintes normas
contábeis na preparação destas demonstrações financeiras. a) IFRS 18 - Apresentação e
Divulgação das Demonstrações Contábeis: O IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 - Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de relatórios anuais inicia-
dos em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes novos requisi-
tos principais: • As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em
cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a saber, as categorias operacional,
de investimento, de financiamento, de operações descontinuadas e de imposto de renda.
As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de lucro operacional recém-
definido. O lucro líquido das entidades não mudará. • As medidas de desempenho definidas
pela administração serão divulgadas em uma única nota nas demonstrações financeiras.
Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como
ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa
operacionais pelo método indireto. O Grupo ainda está no processo de avaliação do impac-
to do novo padrão, particularmente com relação à estrutura da demonstração de resultados
do Grupo, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações adicionais exigidas para as
medidas de desempenho. O Grupo também está avaliando o impacto sobre como as infor-
mações são agrupadas nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotula-
dos como ‘outros’. b) Outras Normas Contábeis: Não se espera que as seguintes normas
novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações financeiras consoli-
dadas do Grupo: • Classificação e mensuração de instrumentos financeiros (alterações
IFRS 9 e IFRS 7); • Contratos que fazem referência à eletricidade dependente da natureza
- Alterações às normas IFRS 9 e IFRS 7. 4. Políticas contábeis materiais: A Companhia
aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios
apresentados nestas demonstrações financeiras, salvo indicação ao contrário. a. Base de
consolidação e investimentos em controladas e em empreendimento controlado em

conjunto: (i) Controladas e empreendimento controlado em conjunto: A Companhia
controla uma entidade quando está exposta aos ou tem direito sobre os retornos variáveis
advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos
exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Compa-
nhia obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir. Para ser classificada
como uma entidade controlada em conjunto deve existir um acordo contratual que permita
à Companhia controle compartilhado da entidade e dá à Companhia direito aos ativos líqui-
dos da entidade controlada em conjunto e não direito aos seus ativos e passivos específi-
cos. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos
com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a
participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados
abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto
deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora as informações
financeiras de controladas e de empreendimento controlado em conjunto são reconhecidas
através do método de equivalência patrimonial. (ii) Transações eliminadas na consolida-
ção: Saldos e transações intra-grupo e quaisquer receitas ou despesas (exceto para ga-
nhos ou perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transa-
ções intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com
companhias investidas registrados por equivalência patrimonial são eliminados contra o
investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não realiza-
das são eliminadas da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados,
mas somente até o ponto em que não haja evidência de perda por redução ao valor recu-
perável. (iii) Combinação de negócios: Combinações de negócio são registradas utilizan-
do o método de aquisição quando o conjunto de atividades e ativos adquiridos atende à
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definição de um negócio e o controle é transferido para a Companhia. Ao determinar se um
conjunto de atividades e ativos é um negócio, a Companhia avalia se o conjunto de ativos
e atividades adquiridos inclui, no mínimo, um input e um processo substantivo que juntos
contribuam, significativamente, para a capacidade de gerar output. A contraprestação
transferida é geralmente mensurada ao valor justo, assim como os ativos líquidos identifi-
cáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para avalia-
ção de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são
reconhecidos imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no re-
sultado conforme incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de
dívida ou patrimônio. A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pa-
gamento de relações preexistentes. Esses montantes são geralmente reconhecidos no re-
sultado do exercício. (iv) Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda es-
trangeira são convertidas para as respectivas moedas funcionais das entidades pela taxa
de câmbio das datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apura-
dos em moeda estrangeira na data do balanço são convertidos para a moeda de apresen-
tação pela taxa de câmbio da data do fechamento. Ativos e passivos não monetários adqui-
ridos ou contratados em moeda estrangeira são convertidos com base nas taxas de câmbio
das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo quando este é utilizado.
As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhe-
cidas no resultado. (v) Operações no exterior: Os ganhos e as perdas decorrentes de
variações de investimentos no exterior são reconhecidos diretamente no patrimônio líquido
em ajustes de avaliação patrimonial e reconhecidos no demonstrativo de resultado quando
esses investimentos forem alienados, total ou parcialmente. As demonstrações financeiras
de controladas no exterior são convertidas para a moeda funcional da controladora pela
taxa de câmbio da data do fechamento, no caso das contas do balanço patrimonial (incluin-
do ágio e ajustes de valor justo resultantes na aquisição), e pelas taxas médias mensais de
câmbio, no caso das contas de resultado. As diferenças de moedas estrangeiras geradas
na conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em outros resultados abran-
gentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Se a con-
trolada não for uma controlada integral, a parcela correspondente da diferença de conver-
são é atribuída aos acionistas não controladores. (vi) Participação de acionistas não
controladores: ACompanhia elegeu mensurar qualquer participação de não controladores
inicialmente pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na
data de aquisição. Mudanças na participação da Companhia em uma subsidiária que não
resultem em perda de controle são contabilizadas como transações de patrimônio líquido.
b. Instrumentos financeiros: b.1. Ativos e passivos financeiros não derivativos: Os
ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Companhia e suas controladas
forem parte das disposições contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos financeiros
são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuí-
veis à aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos
financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ou deduzidos
do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento ini-
cial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos finan-
ceiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado.
A Companhia e suas controladas baixam um ativo financeiro quando os direitos contratuais
aos fluxos de caixa do ativo expiram ou quando transferem os direitos ao recebimento dos
fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual essencial-
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos.
Eventual participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros é
reconhecida como um ativo ou passivo individual. A Companhia realiza transações em que
transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancial-
mente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos finan-
ceiros não são desreconhecidos. A Companhia desreconhece um passivo financeiro quan-
do sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também
desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passi-
vo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhe-
cimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contrapres-
tação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos
assumidos) é reconhecida no resultado. Os ativos ou passivos financeiros são compensa-
dos e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a
Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o pas-
sivo simultaneamente. (i) Ativos financeiros não derivativos: A Companhia e suas con-
troladas têm os seguintes ativos financeiros não derivativos: caixa e equivalentes de caixa,
contas a receber e outros recebíveis, conforme nota explicativa 20. A Companhia e suas
controladas classificam todos seus ativos financeiros não derivativos ao custo amortizado.
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo
amortizado; Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA) - instrumen-
to de dívida ou instrumento patrimonial; ou ao Valor Justo por meio do Resultado (VJR). Os
ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a
não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros,
e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do
período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro
é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for desig-
nado como mensurado ao VJR: - é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo
seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e - seus termos
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Esses ativos são subse-
quentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O
custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no des-
reconhecimento é reconhecido no resultado. (ii) Passivos financeiros não derivativos:
A Companhia e suas controladas têm os seguintes passivos financeiros não derivativos:
empréstimos e financiamentos, fornecedores, arrendamentos e outras contas a pagar, con-
forme nota explicativa 20. Os passivos financeiros foram classificados e mensurados ao
custo amortizado. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na
data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais
do instrumento. Os passivos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento
inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método
dos juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no re-
sultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resul-
tado. b.2. Instrumentos financeiros derivativos: Certas controladas indiretas da Compa-
nhia detém instrumentos financeiros derivativos para proteger riscos relativos a moedas
estrangeiras e de taxas de juros. Os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo seu
valor justo; custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorri-
dos. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as
variações contabilizadas no resultado. b.3. Capital Social: Ações ordinárias: Ações ordi-
nárias são classificadas como patrimônio líquido. Debêntures: As debêntures emitidas são
conversíveis a preço fixo e em uma quantidade fixa de ações ordinárias e a opção de liqui-
dar ou convertê-las está sob controle da Companhia, portanto, atendem os pré-requisitos
das métricas contábeis para serem classificadas como instrumentos patrimoniais. Os juros
das debêntures são contabilizados em despesas financeiras na demonstração do resulta-
do, sendo pagos pelos respectivos valores até a data de conversão. c. Redução ao valor
recuperável (impairment): i. Ativos financeiros não derivativos: ACompanhia reconhe-
ce provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos financeiros mensurados ao
custo amortizado. As provisões para perdas com contas a receber de clientes são mensu-
radas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento.
Mensuração das perdas de crédito esperadas: A Companhia e suas controladas diretas
e indiretas mensuram a provisão para perda em um montante igual a perda de crédito es-
perada para todo o saldo em aberto em risco desses clientes. Ao determinar se o risco de
crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial
e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas consideram
informações razoáveis e suportáveis que são relevantes e disponíveis sem custo ou esfor-
ço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na
experiência histórica da Companhia e suas controladas diretas e indiretas, na avaliação de
crédito e considerando informações prospectivas. A provisão para riscos de crédito foi cal-
culada com base na análise de riscos dos créditos, que contempla o histórico de perdas, a
situação individual dos clientes, a situação do grupo econômico ao qual pertencem, as ga-
rantias reais para os débitos e a avaliação dos consultores jurídicos, e é considerada sufi-
ciente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber, além de uma avaliação
prospectiva que leva em consideração a mudança ou expectativa de mudança em fatores
econômicos que afetam as perdas esperadas de crédito, as quais são determinadas com
base em probabilidades ponderadas. Ativos financeiros com problemas de recupera-
ção: Em cada data de balanço, a Companhia e suas controladas avaliam se os ativos finan-
ceiros contabilizados pelo custo amortizado estão com problemas de impairment. Um ativo
financeiro possui “problemas de impairment” quando ocorrem um ou mais eventos com
impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência
objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de impairment inclui os seguintes da-
dos observáveis: - Dificuldades financeiras significativas do devedor; - Quebra de cláusulas
contratuais, tais como inadimplência ou atraso a partir de mais de 30 dias; - Reestruturação
de um valor devido à Companhia e suas controladas em condições que não seriam aceitas
em condições normais; - A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por
outro tipo de reorganização financeira; ou - O desaparecimento de mercado ativo para o
título por causa de dificuldades financeiras. Apresentação da provisão para perdas de
crédito esperadas no balanço patrimonial: A provisão para perdas para ativos financei-
ros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor contábil bruto dos ativos. Baixa:
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia e suas contro-
ladas diretas e indiretas não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em

sua totalidade ou em parte. Os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à
execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos para a recuperação dos valo-
res devidos. ii. Ativos não financeiros: Em cada data de reporte, a Companhia e suas
controladas diretas e indiretas revisam os valores contábeis de seus ativos não financeiros
(exceto estoques e impostos diferidos) para apurar se há indicação de perda ao valor recu-
perável. Caso ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é estimado com base
em fluxos de caixa futuros. No caso do ágio, o valor recuperável é testado anualmente.
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Gera-
doras de Caixa (UGC). Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o
valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por redução ao
valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs
são inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de
UGCs), e então para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de
UGCs) de forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio
não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são
revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor
contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de
valor não tivesse sido reconhecida. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre
o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para alienação. O valor em uso é ba-
seado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma
taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor
do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. O Grupo realizou o teste
de impairment do ágio para cada unidade geradora de caixa (UGC). A metodologia de cál-
culo adotada foi o Fluxo de Caixa Descontado (FCD), considerando uma projeção de cinco
anos, com data-base em 31/12/2025. Para as projeções, utilizamos como referência as
margens históricas do Grupo. Abaixo demonstramos as principais premissas das UGCs
mais significativas: • Receita: As projeções foram elaboradas com base na correção pelo
índice de inflação de cada país, acrescida de um crescimento real fundamentado nas pro-
jeções do PIB de cada país, resultando em um CAGR médio de 3,5% na Fitesa Nãotecidos
S.A. e um CAGR médio de 11,4% na America Ind. e Com. de Embalagens S.A. • Custos e
despesas: Projeção de lucro bruto e margem EBITDA na Fitesa Nãotecidos S.A. foram es-
timadas em 14,5% e 16,3%, respectivamente, e na America Ind. e Com. de Embalagens
S.A. em 26% e 24,5%, respectivamente. • Depreciação e CAPEX: Foram proporcionaliza-
das as despesas de depreciação do grupo com base na representatividade da receita da
Companhia, sendo o CAPEX estimado em conformidade com o princípio de reposição do
imobilizado depreciado. • Capital de giro: Foram consideradas as contas adquiridas na
transação, incluindo Contas a Receber, Adiantamentos, Impostos a Recuperar, Despesas
Antecipadas, Estoques, Fornecedores, Obrigações Trabalhistas e Obrigações Tributárias.
• Taxa de desconto: Foram estimadas em 9,07% a 12,86%. d. Imobilizado: Itens do imobi-
lizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depre-
ciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (im-
pairment). Ao avaliar o valor recuperável dos seus ativos a Companhia e suas controladas
incluíram os ativos em andamento, compostos substancialmente por ampliação das linhas
de produção. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo.
O custo de ativos construídos pela Companhia e suas controladas inclui o custo de mate-
riais e mão de obra direta, quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em con-
dições necessárias para que esses sejam capazes de operar, incluindo os encargos finan-
ceiros para os empréstimos diretamente vinculados a projeto de construção ou a qualquer
outro ativo qualificável. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados
pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado),
são reconhecidos no resultado. Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é
provável que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia
e/ou suas controladas. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são registrados no
resultado. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado,
líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil
estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são deprecia-
dos. A exaustão de florestamento e reflorestamento é apurada mensalmente na proporção
do consumo. Os métodos de depreciação, as vidas úteis (divulgadas na nota explicativa 12)
e os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais
ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. e. Intangível: O ágio
(goodwill) resultante na aquisição de controlada é apurado e incluído nos ativos intangíveis
nas demonstrações financeiras consolidadas. O ágio é medido pelo custo, deduzido das
perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. Nas demonstra-
ções individuais da controladora, com relação às companhias investidas registradas por
equivalência patrimonial, o valor contábil do ágio é incluído no valor contábil do investimen-
to. Outros ativos intangíveis adquiridos que têm vidas úteis definidas são mensurados pelo
custo, deduzidos da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável
acumuladas, quando aplicável. Os gastos subsequentes são capitalizados somente quan-
do eles aumentam os futuros benefícios econômicos incorporados no ativo específico aos
quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamen-
te e marcas e patentes, são reconhecidos no resultado conforme incorridos. A amortização
é reconhecida no resultado baseando-se no método linear e nas vidas úteis de seus itens,
líquido de seus valores residuais estimados, a partir da data em que estes estão disponíveis
para uso. A amortização é geralmente reconhecida no resultado. O ágio não é amortizado.
Os métodos de amortização, as vidas úteis (divulgadas na nota explicativa 13) e os valores
residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são
reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. f. Estoques: Avaliados ao custo
médio de aquisição ou de produção, que não excede o valor realizável líquido. O custo dos
estoques inclui gastos incorridos na aquisição e transporte. No caso de estoques acabados
e estoques em elaboração, o custo inclui custos gerais de fabricação baseados na capaci-
dade normal de operação. g. Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço quando
a Companhia e suas controladas possuem uma obrigação legal ou constituída como resul-
tado de um evento passado e é provável que um recurso econômico seja requerido para
liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimati-
vas do risco envolvido. h. Ativo de direito de uso e passivo de arrendamento: No início
de um contrato, a Companhia e suas controladas avaliam se um contrato é ou contém um
arrendamento, caso o mesmo transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado
por um período de tempo em troca de contraprestação. Arrendamentos: No início ou na
modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, é alocada a
contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus pre-
ços individuais. Um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento são reconhecidos
na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao
custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajusta-
do para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a data de início, mais quais-
quer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a se-
rem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente,
restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição
requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de ar-
rendamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo
método linear desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o
arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo
do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exer-
cerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a
vida útil do ativo subjacente, determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além
disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor
recuperável, se houver, e ajustado por remensurações do passivo de arrendamento. O pas-
sivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do ar-
rendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implí-
cita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada, pela taxa de empréstimo
incremental da Companhia e suas controladas diretas e indiretas. A taxa incremental sobre
empréstimos é determinada obtendo taxas de juros de várias fontes externas de financia-
mento e fazendo ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado.
Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento
compreendem o seguinte: pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência; pa-
gamentos variáveis que dependem de índice ou taxa, inicialmente mensurados utilizando o
índice ou taxa na data de início; valores que se espera que sejam pagos, de acordo com as
garantias de valor residual; e o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário
estiver certo de exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamen-
to, se o arrendatário estimar exercer a opção de rescindir o arrendamento. O passivo de
arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos.
É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros resultante de alteração
em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de
acordo com a garantia de valor residual, por alteração de avaliação de exercer uma opção
de compra, extensão ou rescisão ou por existência de um pagamento de arrendamento
revisado fixo em essência e, dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao valor
contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo
de direito de uso tiver sido reduzido a zero. Arrendamentos de ativos de baixo valor e de
curto prazo: ACompanhia e suas controladas optaram por não reconhecer ativos de direito
de uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arren-
damentos de curto prazo, reconhecendo os pagamentos dos mesmos como uma despesa
de forma linear pelo prazo do arrendamento. i. Benefícios concedidos a empregados:
Os planos de benefícios definidos a empregados são provisionados com base em cálculo
atuarial elaborado anualmente por atuário independente, de acordo com o método da uni-
dade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano, quando aplicável, sen-
do os custos referentes ao aumento do valor presente da obrigação, resultante do serviço
prestado pelo empregado, reconhecidos durante o período laborativo dos empregados.
A Companhia e suas controladas reconhecem todos os resultados atuariais decorrentes de
planos de benefício definido em outros resultados abrangentes. j. Receita operacional: A
receita líquida é mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber,
deduzida de devoluções, abatimentos e impostos sobre vendas, como segue: A receita é

reconhecida quando os produtos são entregues e os clientes obtêm o controle dos bens,
considerando ainda o fato de que as seguintes condições tenham sido satisfeitas: • O valor
da receita e os termos do pagamento possam ser identificados; • É provável que a Compa-
nhia e suas controladas receberão a contraprestação à qual terá direito em troca dos bens
que serão transferidos ao cliente. O valor de receita reconhecida é ajustado para as devo-
luções esperadas. k. Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas financei-
ras abrangem principalmente receitas de rendimentos sobre aplicações financeiras. A recei-
ta de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. As variações
no valor de ativos financeiros e os ganhos nos instrumentos financeiros derivativos são re-
conhecidas no resultado financeiro. As despesas financeiras abrangem principalmente
despesas com juros e encargos sobre financiamentos e debêntures. Custos de financia-
mento que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um
ativo qualificável são reconhecidos no resultado e mensurados através do método de juros
efetivos. l. Subvenção governamental: Uma subvenção governamental é reconhecida no
resultado ao longo do período, confrontada com as despesas que pretende compensar, em
base sistemática, desde que atendidas às condições do CPC 07 - Subvenções e Assistên-
cias Governamentais. A Companhia e suas controladas diretas e indiretas atendem aos
requisitos para reconhecimento no resultado. As doações e as subvenções recebidas pelas
controladas diretas e indiretas antes da adoção inicial das Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09
foram registradas em conta de reserva de capital no patrimônio líquido e serão mantidas até
a sua destinação. m. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a
contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas
de 15%, acrescidas do adicional de 10% para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributá-
vel para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuí-
zos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício.
As controladas indiretas no exterior estão sujeitas às alíquotas de imposto de renda de
acordo com as legislações vigentes em cada país-sede. A despesa com imposto de renda
e contribuição social compreende os impostos de renda correntes e diferidos. O imposto
corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacio-
nados à combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido
ou em outros resultados abrangentes. O imposto diferido é reconhecido com relação às
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis
e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido é mensu-
rado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas
reverterem, baseando-se na legislação vigente até a data de apresentação das demonstra-
ções financeiras. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados, caso haja um
direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a im-
postos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujei-
ta à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido
por perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quan-
do é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais
serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a
cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais
provável. n. Resultado por ação: O resultado por ação básico é calculado por meio do
resultado do exercício atribuível aos acionistas da Companhia e à média ponderada das
ações ordinárias em circulação no respectivo exercício. Em 31 de dezembro de 2025 e de
2024, a Companhia apresenta o resultado por ação diluído considerando a diluição pela
conversão das debêntures e reversão da sua remuneração.
5. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras:

Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Caixa e equivalentes de caixa 348 9 288.523 286.732
Aplicações financeiras 5.280 7.372 768.398 429.461

5.628 7.381 1.056.921 716.193
Ativo circulante 12.720 61.137 12.720 61.137
Ativo não circulante 31.628 35.368 31.628 35.368
Aplicações financeiras 44.348 96.505 44.348 96.505
No consolidado o montante em caixa e bancos contém os saldos em conta corrente bancária
das controladas do exterior nas suas respectivas moedas funcionais, principalmente em Dó-
lar Norte-Americano e Euro, convertidas para reais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024.
As aplicações financeiras da Companhia e de suas controladas diretas e indiretas possuem
liquidez imediata, com baixo risco de variação e, no Brasil, referem-se preponderantemente
a aplicações locais em fundos de investimentos cujo rendimento decorre de uma taxa média
próxima a variação integral dos Certificados dos Depósitos Interbancários - CDI e, no exterior,
aplicação principalmente em Dólar norte-americano e Euro com taxa média de 2,74% ao ano.
As aplicações financeiras que não foram classificadas como equivalentes de caixa não têm
liquidez imediata, e estão divididas em fundos de participações, que tem seus resultados
atrelados às performances das companhias investidas e fundos que aplicam em recebíveis
judiciais, que tem seus rendimentos corrigidos por índices inflacionários ou SELIC. A exposi-
ção da Companhia e suas controladas a riscos de taxas de juros, risco cambial e uma análise
de sensibilidade para ativos e passivos financeiros são divulgados na nota explicativa 20.
6. Contas a receber de clientes: Consolidado

31/12/25 31/12/24
Clientes no Brasil 557.711 525.194
Clientes no exterior 1.161.185 1.318.884

1.718.896 1.844.078
Provisão para perdas esperadas em contas a receber (24.740) (29.923)

1.694.156 1.814.155
Movimentação da provisão para perdas esperadas:

Consolidado

31/12/24 Adições Reversões
Variação
cambial 31/12/25

Provisão para perdas
esperadas em contas a receber (29.923) (21.539) 24.917 1.805 (24.740)
Total (29.923) (21.539) 24.917 1.805 (24.740)
A exposição a riscos do contas a receber está apresentada na nota explicativa 20.
7. Estoques: Consolidado

31/12/25 31/12/24
Produtos acabados 318.764 311.031
Produtos em elaboração 23.832 38.758
Matérias-primas 379.963 414.943
Almoxarifados de manutenção 125.901 128.849
Outros 15.810 18.823

864.270 912.404
Os estoques encontram-se livres de ônus e garantias. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo
de provisão para perdas nos estoques é de R$ 24.167 (R$ 25.691 em 31/12/24). 8. Impos-
to de renda e contribuição social: Controladas indiretas no exterior: As controladas
indiretas no exterior estão sujeitas à alíquota de imposto de renda de 30% no México e Ar-
gentina, 29,5% no Peru, 30,88% na Alemanha, 21% nos Estados Unidos, 27,9% na Itália,
25% na China, 20,6% na Suécia, 19% na Inglaterra, 25,8% na Holanda, 20% na Tailândia,
22% na Indonésia, 23% no Japão, 9% na Hungria e 22% na Índia, incidindo tais alíquotas
sobre os lucros tributáveis, de acordo com as legislações vigentes em cada país-sede. Os
lucros de controladas indiretas no exterior são consolidados e estão sujeitos às regras de
tributação em bases universais aplicáveis no Brasil, equalizando as diferenças de alíquotas
aplicadas nas diversas geografias onde as controladas indiretas estão localizadas. A Com-
panhia entende que realiza a interpretação correta de tais legislações e não existe na data
destas demonstrações financeiras nenhuma discussão fiscal em andamento. (a) Ativos e
passivos fiscais diferidos reconhecidos: No consolidado, o imposto de renda e a contri-
buição social diferidos reconhecidos têm a seguinte movimentação:

Consolidado

Ativo: 31/12/24 Adições
Ajuste de
conversão Baixas 31/12/25

Variação cambial 94.664 1.298 – – 95.962
Outras diferenças temporárias 124.083 27.288 (8.022) (26.109) 117.240
Prejuízo fiscal e base negativa 55.256 31.035 (4.264) (15.907) 66.120

274.003 59.621 (12.286) (42.016) 279.322
Passivo:
Variação cambial (25.234) (1.940) 1.902 559 (24.713)
Ativos identificados na
aquisição de controladas (131.942) (13.502) 10.667 40.784 (93.993)
Depreciação (24.415) – 5.916 13.739 (4.760)
Outras diferenças temporárias (10.289) (33.545) 1.463 – (42.371)

(191.880) (48.987) 19.948 55.082 (165.837)
Impostos diferidos líquidos 82.123 113.485
Ativo 203.609 207.777
Passivo (121.486) (94.292)

82.123 113.485
AAdministração considera que os ativos fiscais diferidos decorrentes de diferenças tempo-
rárias e de prejuízos fiscais e base negativa serão realizados na proporção da solução final
dos eventos que lhes deram origem e na geração de lucros tributáveis futuros, os quais
foram baseadas nas projeções dos lucros tributáveis levando em consideração diversas
premissas financeiras e de negócios consideradas no encerramento do exercício, as quais
estão sujeitas às incertezas inerentes a essas previsões. (b) Ativos fiscais diferidos não
reconhecidos: Além dos ativos fiscais diferidos registrados conforme item (a) acima, de-
terminadas controladas possuem em seus registros fiscais os montantes de R$ 346.381
(R$ 257.910 em 31/12/24) de base de prejuízos fiscais de imposto de renda e R$ 163.631
(R$ 149.919 em 31/12/24) de base negativa de contribuição social não registrados conta-
bilmente e que potencialmente serão compensados com lucros tributários futuros e reco-
nhecidos na medida em que forem atendidas as condições para tal reconhecimento, em
conformidade com o CPC 32 e normas internacionais (IAS 12).
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(c) Conciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social: A conciliação

da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de im-

posto de renda e contribuição social debitada no resultado é demonstrada como segue:

Consolidado

31/12/25 31/12/24

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 586.805 190.228
Base de cálculo 586.805 190.228
Alíquotas fiscais aplicáveis (210.204) (74.151)
Equivalência patrimonial 226.447 198.247
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social
não reconhecidos contabilmente (3.017) 37
Efeitos de alíquotas de impostos de controladas no exterior (3.027) 2.875
Outras adições e exclusões, líquidas (4.923) 12.984

215.480 214.143
Efeito do imposto de renda e contribuição social no resultado 5.276 139.992
Corrente (18.424) (39.770)
Diferido 23.700 179.762

(d) Imposto mínimo complementar global - Pilar Dois: O Grupo determinou que o im-

posto mínimo complementar global - que é obrigado a pagar de acordo com a legislação do

Pilar Dois - é um imposto de renda no escopo do CPC 32/IAS 12. O Grupo aplicou a isenção

obrigatória temporária da contabilização do imposto diferido para os impactos do imposto

complementar e o contabiliza como um imposto corrente quando incorrido. O Grupo está

sujeito ao imposto global mínimo complementar sob a legislação tributária do Pilar Dois. O

imposto complementar está relacionado às operações do Grupo em geografias onde atua,

onde a taxa de imposto estatutária é de 9%, como na Hungria e na Tailândia, onde a subsi-

diária FitesaCNC recebe apoio governamental como contrapartida de investimento que re-

duz sua taxa de imposto efetiva para menos de 15%. Em 2025 estas empresas não gera-

ram imposto complementar. Para o ano de 2026 o grupo não espera grandes impactos

decorrentes da aplicação do Pilar Dois. 9. Partes relacionadas: As controladoras em con-

junto da Companhia são: Davenham Holdings LLC, Girassol Investimentos S.A., Palo Alto

Investimentos S.A., Pet Investimentos S.A. e Selborne Holding Company LLC. Em Assem-

bleia Geral Ordinária e Extraordinária ocorridas em abril de 2025 foi consignada uma remu-

neração global consolidada de até R$ 27.275 aos administradores da Companhia, da con-

trolada direta Évora e suas controladas. Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de

dezembro de 2025 e de 2024, assim como as transações que influenciaram o resultado

desses exercícios, relativos a operações com partes relacionadas foram realizadas em

condições específicas acordadas entre as partes e levam em consideração os volumes das

operações e a periodicidade das transações dadas suas características.

Controladora: Dividendos a receber Dividendos a pagar

(Ativo) (Passivo)

Dividendos a pagar para acionistas – 328.500
Évora S.A. 380.064 –
Outros 66 –
31/12/25 380.130 328.500
31/12/24 22.016 20.000

Consolidado Dividendos a receber Dividendos a pagar

(Ativo) (Passivo)

Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S.A. 20.848 –
Dividendos a pagar para acionistas – 328.500
Outros 71 376
31/12/25 20.919 328.876
31/12/24 30.041 20.022

Controladora Consolidado

31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Empréstimo com parte relacionada 532.550 – 532.550 –
532.550 – 532.550 –

O empréstimo com parte relacionada se refere a empréstimo com pessoa física ligada, sem

incidência de quaisquer encargos, inclusive a título de correção monetária e de juros remunera-

tórios, com vencimento até 31/12/2030, podendo ser liquidado antecipadamente, a qualquer

momento, pela Companhia. O saldo de dividendos a receber e de dividendos a pagar referem-

se à distribuição de resultados declarados e ainda não pagos, respectivamente, de controladas

e às controladoras. Os montantes das transações comerciais entre partes relacionadas são

inexpressivos quando comparados aos totais transacionados pelas investidas com terceiros,

motivo pelo qual não estão sendo apresentados. 10. Impostos a recuperar: Os impostos a

recuperar referem-se a créditos decorrentes das operações da Companhia e suas controladas

diretas e indiretas, e estão descritos conforme abaixo:

Consolidado

31/12/25 31/12/24

Circulante

Não

circulante Circulante

Não

circulante

PIS e COFINS 26.321 14.011 16.528 10.137
ICMS 27.307 31.178 23.814 12.983
IPI 24.139 809 22.533 809
IGV - Peru 6.433 – 7.628 –
VAT - Alemanha, China,
Suécia, Tailândia e Índia 7.847 – 13.570 –
IVA - Itália, México, Holanda,
Hungria e Argentina 5.365 – 18.389 –
Outros 3.991 – 3.650 –

101.403 45.998 106.112 23.929
IRPJ e CSLL 86.533 148.652 99.847 132.785

187.936 194.650 205.959 156.714

Os saldos de PIS/COFINS e ICMS são, substancialmente, compostos por créditos tributá-

rios apurados nas operações de aquisição de bens integrantes do ativo imobilizado, decor-

rentes dos recentes investimentos e ampliações das capacidades instaladas e também

gerados nas operações decorrentes de exportação, que serão realizados no curso usual

dos negócios. O saldo de imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e contribuição social

sobre o lucro líquido (CSLL) é composto por créditos tributários reconhecidos e de reten-

ções na fonte de imposto de renda sobre aplicações financeiras, os quais são atualizados

pela taxa Selic e serão realizados no curso usual dos negócios ou através de pedidos de

ressarcimento. Adicionalmente compõe o saldo de IRPJ e CSLL os valores pagos antecipa-

damente e que serão recuperados posteriormente e créditos de impostos pagos pelas con-

troladas indiretas no exterior. 11. Investimentos em controladas diretas, indiretas e

empreendimento controlado em conjunto: Principais informações:

(a) Controladas diretas

Número de

ações/quotas

possuídas

Patrimônio

líquido

Capital

social

Resultado

do exercício

Évora S/A 15.874.947 2.490.590 738.489 613.040
Terramar Florestal Ltda. 2.736.419.045 19.809 28.445 (417)
Rio Novo Florestal Ltda. 1.060.020.423 19.961 10.600 2.013
Terramar Navegação Ltda. 694.886.289 984 7.254 (78)
Terramar Corretora de Merc. Ltda. 550.000 118 4.380 (8)
Fly Participações Ltda. 39.000.000 65.108 78.000 (9.514)
(b) Controladas indiretas

Terramar Participações Ltda. 1.058.306 247 1.860 (47)
Terramar Florestal Ltda. 100.448.566 19.809 28.445 (417)
Hangar Capri Ltda. 5.650.000 16.884 16.950 (56)
(c) Empreendimento controlado em conjunto

Crown Embalagens
Metálicas da Amazônia S.A. 44.288 2.232.005 60.644 1.332.156

Os percentuais de participação nas controladas diretas e indiretas estão apresentados na

nota explicativa 2 e no empreendimento controlado em conjunto à controlada direta Évora

possui 50% de participação.

Movimentação dos investimentos em controladas e em empreendimento controlado em conjunto: O saldo de outros componentes do resultado abrangente refere-se preponde-
rantemente a atualização de investimentos em moeda estrangeira de controladas indiretas no exterior.

Saldo em
31/12/24

Aquisição/
integralizações

Redução
de capital

Dividendos/Juros s/capital
próprio recebidos/a receber

Outros componentes do
resultado abrangente

Resultado equivalência
patrimonial

Total em
31/12/25

(a) Controladas diretas
Évora S.A. 2.573.576 – (21.341) (477.605) (198.937) 612.432 2.488.125
Terramar Florestal Ltda. 19.456 – – – – (400) 19.056
Rio Novo Florestal Ltda. – 21.341 – – – (1.380) 19.961
Terramar Navegação Ltda. 1.055 – – – (36) (75) 944
Terramar Corretora de Merc. Ltda. 15 – – – – (1) 14
Fly Participações Ltda. 34.161 3.150 – – – (4.757) 32.554

2.628.263 24.491 (21.341) (477.605) (198.973) 605.819 2.560.654
(b) Empreendimento

Controlado em Conjunto
Saldo em
31/12/24

Integralização/
redução de capital

Dividendos recebidos
ou a receber

Outros componentes do
resultado abrangente

Resultado equivalência
patrimonial

Total em
31/12/25

Crown Embalagens Metálicas
da Amazônia S.A. 975.399 – – (528.848) 3.373 666.078 1.116.002

3.603.662 24.491 (21.341) (1.006.453) (195.600) 1.271.897 3.676.656
12. Imobilizado: Composição dos saldos: Consolidado

31/12/25 31/12/24
Depreciação e

exaustão acumulada Líquido Líquido
Taxas médias anuais
de depreciação (%)Custo

Terrenos 126.104 – 126.104 177.699 –
Prédios 2.360.397 (1.035.271) 1.325.126 1.352.163 2,51%
Máquinas e equipamentos 9.674.335 (7.169.993) 2.504.342 2.416.501 10,91%
Instalações 392.912 (214.789) 178.123 110.675 10,62%
Móveis e utensílios 60.065 (53.468) 6.597 8.013 19,03%
Equipamentos de computação 106.623 (83.654) 22.969 21.530 32,46%
Florestamento e reflorestamento 27.896 (18.097) 9.799 10.209 8,00%
Imobilizações em andamento 502.369 (1.489) 500.880 941.443 –
Outros 134.366 (69.502) 64.864 67.291 9,73%
Imobilizado 13.385.067 (8.646.263) 4.738.804 5.105.524
Direitos de uso 169.345 (106.472) 62.873 53.582 –
Total 13.554.412 (8.752.735) 4.801.677 5.159.106
As imobilizações em andamento referem-se preponderantemente a projetos de expansão das unidades fabris da controlada indireta Fitesa Nãotecidos S.A. descritos na nota explicativa
1.1. Os direitos de uso referem-se preponderantemente a arrendamentos de imóveis e terrenos.

Consolidado
Movimentação do Imobilizado: Saldos em 31/12/24 Aquisições Adições Baixas Transferências Ajuste de conversão Depreciação e exaustão Saldos em 31/12/25
Terrenos 177.699 – – (45.331) – (6.264) – 126.104
Prédios 1.352.163 – 307 (66.578) 197.665 (91.934) (66.497) 1.325.126
Máquinas e equipamentos 2.416.501 – 51.645 (30.540) 700.657 (134.588) (499.333) 2.504.342
Instalações 110.675 – 12.576 – 78.214 (1.145) (22.197) 178.123
Móveis e utensílios 8.013 – 528 (103) 1.096 (216) (2.721) 6.597
Equipamentos de computação 21.530 – 3.072 (91) 9.593 (1.534) (9.601) 22.969
Florestamento e reflorestamento 10.209 – – – – – (410) 9.799
Imobilizações em andamento 941.443 – 541.262 (4.347) (988.289) 11.116 (305) 500.880
Outros 67.291 – 3.490 (3.031) 791 (68) (3.609) 64.864
Imobilizado 5.105.524 – 612.880 (150.021) (273) (224.633) (604.673) 4.738.804
Direitos de uso 53.582 – 27.872 – – (2.967) (15.614) 62.873
Total em 2025 5.159.106 – 640.752 (150.021) (273) (227.600) (620.287) 4.801.677
Total em 2024 4.011.266 135.725 853.042 (26.887) 28 775.308 (589.376) 5.159.106
(*) As adições em direitos de uso não geram efeito caixa na demonstração do fluxo de caixa. Provisão para redução do valor recuperável: Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a
Companhia e suas controladas diretas e indiretas não identificaram indicadores de que os ativos imobilizados, incluindo imobilizações em andamento, pudessem estar acima do valor
recuperável.
13. Intangível: Composição dos saldos: Consolidado

31/12/25 31/12/24
Custo Amortização acumulada Líquido Líquido

Software 158.489 (130.855) 27.634 39.687
Licença de tecnologia 100.685 (55.794) 44.891 53.182
Intangíveis identificados 26.446 (18.434) 8.012 9.286
Carteira de clientes 363.879 (156.078) 207.801 241.618
Ágio fundamentado na expectativa de rentabilidade futura 431.327 – 431.327 434.262
Outros – – – 26

1.080.826 (361.161) 719.665 778.061
Movimentação do intangível: Consolidado

Saldos em 31/12/24 Aquisições Adições Baixas Transferências Ajuste de conversão Amortização Saldos em 31/12/25
Software 39.686 – 5.594 (291) 455 (3.473) (14.387) 27.584
Licença de tecnologia 53.183 – – – – (1.917) (6.351) 44.915
Intangíveis identificados 9.286 – 9 (33) (182) (83) (985) 8.012
Carteira de clientes 241.618 – – – – (4.286) (29.531) 207.801
Ágio fundamentado na expectativa de rentabilidade futura 434.262 – – – – (2.935) – 431.327
Outros 26 – – – – – – 26
Total em 2025 778.061 – 5.603 (324) 273 (12.694) (51.254) 719.665
Total em 2024 523.560 214.203 10.964 (338) (28) 81.496 (51.796) 778.061
Os intangíveis correspondem aos ativos identificados e carteira de clientes, avaliados a valor justo na data de aquisição, decorrentes das aquisições de controladas diretas e indiretas,
além das aquisições de licenças de uso de tecnologia e softwares. A amortização destes intangíveis está sendo registrada nas contas de amortização em prazos que variam de 3 a 20
anos. O ágio (goodwill) decorrente da aquisição de controladas indiretas está fundamentado na expectativa de rentabilidade futura e resultou da determinação e alocação do valor justo
dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos, de acordo com a metodologia de fluxo de caixa descontado, na medida de sua colaboração na formação das receitas futuras
das empresas adquiridas. Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a Companhia e suas controladas não identificaram indicadores de que os ativos intangíveis de vida útil definida e
indefinida pudessem estar acima do valor recuperável.
14. Empréstimos e financiamentos: Consolidado

31/12/25 31/12/24
Moeda Taxa de Contrato Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Em moeda nacional
Capital de giro DI + 1,65% a.a. 22 1.000 12 1.000
Ativo permanente IPCA + 1,50% a.a. a 2,45% a.a. 2.677 4.287 2.692 6.715
Juros remuneratórios - debêntures 7% a.a. a 13% a.a. 29.249 – 29.138 –

31.948 5.287 31.842 7.715
Em moeda estrangeira
Capital de giro USD Sofr + 1,85% a.a. a 3,63% a.a. 21.657 41.268 94.923 69.663
Capital de giro USD 2,52% a.a. a 5,66% a.a. 206.667 650.565 146.586 316.514
Capital de giro USD de 7% a.a. a 11% a.a. 620 173.307 697 195.039
Capital de giro EUR Euribor + 0,657% a.a. a 1,85% a.a. 9.826 – – –
Capital de giro EUR 0,17% a.a. a 5,77% a.a. 397.856 1.110.405 270.805 971.946
Capital de giro ARS 2% a.a. 2.334 – 412 –
Ativo permanente USD Sofr + 1,10% a.a. a 2,47% a.a. 46.939 104.113 73.665 156.621
Ativo permanente USD 2,81% a.a. a 4,96% a.a. 24.811 171.713 64.468 394.162
Ativo permanente EUR Euribor + 0,55% a.a. a 4,98% a.a. 78.689 367.552 82.843 249.477
Ativo permanente EUR 4,24% a.a. a 5,69% a.a. 100.113 476.320 16.284 976.060
Ativo permanente THB MLR (THAI) + 2,07 a.a. a -1,92% a.a. 46.242 131.915 40.787 184.814

935.754 3.227.158 791.470 3.514.296
967.702 3.232.445 823.312 3.522.011

Os empréstimos e financiamentos tiveram a seguinte movimentação no exercício de 2025:
Consolidado

Saldo em 31 de
dezembro de 2024 Captação

Pagamentos
de empréstimos

Pagamentos
de juros

Variação
cambial apropriada

Juros
apropriados

Ajuste de
conversão

Saldo em 31 de
dezembro de 2025

Empréstimos e financiamentos 4.345.323 803.879 (789.527) (483.462) (122.891) 417.739 29.086 4.200.147

Os montantes a vencer a longo prazo têm o seguinte cronograma de desembolso:

Consolidado

Ano 31/12/25 31/12/24

2026 – 822.407

2027 921.491 824.026

2028 803.152 714.942

2029 623.851 402.463

Após 2029 883.951 758.173

3.232.445 3.522.011

Aos empréstimos e financiamentos foram concedidas as seguintes garantias:

Consolidado

31/12/25 31/12/24

Hipoteca de imóveis 144.337 189.393

Alienação fiduciária de bens 97.831 172.962

Aval 1.821.414 2.442.743

Notas promissórias 619.021 964.834

Os financiamentos de ativo permanente destinam-se, basicamente, a aquisição de diversas

novas linhas de nãotecidos e outros equipamentos. Cláusulas contratuais: covenants: Al-

guns contratos de financiamentos de controladas indiretas, cujos saldos totalizam em

31/12/25 R$ 3.260.381 possuem cláusulas que determinam níveis máximos de endivida-

mento (dívida financeira líquida/Ebitda), cobertura do serviço da dívida (Ebitda/serviço da

dívida) e cobertura de despesas financeiras (Ebitda/despesa financeira líquida) para o final

do exercício. Em caso de descumprimento dos covenants não existe vencimento antecipa-

do (eventos de default) e a penalidade será a restrição de pagamento de dividendos e/ou

redução de capital. Todos os covenants financeiros foram cumpridos em 31/12/25.

15. Provisões e depósitos judiciais:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Natureza
Provisões para riscos
Processos trabalhistas e outros 3.823 4.681
Processos fiscais 1.264 109.942
Total Não Circulante 5.087 114.623
a) Provisões para riscos: A Companhia e suas controladas diretas e indiretas são parte
em ações judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos governamentais,
decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas
e outros assuntos. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídi-
cos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base
na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão para passi-
vos tributários e trabalhistas, em montante considerado suficiente para cobrir as perdas
prováveis estimadas com as ações em curso. Nos processos fiscais, o principal valor exis-
tente decorrente da provisão para IRPJ/CSLL, sobre juros indenizatórios associados à par-
cela do recebimento do acordo judicial pela controlada direta Évora S/A, visando a não
exigibilidade da tributação atualizado pela correção monetária no valor de R$ 108.756 em
31 de dezembro de 2024, foi liquidado em agosto de 2025 e o correspondente valor depo-
sitado judicialmente foi convertido em renda para a Receita Federal. b) Perdas possíveis:
Os processos fiscais referem-se a discussões administrativas sobre compensação de cré-
ditos de IRPJ/CSLL, multas por compensações não homologadas, assim como pedidos de
ressarcimentos não homologados de PIS, COFINS e IPI, bem como sobre a incidência ou
não de IRPJ/CSLL, totalizando R$ 14.962. Outros processos que totalizam R$ 4.949 são
relativos a reclamatórias trabalhistas. Em relação a tais casos, a Administração, conside-
rando o estágio em que se encontram e a avaliação dos riscos como possíveis, efetuada
por assessores jurídicos, não constituiu provisões para perdas. c) Depósitos judiciais: Os
principais depósitos judiciais referem-se a ação judicial visando a não exigibilidade da tribu-
tação sobre juros indenizatórios comentado no item (a) acima.
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Consolidado
Natureza 31/12/25 31/12/24
Processos trabalhistas e outros 2.033 2.242
Processos fiscais 13.596 120.597
Não circulante 15.629 122.839
16. Arrendamentos a pagar:
Em 31 de dezembro de 2025, os saldos consolidados do passivo de arrendamento dos
contratos de aluguel referente a terrenos, imóveis e outros são:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 49.024
Adições 27.872
Juros apropriados 5.359
Juros pagos (5.359)
Pagamento de aluguel (18.417)
Ajuste de conversão (2.871)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 55.608
Passivo Circulante 11.261
Passivo Não circulante 44.347
As taxas de descontos adotadas pela Companhia e suas controladas utilizadas para cálcu-
lo do ajuste a valor presente do passivo de arrendamento levam em conta as taxas aplicá-
veis aos países onde as controladas estão sediadas e variam de 1,1% a.a. até 13,93% a.a.,
dependendo do país onde os ativos estão localizados.
A Companhia e suas controladas diretas e indiretas não atuam como arrendadoras em
nenhum contrato de aluguel.
17. Benefícios a empregados:
A controlada indireta Fitesa possui planos de benefício pós-emprego para empregados
qualificados em suas investidas da Alemanha, Itália, México e Tailândia, cujas obrigações
atuariais estão avaliadas a valor presente, conforme demonstrado abaixo:

Consolidado
País Descrição dos planos 31/12/25 31/12/24
Alemanha Prêmio por tempo de serviço 724 750
Alemanha Plano de aposentadoria 9.396 14.599
Itália Prêmio por tempo de serviço 5.675 5.644
México Plano de aposentadoria 1.423 1.073
México Prêmio por tempo de serviço 579 510
México Prêmio por demissão sem justa causa 5.247 4.319
Tailândia Plano de aposentadoria 8.955 9.679
Total 31.999 36.574
Circulante 1.984 2.471
Não circulante 30.015 34.103
Os planos de aposentadoria existentes na Alemanha, México e na Tailândia enquadram-se
no conceito de planos de benefício definido; o plano da Itália está fechado para novos
membros, seguindo os funcionários ativos acumulando benefícios. A controlada indireta
Fitesa não possui fundo independente constituído.
A avaliação atuarial dos planos de benefícios foi feita para 31 de dezembro de 2025, utili-
zando premissas apropriadas para a referida data e dados atualizados de beneficiários
para cada um dos planos separadamente, sendo a controlada indireta Fitesa responsável
integralmente pelos riscos atuariais.
As principais premissas utilizadas para os cálculos atuariais foram:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Taxa de desconto (média) 5,39% 5,03%
Inflação (média) 2,62% 2,43%
Atualização salarial (México) 5,00% 5,00%
Atualização salarial (Tailândia) 4,70% 4,70%
Aumento nos pagamentos de benefício (Alemanha) 2,00% 2,00%
Aumento nos benefícios (Itália) 2,00% 2,00%
Os movimentos nas obrigações referentes a benefício a empregados são os seguintes:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Saldo de abertura 36.574 29.608
Custo sobre os planos (exercício corrente) 2.707 3.334
Benefícios pagos (2.597) (2.065)
Perdas atuariais (4.400) (387)
Variação cambial em planos no exterior (285) 6.084
Benefícios a empregados 31.999 36.574
18. Incentivos fiscais:
Referem-se aos seguintes incentivos, os quais, para fins de apresentação, estão considera-
dos no consolidado na receita líquida de vendas ou no custo no caso do ICMS, e na linha de
imposto de renda, no caso do IRPJ, quando provenientes de controladas ou no resultado de
equivalência patrimonial quando proveniente do empreendimento controlado em conjunto.
(a) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) contabilizado no mês de
competência da apuração do imposto pelas controladas e pelo empreendimento controlado
em conjunto e reconhecido pela controlada direta Évora S/A controladora através do méto-
do da equivalência patrimonial, correspondem no consolidado em 31 de dezembro de 2025
a R$ 225.101 (R$ 205.269 em 31 de dezembro de 2024).
A controlada indireta Fitesa Nãotecidos S.A. possui Termo de Acordo com a Secretaria de
Desenvolvimento e Promoção de Investimento (SDPI) do Estado do Rio Grande do Sul, pelo
Programa Fundopem/Integrar, que entrou em vigor em 01/07/2021, com duração de 90 me-
ses e contempla redução do ICMS incremental mensalmente devido. Adicionalmente goza de
crédito presumido de ICMS conforme RICMS/RS previsto no inciso CXXXV do art. 32, Livro I
e de ICMS Outorgado conforme Decreto Estadual 69.292/2025 previsto no inciso II do art. 52
do anexo II do RICMS/SP.A controlada indiretaAmerica Indústria e Comércio de Embalagens
S.A., com sede no Rio Grande do Sul, goza de incentivo de ICMS, através da utilização de
crédito fiscal presumido de ICMS, nos termos do Decreto Estadual nº 55.392 de 2020, atuali-
zado em 2024 pelo Decreto Estadual nº 57932. O empreendimento controlado em conjunto
pela controlada Évora S.A., Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S.A. goza, nas ope-
rações realizadas em sua unidade de Manaus, do incentivo de ICMS concedido pelo Conse-
lho de Desenvolvimento do Estado do Amazonas - CODAM, representado por redução do
percentual do imposto devido; possui incentivo fiscal de ICMS concedido pelo Programa
Sergipano de Desenvolvimento Industrial - PSDI, representado por redução do percentual do
imposto devido na unidade de Estância-SE, tendo esse benefício vencimento em 2034; goza
de incentivo fiscal de ICMS concedido pelo Fundo de Desenvolvimento Industrial do Estado
do Piauí - FUNDIPI, representado pelo crédito presumido de ICMS em sua unidade de Tere-
sina-PI, com vencimento em 2033; é beneficiária de incentivo fiscal de ICMS na planta de Rio
Verde-GO, através do Programa Pró Goiás o qual conta com redução do percentual devido
nas operações próprias realizadas, com vencimento em 2032. Na planta de Uberaba-MG,
possui incentivo fiscal de ICMS concedido pela Secretaria de Estado de Minas Gerais, repre-
sentado por diferimento de ICMS em suas operações produtivas. Apesar dos prazos de vi-
gência citados serem os concedidos por cada Estado, a Lei Complementar nº 160/2017 esta-
belece que todos os incentivos cessarão em dezembro de 2032, exceto aqueles concedidos
ao estabelecimento situado na Zona Franca de Manaus.
(b) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ): O empreendimento controlado em conjunto
pela controlada Évora S/A, Crown Embalagens Metálicas da Amazônia S.A. possui, em sua
unidade de Manaus-AM, redução da base de cálculo do Imposto de Importação e isenção do
Imposto sobre Produtos Industrializados, assim como a redução da base de cálculo do Im-
posto de Renda concedida pela Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - SU-
DAM, tendo este benefício vencimento final em 2032, bem como possui redução da base de
cálculo do Imposto de Renda concedida pela Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste - SUDENE, tendo este benefício vencimento em 2026 na unidade de Teresina-PI e
2029 na unidade de Estância-SE. Estes incentivos têm a possibilidade de serem renovados
a depender dos investimentos efetuados na planta após o último incentivo concedido.
19. Patrimônio líquido:
a. Capital social:
O capital social da Companhia é de R$ 775.418, composto por 22.308.970 ações ordinárias
nominativas e sem valor nominal.
b. Reservas de capital:
• Debêntures conversíveis da Companhia:
Em 2022 foi aprovada a 1ª emissão de debêntures conversíveis em ações, que possuem
as seguintes características e condições:
Data de vencimento: 13 de maio de 2032.
Valor da emissão: R$ 100.000 com valor unitário de R$ 1.
Conversibilidade: as debêntures são conversíveis em ações ordinárias, respeitando-se a
proporcionalidade das ações ordinárias da Emissora. A conversão ocorrerá a qualquer mo-
mento, a exclusivo critério da emissora, e/ou caso ocorra a declaração de vencimento an-
tecipado. As ações terão as mesmas características e gozarão dos mesmos direitos e van-
tagens das demais ações ordinárias da Emissora, nos termos de seu estatuto social, bem
como a quaisquer direitos deliberados em atos societários da emissora em data anterior a
data da conversão, inclusive no que se refere aos dividendos que venham a ser aprovados
e pagos a partir da data de conversão.
As debêntures da 1ª emissão serão conversíveis em 737.616 ações ordinárias.
Remuneração: as debêntures serão remuneradas por juros prefixados correspondentes a
11% ao ano, devidos nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro.
Resgate antecipado: a Emissora poderá, a seu exclusivo critério e a qualquer tempo, res-
gatar antecipadamente a totalidade das debêntures.
Amortização facultativa: as debêntures poderão, a critério da Emissora e a qualquer tempo,
ser objeto de amortização facultativa, que deverá abranger, proporcionalmente, a totalidade
das debêntures, e estará, em qualquer hipótese, limitado a 98% (noventa e oito porcento)
do saldo do valor nominal unitário das debêntures.
Considerando suas características e o critério de conversibilidade em ações aplicável a
estas emissões, a Companhia reconheceu o montante principal das debêntures em conta
específica no patrimônio líquido e sua remuneração no passivo circulante.

• Debêntures conversíveis de Controlada direta:
Em 2018 e em 2022, respectivamente, foram aprovadas a 2ª e 3ª emissão de debêntures
conversíveis em ações, que possuem as seguintes características e condições:
Data de vencimento: 12 de dezembro de 2028 (2ª emissão) e 13 demaio de 2032 (3ª emissão).
Valor da emissão: R$ 500.000 (2ª emissão) e R$ 200.000 (3ª emissão), totalizando 700.000
debêntures com valor unitário de R$ 1.
Conversibilidade: as debêntures são conversíveis em ações ordinárias e preferenciais, res-
peitando-se a proporcionalidade das ações ordinárias e preferenciais da Emissora. A con-
versão ocorrerá a qualquer momento, a exclusivo critério da emissora, e/ou caso ocorra a
declaração de vencimento antecipado. As ações terão as mesmas características e goza-
rão dos mesmos direitos e vantagens das demais ações ordinárias e preferenciais da Emis-
sora, nos termos de seu estatuto social, bem como a quaisquer direitos deliberados em atos
societários da emissora em data anterior a data da conversão, inclusive no que se refere
aos dividendos que venham a ser aprovados e pagos a partir da data de conversão.
As debêntures da 2ª emissão serão conversíveis em 1.842.682 ações ordinárias e
3.184.306 ações preferenciais. As debêntures da 3ª emissão serão conversíveis em
382.580 ações ordinárias e 661.130 ações preferenciais.
Remuneração: as debêntures da 2ª emissão serão remuneradas por juros prefixados cor-
respondentes a 7% ao ano, devidos nos meses de junho e dezembro; as debêntures da 3ª
emissão serão remuneradas por juros prefixados correspondentes a 11% ao ano, devidos
nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro.
Resgate antecipado: a Emissora poderá, a seu exclusivo critério e a qualquer tempo, res-
gatar antecipadamente a totalidade das debêntures.
Amortização facultativa: as debêntures poderão, a critério da Emissora e a qualquer tempo,
ser objeto de amortização facultativa, que deverá abranger, proporcionalmente, a totalidade
das debêntures, e estará, em qualquer hipótese, limitado a 98% (noventa e oito porcento)
do saldo do valor nominal unitário das debêntures.
Considerando suas características e o critério de conversibilidade em ações aplicável a
estas emissões, a Companhia reconheceu o montante principal das debêntures em conta
específica no patrimônio líquido e sua remuneração no passivo circulante.
• Debêntures conversíveis de Controlada indireta:
Em 2022 e 2023 foram aprovadas a 1ª e 2ª emissão de debêntures conversíveis em ações
da Fitesa Nãotecidos S.A. e, em 25 de março de 2024, aprovou-se a 1ª emissão de debên-
tures conversíveis da America Indústria e Comércio de Embalagens S.A., e as mesmas
possuem as seguintes características e condições:
(a) Vencimentos:

Fitesa Nãotecidos America Ind. e Com. S.A.
Séries Série

Primeira Segunda Única Única
1ª Emissão 09/03/2032 18/05/2032 – 1ª Emissão 25/03/2034
2ª Emissão – – 27/01/2023
(b) Valores das emissões: Os valores das emissões das debêntures totalizam o montante
de R$ 1.700.000 para Fitesa Nãotecidos S.A. e R$ 300.000 para America Ind. e Com. de
Embalagens S.A., ambas com valor unitário de R$ 1.000.

Fitesa Nãotecidos America Ind. e Com. S.A.
Séries Série

Primeira Segunda Única Única
1ª Emissão 400.000 800.000 – 1ª Emissão 300.000
2ª Emissão 500.000 –

Total 1.700.000 Total 300.000
(c) Conversibilidade: as debêntures são conversíveis em ações ordinárias. A conversão
ocorrerá a qualquer momento, a exclusivo critério da emissora, e/ou caso ocorra a declara-
ção de vencimento antecipado. As ações terão as mesmas características e gozarão dos
mesmos direitos e vantagens das demais ações ordinárias da emissora, nos termos de seu
estatuto social, bem como a quaisquer direitos deliberados em atos societários da emissora
em data anterior a data da conversão, inclusive no que se refere aos dividendos que ve-
nham a ser aprovados e pagos a partir da data de conversão. As debêntures da 1ª emissão
e da 2ª emissão serão conversíveis em 417.749.611 ações ordinárias para a controlada
indireta Fitesa Nãotecidos S.A. e 1ª emissão em 95.566.344 ações ordinárias para contro-
lada indireta America Ind. e Com. de Embalagens S.A..
(d) Remuneração: as debêntures da 1ª e 2ª emissões são remuneradas por juros prefixados corres-
pondentes a 11% e 13% ao ano, respectivamente, devidos nos meses de fevereiro, maio, agosto e
novembro de cada ano para Fitesa Nãotecidos S.A. e para a 1ª emissão daAmerica Ind. e Com. de

Embalagens S.A. serão remunerados à 10,80% ao ano nos mesmos períodos indicados acima.
(e) Resgate antecipado: a Emissora poderá, a seu exclusivo critério e a qualquer tempo,
resgatar antecipadamente a totalidade das debêntures.
(f) Amortização facultativa: a qualquer tempo a data de emissão, que deverá abranger,
proporcionalmente, a totalidade das debêntures, e estará, em qualquer hipótese, limitado a
98% do saldo do valor nominal unitário das debêntures.
Considerando suas características e o critério de conversibilidade em ações aplicável a
estas emissões, a Companhia reconheceu o montante principal das debêntures em conta
específica no patrimônio líquido, como participação de não controladores, e sua remunera-
ção no passivo circulante. Os juros definidos acima como a remuneração das debêntures,
muito embora possuam prazos estabelecidos para pagamento, em caso de pagamento
antecipado a qualquer tempo, serão devidos e convertidos pelos respectivos valores até a
data do seu efetivo pagamento.
• Ágio na aquisição de ações de controladas:
Considerado o valor excedente na aquisição de capital de empresa controlada indireta.
c. Reservas de lucros:
• Reserva legal:
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos
do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
• Reserva de investimentos e capital de giro:
Constituída conforme artigo 40, parágrafo primeiro do Estatuto Social, formada com base
no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obrigatórios, não podendo exce-
der, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social.
d. Ajuste de avaliação patrimonial:
i) Reserva de reavaliação:
Constituída em decorrência das reavaliações de bens do ativo imobilizado das controladas
com base em laudo de avaliação elaborado por peritos avaliadores independentes, realiza-
da por depreciação ou baixa dos bens avaliados contra lucros acumulados.
ii) Outros resultados abrangentes:
São considerados nesta rubrica os efeitos das variações cambiais sobre investimentos em
controladas no exterior e as perdas/ganhos atuariais sobre benefícios pós-emprego.
e. Dividendos:
Nos termos do Estatuto Social, aos titulares de ações de qualquer espécie será atribuído,
em cada exercício, um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido, calculado nos termos da
lei societária.

31/12/25 31/12/24
Lucro líquido do exercício 604.805 338.899
Reserva Legal (21.783) (16.945)
Base de cálculo dos dividendos 583.022 321.954
Percentual de aplicação para dividendos conforme estatuto 25% 25%
Dividendos mínimos obrigatório 145.756 80.489
Distribuição complementar 436.844 24.511
Distribuição proposta 582.600 105.000
Dividendos propostos 582.600 105.000
Dividendos por ação (em reais) 26,12 4,71
Em reuniões do Conselho de Administração em 2025 foram aprovadas, e já ratificadas em
Assembleia Geral dos Acionistas, a distribuição de R$ 582.600, a título de dividendos, por
conta dos resultados do ano, sendo pagos no exercício R$ 254.100. Em Assembleias Ge-
rais Extraordinárias ocorridas em julho e outubro de 2025 foram aprovadas a distribuição e
pagamento de R$ 388.900, por conta de resultados de exercícios anteriores.
20. Instrumentos financeiros:
Derivativos:
A Companhia, através de suas controladas indiretas mantém operações com instrumentos
financeiros derivativos. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estra-
tégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segu-
rança. A contratação de instrumentos financeiros com o objetivo de proteção é feita por
meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a Administração pretende cobrir
(câmbio, taxa de juros e etc.). A política de controle consiste em acompanhamento perma-
nente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado.
A controlada indireta Fitesa Simpsonville Inc. possui swap de fluxo de caixa para os contra-
tos de financiamento em dólar estadunidense com indexador vinculado a cesta de moedas
(USD/LIBOR/1M/BBA) mais juros fixos de 1,8% a.a. para mesma moeda acrescida de juros
fixos de 2,81% a.a..

A composição dos recebíveis por faixa de vencimento nas demonstrações financeiras era:
Consolidado

Contas a receber Provisão para perdas estimadas Contas a receber Provisão para perdas estimadas
31/12/25 31/12/25 31/12/24 31/12/24

A vencer 1.577.161 – 1.729.190 –
Vencidos de 1 a 30 dias 87.534 – 63.786 –
Vencidos entre 31 e 180 dias 36.369 (10.346) 24.859 (4.235)
Vencidos há mais de 180 dias 17.832 (14.394) 26.243 (25.688)

1.718.896 (24.740) 1.844.078 (29.923)
Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco de a Companhia e suas controladas diretas e indiretas encontrarem dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros
que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro.
A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamento de juros estimados até o vencimento final das obrigações:

Consolidado
31 de dezembro de 2025 Valor contábil Fluxo de caixa contratual 12 meses 2 anos 3 anos 4 anos ou mais
Passivos financeiros não derivativos
Empréstimos e financiamentos 4.200.147 5.958.340 1.222.151 1.202.812 1.109.238 2.424.139
Fornecedores 618.929 618.929 618.929 – – –
Arrendamentos a pagar 55.608 47.836 15.355 6.689 4.323 21.469
Passivos financeiros derivativos
Swap de taxas de moedas utilizados para hedge (13.119) (13.119) (13.119) – – –
Total 4.861.565 6.611.986 1.843.316 1.209.501 1.113.561 2.445.608

A posição atual com relação a contratos de derivativos é conforme abaixo:
Consolidado

Valor reconhecido Valor justo
Contratos de Swap Indexador Valor de referência No resultado Valor a receber (pagar), líquido

31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24
Swap de taxa de juros posição passiva 2,81% 130.224 154.406 4.629 4.529 13.119 22.004
As operações da Companhia e suas controladas diretas e indiretas estão sujeitas aos fatores de riscos abaixo descritos:

Risco de crédito

Decorre da possibilidade da Companhia e suas controladas diretas e indiretas sofrerem
perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses riscos, a
Companhia e suas controladas diretas e indiretas adotam como prática a análise das
situações financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como a definição de limites
de crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. No que tange às
instituições financeiras, a Companhia e suas controladas somente realizam operações com
instituições financeiras de baixo risco, sem concentração de recursos em uma ou em
poucas instituições.
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A expo-
sição máxima do risco de crédito na data das demonstrações financeiras foi:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Caixa e equivalentes de caixa 1.056.921 716.193
Contas a receber de clientes 1.694.156 1.814.155
Aplicações financeiras 44.348 96.505
Total 2.795.425 2.626.853
A exposição máxima ao risco de crédito para recebíveis entre mercado nacional e mercado
externo está distribuída a seguir:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Nacional 544.651 512.928
Exterior 1.149.505 1.301.227
Total 1.694.156 1.814.155

Risco de preço das mercadorias vendidas ou produzidas ou dos insumos adquiridos:
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializa-
dos ou produzidos pelas controladas da Companhia e dos demais insumos utilizados no
processo de produção. Essas oscilações de preços podem provocar alterações substan-
ciais nas receitas e nos custos dessas controladas e no resultado de equivalência da Com-
panhia. Para mitigar esses riscos, a Companhia e suas controladas diretas e indiretas mo-
nitoram permanentemente os mercados locais e internacionais, buscando antecipar-se a
movimentos de preços e em parcela significativa de suas vendas há contratos com clientes
que possuem cláusulas regulando repasses ao preço dos produtos decorrentes de oscila-
ções nos preços das principais matérias-primas e insumos de produção.
Risco de taxas de câmbio:
Decorrem da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras
utilizadas pela Companhia e suas controladas diretas e indiretas para a aquisição de insu-
mos, a venda de produtos e a contratação de instrumentos financeiros. Em razão de seu
volume de exportações, a manutenção de investimentos em controladas no exterior e ainda
em função de parcela significativa das vendas possuírem contratos com clientes com cláu-
sulas contratuais regulando o repasse ao preço dos produtos decorrentes de oscilação nos
preços das principais matérias-primas e insumos de produção e também regulando o re-
passe de oscilação das taxas de câmbio, a Companhia e suas controladas diretas e indire-
tas possuem proteção natural contra seus passivos em Dólar e Euro, mantendo acompa-
nhamento constante dos fluxos de entrada e saída em moeda estrangeira, de modo a evitar
que haja exposição. Também para proteção destas oscilações, a Companhia avalia perma-
nentemente a contratação de operações de hedge para mitigar esses riscos.
Exposição à moeda estrangeira - sobre instrumentos financeiros:
A exposição efetiva ao risco de moeda diferente daquela onde estão as operações e con-
sequentemente a geração de caixa está abaixo apresentada, com base em valores nomi-
nais, expressos em moeda estrangeira:

Consolidado
31/12/25

Dólar (mil) Euro (mil)
Contas a receber 11.931 –
Caixa e equivalentes de caixa 11.573 66
Empréstimos e financiamentos (132.636) (435.167)
Fornecedores (3.701) (6.964)
Exposição líquida do balanço patrimonial (112.833) (442.065)

As seguintes taxas de câmbio foram aplicadas durante o ano:
Taxa à vista na data das demonstrações contábeis

31/12/25 31/12/24
US$ (Dólar dos EUA) 5,50 6,19
€ (Euro) 6,47 6,44
Análise de sensibilidade - sobre instrumentos financeiros:

As bases utilizadas para projeção dos efeitos sobre desvalorização cambial consideram
apenas aqueles instrumentos efetivamente expostos a variação entre a moeda do instru-
mento e a moeda funcional da Companhia e suas controladas diretas e indiretas.
Uma variação razoavelmente possível do Real contra as moedas USD e Euro, em 31 de
dezembro, teria afetado a mensuração dos instrumentos financeiros denominados em mo-
eda estrangeira e afetado o patrimônio líquido e o resultado pelos montantes demonstrados
abaixo. A análise considera que todas as outras variáveis, especialmente as taxas de juros,
permanecem constantes e ignoram qualquer impacto da previsão de vendas e compras.
Outras moedas estrangeiras são utilizadas em outros países onde empresas controladas
operam e não se espera variações substanciais que possam afetar o patrimônio líquido e o
resultado.

Consolidado
Em 31 de dezembro de 2025 Variação no Resultado do exercício
Dólar (variação de -0,0436%) 271
Euro (variação de -0,0436%) 1.247
A controlada indireta Fitesa Sweden possui empréstimos em Dólar e Euro que geram riscos
de câmbio em relação à sua moeda funcional, que é a Coroa Sueca.
Risco de taxas de juros

Decorre da possibilidade da Companhia e as suas controladas diretas e indiretas sofrerem
perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos
financeiros. Visando à mitigação desse tipo de risco, a Companhia mantém acompanha-
mento permanente do mercado e pode decidir, em determinadas circunstâncias, efetuar
operações de hedge para travar o custo financeiro das operações.
Na data das demonstrações financeiras consolidadas, o perfil dos instrumentos financeiros
remunerados por juros da Companhia era:
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Consolidado
Valor Contábil

31/12/25 31/12/24
Instrumentos de taxa fixa
Aplicações financeiras 125.943 135.000
Empréstimos e financiamentos 3.258.525 3.249.358
Instrumentos de taxa variável
Aplicações financeiras 686.803 390.966
Empréstimos e financiamentos 941.002 1.095.965
Análise de sensibilidade de fluxo de caixa para instrumentos de taxa variável

Uma alteração de 10 pontos percentuais na base das taxas de juros, na data das demons-
trações financeiras consolidadas, teria, antes dos correspondentes efeitos do imposto de
renda, impactado e o resultado do exercício de acordo com os montantes mostrados a se-
guir. A análise considera que todas as outras variáveis, especialmente quanto à moeda
estrangeira, são mantidas constantes.
Análise de sensibilidade de fluxo de caixa Patrimônio líquido e resultado do período

31/12/25 31/12/24
Alteração na taxa de juros sobre
financiamentos 2.760 4.581
Alteração na taxa de juros sobre
aplicações financeiras 8.775 3.071
Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)

Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital
de terceiros que a Companhia e as suas controladas diretas e indiretas fazem para financiar
suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio pondera-
do do capital, a Companhia e as suas controladas monitoram permanentemente os níveis
de endividamento de acordo com os padrões de mercado e o cumprimento de índices (co-
venants) previstos em contratos de empréstimos. Em determinadas circunstâncias são
efetuadas operações de hedge para evitar oscilações do custo financeiro das operações.
Valor justo

A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos
financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações
sobre o valor justo dos ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o
valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo.

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Ativos mensurados pelo
custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 1.056.921 – 716.193 –
Contas a receber de clientes 1.694.156 – 1.814.155 –
Aplicações financeiras 44.348 – 96.505 –
Passivos mensurados
pelo valor justo
Instrumentos financeiros
derivativos (Swap de juros e
de moeda) 13.119 13.119 22.004 22.004

Passivos mensurados
pelo custo amortizado
Empréstimos e financiamentos 4.200.147 – 4.345.323 –
Fornecedores 618.929 – 723.257 –
Arrendamentos 55.608 – 49.024 –
O valor justo, que é determinado para fins de divulgação, é calculado baseando-se no valor
presente do principal e fluxos de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros
apurados na data de apresentação das demonstrações financeiras consolidadas. As taxas
de juros, utilizadas para descontar fluxos de caixa estimados, quando aplicável, estão ba-
seadas na curva de rendimento de títulos do governo na data das demonstrações financei-
ras consolidadas.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos acionistas e administradores da Terramar Investimentos S.A. Porto Alegre - RS.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da
Terramar Investimentos S.A. (“Companhia”), e suas controladas, que compreendem o ba-
lanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas
demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mu-
tações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da Terramar Investi-
mentos S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo Internatio-
nal Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res-
ponsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabili-
dades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolida-
das: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting
Standards), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de

demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional emantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião.
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, con-
luio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a

adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se
manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e
executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente
referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócios do grupo
como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos
responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os
propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comuni-
camo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Porto Alegre, 30 de abril de 2026

KPMG Auditores Independentes Ltda. Luis Claudio de Oliveira Guerreiro
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O valor justo estimado para os instrumentos financeiros derivativos quando contratados
pela Companhia e por suas controladas foi determinado por meio de informações disponí-
veis no mercado e de metodologias específicas de avaliações sendo caracterizados como
nível 2 na hierarquia de valor justo. Entretanto, uso de julgamento foi requerido na interpre-
tação dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor justo de cada operação.
21. Segmentos operacionais:
a. Base para segmentação
A Companhia considera que possui como segmentos reportáveis os segmentos de Nãote-
cidos e de Embalagens Plásticas. O segmento de nãotecidos oferece um único produto
cuja aplicação é utilizada nas indústrias de descartáveis higiênicos (principalmente fraldas
descartáveis e absorventes femininos), descartáveis médicos (toucas e aventais cirúrgicos,
máscaras e lenços de limpeza e desinfecção) e aplicações industriais (colchões, móveis,
calçados, agricultura, embalagens, etc.); o segmento de Embalagens Plásticas oferece pro-
dutos utilizados nas indústrias alimentícias, de bebida, de limpeza, e de higiene e beleza. O
lucro antes dos impostos do segmento-outros referem-se à equivalência patrimonial de
controladas em conjunto não consolidadas.
Esses segmentos, independente da aplicação dos produtos, são administrados de forma
individualizada, incluindo a gestão industrial.
b. Conciliação das informações sobre segmentos reportáveis com os valores reportados
nas demonstrações financeiras:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

(i) Receitas
Receita de segmento não tecidos 6.186.105 6.382.375
Receita de segmento embalagens plásticas 653.291 553.783

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Receitas de outros 23.787 23.216
Receita consolidada 6.863.183 6.959.374

(ii) Lucro antes do imposto de renda e contribuição social
Prejuízos antes dos impostos do segmento não tecidos (43.050) (221.158)
(Prejuízo)/Lucro do segmento embalagens plasticas (31.719) (83.054)
Receita de outros 661.574 494.440
Lucro consolidado antes do imposto de renda e

contribuição social de operações continuadas 586.805 190.228

(iii) Ativos
Ativo do segmento não tecidos 7.838.281 8.520.455
Ativos de segmento embalagens plásticas 1.329.229 1.140.595
Ativos de outros segmentos 2.175.526 1.823.278
Total do ativo consolidado 11.343.036 11.484.328

(iv) Passivos
Passivo total do segmento reportável não tecidos 4.259.167 4.786.444
Passivos de segmento embalagens plásticas 1.023.478 811.266
Passivos de outros segmentos 1.075.079 318.345
Total do passivo consolidado 6.357.724 5.916.055
A administração da Companhia, para a sua tomada de decisões, efetua a gestão ativa das
receitas com vendas através das análises de vendas por negócios de suas controladas di-
retas e indiretas, tendo a seguinte segregação:

31/12/25 31/12/24
Nãotecidos Embalagens plásticas Outros Consolidado Nãotecidos Embalagens plásticas Outros Consolidado

América Latina 1.809.067 653.291 23.787 2.486.145 1.810.055 553.783 23.216 2.387.054
Estados Unidos 1.681.366 – – 1.681.366 1.800.309 – – 1.800.309
Europa e China 2.305.551 – – 2.305.551 2.390.937 – – 2.390.937
Sudeste Asiático 390.121 – – 390.121 381.074 – – 381.074
Total das receita por segmentos 6.186.105 653.291 23.787 6.863.183 6.382.375 553.783 23.216 6.959.374

22. Receita de vendas:
A receita bruta e as respectivas deduções para apuração da receita líquida para os exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 são as seguintes:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Receita bruta de vendas 7.330.514 7.422.970
Impostos sobre vendas (434.464) (457.654)
Abatimentos e devoluções (32.867) (5.942)
Receita líquida de vendas 6.863.183 6.959.374
23. Despesas por Natureza:
Os custos dos produtos vendidos e as despesas com vendas e administrativas nos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 são as seguintes:

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Matérias-primas e materiais de consumo 3.537.160 3.723.500
Despesa com pessoal 1.135.981 1.043.889
Depreciação e amortização 673.645 641.172
Despesas de transporte 228.207 219.755
Despesas de energia 366.732 387.451
Outras despesas 562.694 498.873
Custo dos produtos vendidos, despesas com vendas e
despesas administrativas 6.504.419 6.514.640
As despesas da controladora não foram apresentadas por serem imateriais.
24. Receitas e despesas financeiras:

Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Aplicações financeiras 11.683 10.799 67.835 46.840
Outras receitas financeiras 914 3.512 15.404 10.890
Variações monetárias 13.328 17.843 13.328 17.843

Controladora Consolidado
31/12/25 31/12/24 31/12/25 31/12/24

Juros sobre financiamentos (15.426) (15.216) (258.055) (267.647)
Juros sobre debêntures conversíveis (10.616) (10.659) (287.380) (249.599)
Outras despesas financeiras (2.286) (2.551) (4.883) (13.069)
Variação cambial líquida 21.926 (43.545) 41.086 (366.097)
Resultado financeiro líquido 19.523 (39.817) (412.665) (820.839)
As variações cambiais líquidas são decorrentes principalmente de créditos com clientes no
exterior e empréstimos e financiamentos captados nas diversas geografias de atuação das
empresas e em moeda distinta da moeda funcional dessas geografias.
25. Lucro por ação:
De acordo com o CPC 41 - Resultado por ação (IAS 33), a tabela a seguir reconcilia o lucro
líquido do exercício com os valores usados para calcular o lucro líquido por ação básico e
diluído.

Consolidado
31/12/25 31/12/24

Lucro líquido do exercício 604.805 338.899
Média ponderada da quantidade de ações ordinárias emitidas 22.308.970 22.308.970
Média ponderada do número de ações ordinárias considerando
efeitos dilutivos 22.308.970 22.308.970
Lucro básico por ação - em reais (R$) 27,11 15,19
Lucro diluído por ação - em reais (R$) 27,11 15,19
A Companhia possui instrumentos financeiros que poderiam resultar na emissão de ações
ordinárias adicionais (debêntures conversíveis). Contudo, no exercício de 2025, tais instru-
mentos foram considerados antidiluidores, uma vez que sua conversão reduziria o lucro por
ação. Assim, o resultado diluído por ação é igual ao resultado básico por ação, já que ne-
nhum instrumento potencialmente dilutivo foi incluído no cálculo. A quantidade de ações e
categoria de ações a serem convertidas está divulgada na nota explicativa nº 19.
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Ativo 2025 Passivo

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5a 203.914 35.152
Contas a receber 6 342.201 379.189
Estoques 7 664.349 777.264
Adiantamentos a fornecedores 10.816 93.354
Impostos a recuperar 8i 22.638 25.115
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 9 694 2.063
Instrumentos financeiros derivativos 4ª - 4.298
Despesas antecipadas 25.120 18.922
Partes relacionadas 22 248 2.108
Outras contas a receber 27.839 6.516

1.297.819 1.343.981
Não circulante
Aplicações financeiras 5b 7.207 6.572
Impostos a recuperar 8i 38.129 16.614
Depósitos judiciais 16 48.688 6.069
Outros ativos 2.075 2.223

96.099 31.478

Investimentos 1.2 5.631 3.997
Imobilizado 10 206.622 190.582
Intangível 11 14.663 15.696
Ativos de direito de uso 12 76.783 83.064

303.699 293.339

Total do ativo 1.697.617 1.668.798

Passivo circulante
Fornecedores 13 527.289 651.461
Fornecedores – risco sacado 14 29.934 96.673
Financiamentos e empréstimos 15 366.937 249.667
Instrumentos financeiros derivativos 4a 9.358 -
Impostos e contribuições 8j 19.409 14.668
Salários e encargos 27.117 24.859
Dividendos e juros sobre capital próprio 3.915 8.533
Adiantamentos de clientes 12.517 14.818
Passivo de arrendamento 12 22.444 23.062
Outros passivos circulantes 8.862 9.477

1.027.782 1.093.218
Não circulante
Financiamentos e empréstimos 15 383.925 301.771
Passivo de arrendamento 12 66.791 71.216
Imposto de renda e contribuição social diferidos 9b 3.560 3.302
Impostos e contribuições 8j 5.040 8.455
Provisão para contingências 16 2.082 2.147

461.398 386.891
Patrimônio líquido
Capital social 17 150.000 150.000
Reserva Legal 17 5.950 5.206
Reservas de lucros 17 55.501 55.501
Ajuste de avaliação patrimonial 17 (3.014) (22.018)

Total do patrimônio líquido 208.437 188.689
Total do passivo 1.697.617 1.668.798

Demonstração do Resultado Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Receita líquida de vendas 18 2.489.993 2.391.587
Custos das merc. vendidas e dos serviços prestados 19 (1.881.337) (1.776.089)
Lucro bruto 608.656 615.498
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais 19 (299.882) (221.036)
Despesas administrativas 19 (178.807) (203.785)
Perda por redução ao valor recup. de contas a receber 6 (13.726) (5.418)
Resultado da equivalência patrimonial do exercício 1.2 (15) (3)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 20 58.573 31.821
Lucro antes das receitas e despesas financeiras 174.799 217.077
Resultado financeiro
Despesas financeiras 21 (274.368) (203.664)
Receitas financeiras 21 114.703 90.312

(159.665) (113.352)
Lucro antes dos impostos sobre o lucro 15.134 103.725
Imposto de renda e contribuição social corrente - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 (258) 390
Lucro líquido do exercício 14.876 104.115
Resultado por ação 0,10 0,69

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Saldos em 01 de janeiro de 2024 150.000 - - - (17.380) 132.620
Resultado abrangente do período

Lucro líquido do exercício - - - - 104.115 104.115
Hedge de fluxo de caixa 17d - - - (22.018) - (22.018)

Destinações propostas:
Reserva Legal 17b - 5.206 - - (5.206) -
Reserva de lucros 17c - - 55.501 - (55.501) -
Dividendos intercalares distribuídos 17e - - - - (26.028) (26.028)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 150.000 5.206 55.501 (22.018) - 188.689
Resultado abrangente do período

Lucro líquido do exercício - - - - 14.876 14.876
Hedge de fluxo de caixa 17d - - - 19.004 - 19.004

Destinações propostas:
Reserva Legal 17b - 744 - - (744) -

Dividendos intercalares distribuídos 17e (14.132) (14.132)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 150.000 5.950 55.501 (3.014) - 208.437

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício antes dos impostos
sobre o lucro 15.134 103.725

Ajustes de:
Depreciação e amortização 10 e 11 14.954 11.289
Depreciação arrendamentos - direitos de uso 12 24.921 23.190
Provisões p/ riscos tributários, cíveis e trabalhistas 16 (45) 839
Ajuste a valor presente em contas a receber 6 (2.063) (3.869)
Ajuste a valor presente em fornecedores 13 (1.084) 1.637
Ganhos tributários 20 (2.209) (27.322)
Reversão contingências ICMS Difal 2022 20 (34.510) -
Recuperação de crédito tributário 20 (29.141) -
Perda por redução ao valor recuperável de
contas a receber 6 10.499 5.418

Equivalência patrimonial 15 3
Reversão para perdas em estoques 7 358 1.278
Baixa de ativo imobilizado 10 4.021 19.157
Despesa de juros sobre arrendamentos 12 13.738 12.641
Despesa de juros - empréstimos 21 89.187 49.788
Despesas de juros sobre risco sacado 21 87 779
Perda (ganho)líquida em instrumentos derivativos (4.200) 8.287
Variação cambial líquida provisionada sobre
endividamento - 8.782

Baixa de contratos de arrendamento 12 (796) (1.274)
Variação nos ativos:
Contas a receber 6 26.251 (90.493)
Depósitos judiciais 16 (8.109) 10.815
Adiantamentos a fornecedores 82.538 (48.727)
Despesas antecipadas (6.198) 1.462
Impostos a recuperar 8.i 13.681 (5.580)
Estoques 7 112.557 (241.924)
Partes relacionadas 22 1.860 (2.035)
Outros ativos circulantes e não circulantes (21.811) 1.171
Variação nos passivos:
Fornecedores 13 (123.088) 169.429
Salários e encargos 2.258 2.031
Impostos a recolher 8.j 1.326 168
Contas a pagar (635) 3.882
Caixa gerado nas operações 179.496 14.547
Juros pagos nas operações de arrendamento 12 (13.738) (12.641)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades
operacionais 165.758 1.906

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Pagamentos por propriedade para Investimento 1.2 (1.649) (4.000)
Aquisição de imobilizado 10 (32.041) (133.878)
Aquisição de ativos intangíveis 11 (1.941) (396)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes
(aplicados nas) atividades de investimentos (35.631) (138.274)

Fluxo de caixa das ativ. de financiamentos
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (18.750) (30.739)
Captação de empréstimos 15 579.270 360.250
Risco sacado tomado 116.066 294.377
Instrumentos financeiros pagos – swap 8.334 (5.567)
Pagamentos arrendamentos – direitos de uso 12 (22.886) (21.189)
Pagamento de risco sacado (182.892) (239.224)
Pagamento de empréstimos 15 (440.507) (278.535)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes
das (aplicado nas) atividades de financiamentos 38.635 79.373

Variação do caixa e equivalentes de caixa 168.762 (56.995)
Caixa e equivalente de caixa - no início do exercício 5 35.152 92.147
Caixa e equivalente de caixa - no fim do exercício 5 203.914 35.152

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Lucro líquido do exercício 14.876 104.115
Hedges de fluxo de caixa 19.004 (22.018)
Resultado abrangente do exercício 33.880 82.097

www.dufrio.com.br

20242025

Demonstração do Fluxo de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

20242025

Total do
patrimônio

líquido

Reserva de
retenção de

lucros
Reserva

legal
Capital
socialNota

Reserva de lucros
(Prejuízo)

Lucros
acumulados

Ajuste a valor presente em fornecedores (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Total Passivo Diferido (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Base - diferenças temporárias (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Alíquota vigente 9% 25% 9% 25%
Tributo diferido (1.346) (3.739) (874) (2.428)

Compensação legal 30% 30% 30% 30%

Total de imposto de renda e contribuição
social diferido Passivo (3.560) (3.302)

Imposto
de renda

Imposto
de renda

Contrib.
social

Contrib.
social

20242025

Imobilização em
andamento

Equipamentos
processamento

de dadosVeículos
Móveis e
utensílios

Máquinas e
equipamentos TotalTerrenos Imóveis Instalações

Benfeitorias
em imóveis de

terceiros
Custo
Em 1º de janeiro de 2024 164 1.306 20.604 18.321 33.131 17.688 705 30.057 2.911 124.887
Adições - - 1.470 3.475 110.144 1.559 - 2.331 14.899 133.878
Baixas - - - (156) (29.351) (2.922) - - (28) (32.457)
Transferências - - (2.216) 3.887 409 960 (705) 3.726 (6.013) 48
Saldo em 31/12/2024 164 1.306 19.858 25.527 114.333 17.285 - 36.114 11.769 226.356
Adições - - 2.420 6.444 1.838 1.086 - 2.918 17.335 32.041
Baixas - - (50) (619) (1.288) (468) - (1.271) (901) (4.597)
Transferências 1.491 - 2.074 2.756 - 1.700 - 16.467 (24.474) 14
Saldo em 31/12/2025 1.655 1.306 24.302 34.108 114.883 19.603 - 54.228 3.728 253.813
Depreciação
Em 1º de janeiro de 2024 - (562) (8.201) (5.108) (11.666) (10.595) (281) (3.429) - (39.842)
Adições - (52) (1.335) (1.931) (1.715) (1.996) - (2.236) - (9.265)
Baixas - - - 90 10.624 2.619 - - - 13.333
Transferência - - 1.194 (1.117) - (217) 281 (141) - -
Saldo em 31/12/2024 - (614) (8.342) (8.066) (2.757) (10.189) - (5.806) - (35.774)
Adições - (52) (1.617) (2.502) (3.775) (2.264) - (2.885) - (13.095)
Baixas - - 23 291 773 315 - 275 - 1.677
Transferências - - - - - - - - -
Saldo em 31/12/2025 - (666) (9.936) (10.277) (5.759) (12.138) - (8.416) - (47.192)
Valor residual líquido
Saldo em 31/12/2024 164 692 11.516 17.461 111.576 7.096 - 30.308 11.769 190.582
Saldo em 31/12/2025 1.655 640 14.366 23.831 109.124 7.465 - 45.812 3.728 206.621

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Informações gerais: 1.1 Contexto operacional: A Refrigeração Dufrio Comércio e
Importação S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, que possui
sua matriz localizada na Rua Voluntários da Pátria, número 3303, Bairro São Geraldo, Porto
Alegre, e possui um escritório corporativo localizado naAvenida Soledade, 10º andar do Ed.
Carlos Gomes Center, número 550, Bairro Petrópolis, Porto Alegre. Iniciou suas operações
em maio de 1997, com a atividade de comércio atacadista especializado em refrigeração
doméstica, comercial e industrial buscando oferecer soluções completas em refrigeração e
ar-condicionado. No exercício de 2025 foram inauguradas 03 lojas nos seguintesmunicípios:
Feira deSantana/BAeSãoVicente/SPe atualmente aCompanhia conta com35 lojas físicas,
dessas 4 são centros de distribuição, vendas online e atendimento em todo o Brasil. 1.2
Investimentos – Hangar Capri Ltda.: Em 2024 a Dufrio realizou um investimento em um
hangar para guardar a aeronave adquirida no exercício anterior. Esse investimento foi
compartilhado com outros dois acionistas, cada um com 33,33% de participação (Fly
Participações LTDA e SCLAgrícola S.A.). O investimento total para a construção do hangar
foi de R$ 5.631, sendo R$ 1.649 investidos em 2025 e apresentou uma equivalência
patrimonial negativa de R$ 0,02 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025.1.3 Base
de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais
estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. As políticas
contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão
apresentadas na Nota 2. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o
custo histórico como base de valor, que, no caso de determinados ativos e passivos
financeiros (inclusive instrumentos derivativos).A preparação de demonstrações financeiras
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da
Administração no processo de aplicação das políticas contábeis que estão apresentadas na
Nota 3. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na
sua gestão. A apresentação das demonstrações financeiras foi aprovada e autorizada em
reunião de Diretoria realizada em 30 de março de 2026. 1.4 Mudanças nas políticas
contábeis e divulgações: Durante o exercício de 2025, a Companhia adotou as alterações
às normas contábeis emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), cuja
vigência se iniciou em 1º de janeiro de 2025. Dentre as alterações adotadas, destaca-se a
revisão do CPC 02 (R2) – Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de
demonstrações contábeis, que introduziu orientações específicas para a determinação da
taxa de câmbio aplicável em situações em que a moeda não é livremente conversível, bem
como novos requisitos de divulgação. As alterações ao CPC 02 (R2) esclarecem: (i) quando
uma moeda é considerada conversível por meio de mercados ou mecanismos disponíveis;
(ii) como a taxa de câmbio deve ser estimada quando a conversibilidade não existe ou é
possível apenas de forma insignificante; e (iii) quais divulgações adicionais devem ser
apresentadas para permitir que os usuários das demonstrações financeiras avaliem os
efeitos da falta de conversibilidade sobre a posição patrimonial, o desempenho financeiro e
os fluxos de caixa da entidade. A aplicação inicial dessas alterações não resultou em
impactosmateriais sobre as demonstrações financeiras daCompanhia para o exercício findo
em 31 de dezembro de 2025. Normas emitidas e ainda não vigentes: Adicionalmente,
outras normas e alterações já emitidas pelo CPC, com vigência para exercícios futuros, não
resultaram em mudanças nas políticas contábeis adotadas no exercício de 2025. Dessa
forma, tais normas são divulgadas apenas como pronunciamentos a entrar em vigor em
períodos subsequentes, conforme requerido pelos itens 30 e 31 do CPC 23 – Políticas
Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. 1.5 Principais eventos ocorridos
durante o exercício de 2025: Reforma tributária sobre o consumo: Em 20 de dezembro
de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional nº 132 (“EC nº 132/2023”), que instituiu a
Reforma Tributária sobre o consumo (“Reforma”). AReforma promove alterações estruturais
relevantes no sistema tributário brasileiro, especialmente no que se refere à tributação sobre
bens e serviços. Diversos aspectos da nova sistemática, incluindo alíquotas, regimes
específicos, regras de creditamento, transição e compensação de créditos, ainda dependem
de regulamentação por meio de Leis Complementares (“LC”), as quais deverão ser
apreciadas pelo Congresso Nacional. O modelo introduzido pela Reforma está baseado em
um Imposto sobre ValorAgregado repartido (“IVAdual”), composto por:a) Contribuição sobre
Bens e Serviços (“CBS”), de competência federal; e b) o Imposto sobre Bens e Serviços
(“IBS”), de competência compartilhada entre Estados, Distrito Federal e Municípios. Esses
tributos substituirão gradualmente o PIS, a COFINS, o ICMS e o ISS. Adicionalmente, foi
instituído o Imposto Seletivo (“IS”), de competência federal, incidente sobre a produção,
extração, comercialização ou importação de bens e serviços considerados prejudiciais à
saúde ou ao meio ambiente, conforme critérios a serem definidos em legislação
complementar. A Reforma prevê um período de transição entre 2026 e 2032, durante o qual
os sistemas tributários atual e novo coexistirão, com redução gradual dos tributos vigentes e
introdução progressiva da CBS e do IBS. Considerando que o processo de regulamentação
ainda está em andamento e que os efeitos econômicos e operacionais dependem de
definições futuras, não há impactos mensuráveis da Reforma nas demonstrações
financeiras referentes ao exercício findo em31dedezembro de 2025.
2. Políticas contábeis materiais: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação
dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas
demodo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição emcontrário.
3. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras: a) Caixa e equivalentes de
caixa:

2025 2024
Caixa e bancos 2.761 1.545
Aplicação financeira de curto prazo 201.153 33.607
Total 203.914 35.152

Em31dedezembro, a análise do contas a receber de clientes por vencimento é a seguinte:

2025 2024
Saldo no início do exercício (20.440) (15.933)
Adições/reversões (13.727) (9.447)
Baixas efetivas 12.650 4.940
Saldo no final do exercício (21.516) (20.440)

Amovimentação doajuste a valor presente segueabaixo:

2025 2024
Saldo no início do exercício (10.778) (6.909)
Adições/reversões líquidas (2.063) (3.869)
Saldono final doexercício (12.841) (10.778)

5. Estoques: A composição dos estoques da Companhia segue demonstrada abaixo:

2025 2024
Mercadorias para revenda 567.840 489.850
Produtos acabados 21.908 132.877
Mercadoria em trânsito 59.127 155.601
Matéria-prima(i) 18.789 1.857
Embalagens 1.125 2.740
Provisão para estoques obsoletos (4.440) (5.661)
Total 664.349 777.264

(i) O saldo de matéria-prima refere-se a peças de câmaras frias e painéis fotovoltaicos,
montados no cliente. Do saldo de estoques demercadorias, a Companhia realiza ajuste para
refletir a obsolescência de estoques, conformedemonstrado abaixo:

2025 2024
Saldo no início do exercício (5.661) (4.383)
Adições/Reversões líquidas 1.221 (1.278)
Saldo no final do exercício (4.440) (5.661)

6. Impostos a recuperar e a pagar: A composição dos tributos a recuperar e a pagar é
composta pelos seguintes tributos: a. Impostos a recuperar:

2025 2024
ICMS (i) 55.190 35.699
IPI 2.681 6.020
PIS e COFINS 1 -
IRPJ e CSLL 2.895 10
Total dos impostos a recuperar 60.767 41.729
Circulante 22.638 25.115
Não circulante 38.129 16.614

(i) O valor é composto por créditos de ICMS vinculados à: a) No exercício de 2024 a
Companhia registrou a recuperação de R$ 29.473 (saldo remanescente de R$ 7.858 em 31
de dezembro de 2025)referente a ICMSDIFAL recolhido indevidamente para o estado deSão
Paulo, competência. 2016 a 2021, com base no mandado de segurança nº 1050898-
40.2020.8.26.0053, com trânsito em julgado no dia 03/04/2023, o qual julgou inconstitucional
a cobrança doDIFAL.Após trânsito em julgado, foi feita consulta tributária nº 00029541/2024,
protocolada em 03/04/2024, na qual foi orientado pelo SEFAZ/SP a compensação em conta
corrente dos valores recolhidos indevidamente ao estado. Não foram considerados nessa
compensação os valores pagos via depósito judicial por meio de liminar e já recuperados.
Sobre esse valor, foi provisionado o montante de 10% (R$ 2.947) a título de honorários
advocatícios. b) A Companhia mediante processo nº 5056293-87.2023.4.04.7100 possui o
direito de excluir o DIFAL-destino da base de cálculo do PIS e da COFINS, tese alinhada ao
entendimento do STF noTema 69, que firmou a exclusão do ICMSdestacado da base dessas
contribuições. O DIFAL não possui natureza jurídica autônoma ou distinta do ICMS, não
compondo receita ou faturamento, e sim apenas um ingresso financeiro transitório. A
jurisprudência recente e reiterada do STJ reconheceu expressamente que o DIFAL-ICMS
não integra a Base Cálculo do Pis e da COFINS. Em 2025, o Parecer SEI nº 71/2025/PGFN
reconheceu a identidadematerial entre ICMS “tradicional” e o ICMS-DIFAL incluindo a tese de
exclusão de ICMSdaBase deCálculo doPis e daCOFINS, reforçando a tese das empresas e
orientando quanto à não litigância em determinados casos. A RFB manifestou-se favorável
por meio da solução de consulta Cosit 198/2025. A Companhia buscou junto aos seus
advogados uma legal opinion e decidiu reconhecer o crédito tributário do período de 2020 a
2025 fundamentado no parecer SEI omontante deR$ 33.366 líquido de honorários(honorário
R$ 2.130) registrado como ativo praticamente certo e classificado como outras receitas
operacionais na demonstração do resultado.
b. Impostos econtribuiçõesapagar:

2025 2024
ICMS (16.850) (19.462)
IRRF (129) (116)
ISSQN (22) (17)
PIS e COFINS (7.448) (3.528)
Total dos impostos a pagar (24.449) (23.123)

Circulante (19.409) (14.668)
Não circulante (5.040) (8.455)

7. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos: a. Reconciliação do
imposto de renda e contribuição social: A conciliação entre a despesa tributária e o
resultado da multiplicação do lucro contábil pela alíquota fiscal local nos exercícios findos em
31dedezembro de 2025 e2024 está descrita a seguir:

2025 2024
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 15.134 103.725
Alíquota de IR e CS 34% 34%
Tributos calculados com base nas alíquotas vigentes (5.146) (35.267)
Variação monetária indébitos fiscais 6.914 21
Incentivo fiscal de ICMS 73.480 73.805
Despesas não dedutíveis (6.020) (2.776)
Imposto diferido s/ prej. fiscal e difer. temporárias não constituído (69.486) (35.393)
Total (258) 390

Imposto de renda e contribuição social correntes - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos (258) 390
Total (258) 390

b. Tributos diferidos:Acomposição dos tributos diferidos em31 de dezembro de 2025e 2024
referem-se a:

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresentou prejuízo fiscal e base negativa no
montante de R$ 195.788, sem limite de expiração, cujos créditos tributários diferidos
correspondentes não foram reconhecidos até o presente, tendo como base a avaliação da
recuperabilidade futura conduzida pelaDiretoria.
8. Imobilizado: O ativo imobilizado da Companhia se concentra basicamente em
equipamentos necessários para sua operação logística e de tecnologia, há ainda os
investimentos realizados nas filiais para adequação das lojas no modelo Dufrio que fica
alocado nas benfeitorias em imóveis de terceiros.

continua

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez e prontamente conversíveis em
ummontante conhecido de caixa e que são sujeitos a um insignificante risco de mudança de
valor. As aplicações financeiras são efetuadas em bancos de primeira linha, com
rentabilidade média em torno de 98%a.a do CDI (65% a.ado CDI em 2024). b) Aplicação
financeira: Já a aplicação financeira de longo prazo está vinculada ao fundo de reserva
constituído como contrapartida do fundo de reserva da nossa emissão de Certificado de
Recebíveis Imobiliários –CRI, e está aplicado junto àOpeaSecuritizadoraS.A.

2025 2024
Aplicação financeira de longo prazo 7.207 6.572

7.207 6.572

4.Contas a receber:Ocontas a receber daCompanhia é assim composta:
2025 2024

Clientes 376.558 410.407
Provisão para perda por redução ao valor recuperável de
contas a receber (21.516) (20.440)

Ajuste a valor presente (12.841) (10.778)
Total 342.201 379.189

2025 2024
A vencer 333.097 378.096
Vencidos:
De 1 a 30 dias 11.201 7.989
De 31 a 60 dias 2.330 2.322
De 61 a 90 dias 1.979 1.064
De 91 a 120 dias 1.630 1.212
De 121 a 180 dias 2.866 1.657
Acima de 180 dias 23.455 18.067
Total 376.558 410.407

A movimentação da provisão para perda por redução ao valor recuperável de contas a
receber é assimdemonstrada:

Do saldo de estoques demercadorias, a Companhia realizou para o ano de 2025 uma análise
de impairment vinculado ao estoque de uma linha de produto fotovoltaico que a está sendo
descontinuada, o ajuste foi deR$1.579, conformedemonstrado abaixo:

2025
Saldo no início do exercício -
Adições líquidas (1.579)
Saldo no final do exercício (1.579)



Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 14Quinta-feira, 30 de abril de 2026Publicidade Legal

continuaçãoREFRIGERAÇÃO DUFRIO COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO S/A - Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Os fornecedores nacionais são compostos pelas compras realizadas para manutenção de
seu estoque, já as contas e fretes a pagar são as despesas de curto prazo girando emmédia
45 dias para o pagamento.Amovimentação do ajuste a valor presente é assimdemonstrada:

Saldo no início do exercício 13.873 15.510
Adições/reversões 1.084 (1.637)
Saldo no final do exercício 14.957 13.873

20242025

12. Fornecedores – risco sacado: A Companhia vem operando com essa modalidade de financiamento quando a taxa financeira em condições de 90 dias é mais atrativa junto às
instituições financeiras do que junto a alguns de seus fornecedores.O formato de operação é risco sacado pré-fixado onde a taxa é definida nomomento da contratação e o fornecedor pode
descontar o título à receber com deságio junto à instituição financeira parceira e a Companhia efetua o pagamento à mesma no prazo acordado. O aging desse fluxo de pagamento está
demonstrado naNota 4(f).
13. Empréstimose financiamentos:Os financiamentos contraídos pelaCompanhia são divididos nasmodalidades abaixo:

Não
circulanteCirculante

2024
Não

circulanteCirculante

2025
Encargos

financeiros a.a.IndexadorMoedaContratos financeiros
Capital de giro USD Sofr+ CDI 2,98% a 4,42% 224.877 58.466 196.237 -
Capital de giro BRL CDI 2,20% a 5,27% 46.535 146.292 20.005 40.163
Debêntures BRL CDI 2,50% 50.562 112.500 25.161 69.388
Certificado de recebíveis imobiliários BRL CDI 2,00% 44.963 66.667 8.264 92.491

366.937 383.925 249.667 202.042

2025
2027 182.522
2028 123.556
2029 55.347
2030 22.500
Total 383.925

14. Provisões para contingências e depósitos judiciais: Provisão para contingências:
A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários e está
discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando
aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas
decorrentes desses processos são estimadas pela administração, amparada por seus
assessores legais externos.

2025 20242025 2024
Provisão para contingências Depósitos judiciais

Cível 630 615 - 129
Trabalhista 1.452 1.532 553 418
Tributário - - 48.135 5.522
Total 2.082 2.147 48.688 6.069

avaliação patrimonial: Em 2025 a Companhia fez a adoção do hedge accounting, logo o
valor apresentado é composto por valores dos instrumentos financeiros derivativos
designados como hedge de fluxo de caixa dos contratos de endividamento em moeda
estrangeira.O impacto desse ajuste de avaliação no patrimônio líquido para o exercício foi
(R$ 19.004). e. Distribuição de lucros: Em 2025 a Companhia distribuiu de forma
antecipada lucros provenientes do exercício corrente no montante deR$ 14.132, sendo que
desse montante R$ 3.915 ainda não haviam sido pagos no encerramento do exercício findo
em31/12/2025.
16. Receita líquida de vendas: É demonstrada a seguir a reconciliação entre a receita bruta
e líquida:

2025 2024
Receita bruta de vendas de mercadorias 2.844.006 2.730.995
Receita bruta de produtos 397.836 390.485
Receita bruta de vendas serviços 604 726
Devolução de vendas (85.942) (73.660)
Impostos sobre a venda (612.444) (578.488)
Ajuste a valor presente (54.067) (78.471)
Receita operacional líquida 2.489.993 2.391.587

DIRETORIA

Dagoberto Artêmio Zanon
Diretor

Guillermo Zanon
Diretor

CONTADOR
Rodrigo Hepfner

Contador - CRC/RS-101671/O

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As receitas daCompanhia advémde vendas substancialmente paramercado interno.
17.Despesaspor natureza:

2025 2024
Despesas classificadas por função:
Custos das mercadorias e produtos vendidos e serv. prestados (i) (1.881.337) (1.776.089)
Despesas comerciais (299.882) (221.035)
Despesas administrativas (178.807) (203.785)

(2.360.026) (2.200.909)
Depreciação e amortização (14.954) (11.289)
Depreciação ativo direitos de uso (24.921) (23.190)
Despesa com pessoal (224.505) (203.275)
Custos das mercadorias vendidas e serviços prestados (1.881.337) (1.776.089)
Honorários da administração (6.750) (6.917)
Demais despesas operacionais (207.559) (180.149)

(2.360.026) (2.200.909)

(I) O impacto dos rebates no custo da mercadoria vendida foi positivo no valor de R$
57.849(R$ 23.473em 31 de dezembro de 2024) desses R$24.719ainda não havia sido
recebido em 31 de dezembro de 2025 (R$2.818em 31 de dezembro de 2024) e encontra-se
emaberto na linha de “demais contas a receber” no balanço patrimonial.
18.Outras receitas/despesasoperacionais:

2025 2024
Ganhos (perdas) na alienação e baixa do imobilizado (1.306) 11.688
Recuperação de créditos tributários (i) 31.350 30.269
Outros valores recebidos de clientes 3.227
Resultado com venda de sucata (2.496) (1.811)
Reversão contingência ICMS Difal de 2022 (i) 34.510 -
Honorários referentes a ganhos tributários não recorrentes (i) (3.737) (2.947)
Outros ganhos ou perdas (2.056) (4.496)
Saídas em bonificação (920) (882)
Total 58.572 31.821

19.ResultadoFinanceiro:

2025 2024
Ativo
Ressarcimento Dufrio Financeira 6 24
Ressarcimento Hulter Indústria de Peças 216 1.074
Ressarcimento Fazenda Valverde 22 1.010
Veículos 6.456 5.558
Adiantamento a fornecedores Hulter 10.803 13.655

17.503 21.321

Passivo
Dividendos e JCP a pagar - Friomaster (3.915) (8.533)
Fornecedores – Defrio (10.927) (13.534)
Fornecedores – Hulter (2.031) (203)

(16.873) (22.270)

Resultado
Faturamento – produtos Hulter 63.485 29.710
CMV - compras – produtos Hulter 47.659 30.960
Faturamento – produtos e serviçosDefrio 858 -
CMV - compras – Serviços Defrio 542 68
Ressarcimento de despesas administrativas Hulter 216 1.074
Ressarcimento de despesas administrativas Fazenda Valverde 23 1.010
Ressarcimento de despesas administrativas Dufrio Financeira 6 24

112.789 62.846

A Companhia possui títulos a pagar junto a parte relacionada Defrio Comercial de Gases
Ltda.em virtude de importações por conta e ordem que realiza por seu intermédio. a.
Remuneração do pessoal chave da Administração: O pessoal-chave da administração
inclui somente os administradores da Companhia. A remuneração paga ou a pagar ao
pessoal-chave da administração, por seus serviços, está apresentada a seguir:

2025 2024
Benef. de c. prazo (salários, ordenados e desp. c/ assist. médica) 6.718 5.764
Seguridade social 1.344 1.153
Total 8.062 6.917

Exceto pelo pró-labore, a Companhia não pagou as suas pessoas chave da administração,
remuneração em outras categorias de (i) benefícios de longo prazo; (ii) benefícios de rescisão
de contrato de trabalho; e (iii) remuneração baseada em ações. Estes montantes estão
contabilizados no resultado do exercício, na rubrica de “Honorários daAdministração”.
21. Seguros: ACompanhia tem um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de
delimitá-los, contratando nomercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação.As
coberturas foram contratadas por montantes considerados suficientes pela administração
para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos
em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. Em 31 de dezembro de
2025, a Companhia apresentava as seguintes principais apólices de seguro contratadas com
terceiros:

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
2025 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas
estão disponíveis eletronicamente no endereço https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-
legal/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi
emitido em30demarço de 2026, semmodificações.

9. Intangível:O ativo intangível da Companhia está basicamente relacionado à implantação
ERPdaCompanhiaMicrosoft 365 (emsubstituição aoMicrosoftAX2012).

Intangível em
andamento TotalSoftware

Marcas e
patentes

Custo
Em 1º de janeiro de 2024 16 25.138 144 25.298
Adições - - 396 396
Baixas - - (32) (32)
Transferência de imobilizado - 380 (428) (48)
Saldo em 31/12/2024 16 25.518 80 25.614
Adições - 655 1.286 1.941
Baixas - - (1.101) (1.101)
Transferência de imobilizado - - (14) (14)
Saldo em 31/12/2025 16 26.173 251 26.440
Amortização
Em 1º de janeiro de 2024 - (7.893) - (7.893)
Adições - (2.025) - (2.025)
Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2024 - (9.918) - (9.918)
Adições - (1.859) - (1.859)
Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2025 - (11.777) - (11.777)
Valor residual líquido
Saldo em 31/12/2024 16 15.600 80 15.696
Saldo em 31/12/2025 16 14.396 251 14.663

10. Ativos e Passivos de direito de uso: Amovimentação dos ativos de direito de uso está
abaixo apresentada.

2025 2024
Saldo inicial 83.064 76.838
Novos contratos 17.462 33.195
Reajustes contratuais 4.367 3.184
Contratos encerrados (3.189) (6.963)
Depreciação (24.921) (23.190)
Saldo final 76.783 83.064

A movimentação dos passivos de arrendamento no exercício de 2025 e 2024 está abaixo
apresentada.

2025 2024
Saldo inicial 94.278 87.325
Novos contratos 17.462 33.195
Remensurações 4.367 3.184
Contratos encerrados (3.986) (8.237)
Juros reconhecidos 13.738 12.641
Pagamento de juros (13.738) (12.641)
Pagamento de principal (22.886) (21.189)
Total 89.235 94.278
Circulante 22.444 23.062
Não circulante 66.791 71.216

Os valores reconhecidos no resultado do exercício decorrentes da aplicação da norma estão
apresentados na Nota 20 - Despesas por natureza e Nota 22 - Resultado financeiro. Os
valores apresentados na nota de despesas por natureza como despesas de aluguel são
despesas de arrendamento classificadas como isenções da norma. Para o exercício findo em
31 de dezembro de 2025 a totalidade das despesas que houve isenção da norma foi de R$
1.889. A Companhia não possui contratos de subarrendamento e transações de
retroarrendamento.
11. Fornecedores:

2025 2024
Fornecedores nacionais 524.097 623.437
Contas a pagar 10.900 21.088
Fretes a pagar 7.249 7.275
Partes relacionadas (nota 23) - 13.534
Ajuste a valor presente (14.957) (13.873)
Total 527.289 651.461

No ano de 2025, a Companhia captou R$ 579.270 em novos empréstimos e liquidou
R$440.507 com o intuito de aproveitar melhor linhas de crédito mais favoráveis e ainda
reduzir a despesa com juros visando melhorar o resultado financeiro da Companhia. Em
2022 a Companhia fez a contratação de dívidas através de debêntures e certificados de
recebíveis imobiliários (CRIs) com o objetivo de alongar sua dívida, essas contratações
trouxeram consigo cláusulas restritivas (“covenants”) vinculadas à performance (relação de
dívida líquida/EBITDAem índice não superior à 3,5 vezes para o exercício) e à distribuição de
dividendos ao acionista não ser superior à 35% do resultado do exercício ou R$ 25.000 (vinte
e cinco milhões), dentre ambos o maior. Em relação à performance, a redação de
composição doEBITDAtraz consigo a inclusão do resultado financeiro cabível à operação da
Companhia, tal como descontos concedidos e juros recebidos de clientes e descontos
recebidos de fornecedores e a exclusão de outros ganhos e perdas na avaliação de ativos,
desde que sem efeito caixa. Destaque-se que o índice real da Companhia para o exercício
findo em31 de dezembro de 2025 ficou dentro dos limites estabelecidos em ambas cláusulas
restritivas. Adicionalmente, os empréstimos vinculados ao contrato das debêntures estão
garantidos por alienação fiduciária de duplicatas a receber que somaram a quantia de R$
30.000. A Companhia também trabalha com cartas de crédito para importação e para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 fechou no montante de R$ 16.310. Composição
por vencimento dos empréstimos classificados no não circulante:

2025 2024
Saldo no início do exercício 2.107 1.368
Adições (80) 413
Recuperações/realizações 15 326
Saldo no final do exercício 2.082 2.107

A Companhia tem ações de natureza trabalhista e cível, envolvendo riscos de perda
classificados pela administração comopossíveis, combase na avaliação de seus assessores
legais, para as quais não há provisão constituída. O montante estimado dos riscos
trabalhistas classificados como possíveis é de R$7.061(R$2.962 em 31 de dezembro de
2024), causas possíveis para cíveis é de R$ 1.019 (mesmo valor de risco apontado em31 de
dezembro de 2024) e causas possíveis para riscos tributários é deR$ 12.280(R$8.520 em31
dedezembro de 2024).
15. Patrimõnio líquido: a. Capital social: O capital social da Companhia é de R$ 150.000,
composto por 150.000.00quotas, no valor nominal deR$1,00 (um real), totalmente subscritas
e integralizadas. O capital social, desde que totalmente integralizado, poderá ser aumentado
por deliberação de assembleia de acionistas ou em reunião de sócios, em que serão
definidos os termos e condições do aumento de capital, será fixado o prazo de até 30 (trinta)
dias para o exercício do direito de preferência, e convocada a assembleia geral extraordinária
ou a reunião de sócios para aprovar a correspondente alteração no estatuto social. b.
Reserva legal: ACompanhia realizou a destinação de 5% do lucro líquido apurado, gerando
o saldo deR$ 744para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. c. Reserva de lucros:
Reserva de lucros: O saldo de R$ 3.915, oriundo dos resultados do exercício atual. Para o
exercício findo em 2025 esse é o saldo que se encontra na Companhia. d. Ajustes de

2025 2024
Receitas financeiras:
Variação monetária ativa 20.263 6.835
Juros ativos sobre clientes e mútuo 6.284 6.402
Descontos recebidos 110 289
Ajuste a valor presente clientes 52.003 74.603
Aplicações financeiras 7.517 2.183
Variação cambial sobre empréstimos 28.526 -

114.703 90.312
Despesas financeiras:
Variação cambial sobre empréstimos - (38.015)
Juros passivos sobre empréstimos (89.187) (49.788)
Ganho/Perda operações de Hedge (19.003) 22.018
Despesa com adm. de cartões de crédito (28.208) (26.926)
Instrumentos financeiros - swap (34.514) (1.072)
Operações compror/vendor (2.331) (3.115)
Demais despesas com juros (500) (1.410)
Descontos concedidos (112) (273)
IOF (1.338) (859)
Despesas bancárias (1.477) (1.173)
PIS e COFINS sobre receitas financeiras (1.623) (449)
Despesas com financiamentos (462) (397)
Juros sobre arrendamento - direito de uso (13.738) (12.641)
Ajuste a valor presente fornecedores (53.757) (65.056)
Juros antecipação de recebíveis de marketplaces (11.001) (3.205)
Juros sobre risco sacado (87) (779)
Juros com antecipação de clientes (12.724) (14.808)
Outras despesas financeiras (4.306) (5.716)

(274.368) (203.664)
Resultado financeiro líquido

Bens segurados Riscos cobertos Moeda Totais de cob.
Patrim. e estoques Incêndio, Inclusive Decorrente De

Tumultos, Queda De Raio, Explosão
De Qualquer Nat., Implosão E Queda
De Aeronave E/Ou Outros Eng. Espac. Real 248.000.000,00

Patrim. e estoques Alagamento E Inundação Real 2.000.000,00
Patrim. e estoques Anúncios E Letreiros Luminosos Real 150.000,00
Patrim. e estoques Danos Elétricos Real 400.000,00
Patrim. e estoques Demolição E Desentulho Real 1.000.000,00
Patrim. e estoques Desmoronamento Real 5.000.000,00
Patrim. e estoques Desp. Com Honor. De Peritos – Danos Mat. Real 100.000,00
Patrim. e estoques Despesas Com Recomposição De

Registros E Documentos Real 50.000,00
Patrim. e estoques Despesas Extraordinárias Real 1.000.000,00
Patrim. e estoques Equipamentos Estacionários Real 350.000,00
Patrim. e estoques Equipamentos Móveis Real 350.000,00
Patrim. e estoques Erros E Omissões Real 2.000.000,00
Patrim. e estoques Fidelidade Real 100.000,00
Patrim. e estoques Incêndio Resultante De Queimadas

Em Zonas Rurais Real 30.000.000,00
Patrim. e estoques Inclusões / Exclusões De Bens / Locais

E Alterações De Valores Em Risco Real 10.000.000,00
Patrim. e estoques Movimentação Interna Real 1.000.000,00
Patrim. e estoques Pequenas Obras De Engenharia, Para

Ampliações, Reparos Ou Reformas Real 1.500.000,00
Patrim. e estoques Perda Ou Pagamento De Aluguel Real 1.000.000,00
Patrim. e estoques Quebra De Maquinas Real 300.000,00
Patrim. e estoques Quebra De Vidros, Esp., Márm. E Granitos Real 200.000,00
Patrim. e estoques Roubo De Val. Em Trâns. Em Mãos De Port. Real 50.000,00
Patrim. e estoques Roubo De Val. No Int. Do Estabelecimento Real 50.000,00
Patrim. e estoques Roubo E/Ou Furto Qualificado De Bens Real 1.000.000,00
Patrim. e estoques Tumulto, Greves, “Lock-Out”, Atos Dolosos,

Vandalismo E Comoção Civil Real 200.000,00
Patrim. e estoques Vend., Furacão, Ciclone, Tornado, Granizo,

Tsun., Erup. Vulc., Imp. De Veíc. Ter. E Fum. Real 5.000.000,00
Patrim. e estoques Despesas Fixas - Decor. De Inc., Inclusive

Decor. De Tumultos, Queda De Raio, Explos.
De Qual. Nat., Imp. E Queda De Aeron. E/Ou
Outros Eng. Espaciais Real 2.000.000,00

Patrim. e estoques Desp. Fixas - Decorrentes De Vendaval,
Furacão, Cicl., Tornado, Granizo, Tsunami,
Erupção Vulc., Fumaça E Impacto De Veíc.
Terrestres Real 2.000.000,00

Aeronave Cobertura Básica de Casco Dólar 22.300.000,00
Aeronave Cob. Básica de Casco Guerra – AVN51 Dólar 22.300.000,00
Aeronave Cob. de Resp. Civil Facultativa - (LUC) Dólar 50.000.000,00
Aeronave Resp. Civil Aeron. (AVN52E) – Guerra,

Sequestro e Outros Riscos Correlatos Dólar
Aeronave Despesa com Aeronave Substituta Dólar 250.000,00
Aeronave Peças e Sobressalentes Dólar 200.000,00
Aeronave Busca e Salv. e Rem. de Destr., Esp. AVN76 Dólar 400.000,00
Frota Própria Colisão, Incêndio e Roubo/Furto Real VMR
Frota Própria RCF-V Garantia Única por Veículo Real 400.000,00
Frota Própria RCF-V - Danos morais Real 10.000,00
Frota Própria APP - Morte por Passageiro Real 50.000,00
Frota Própria APP - Invalidez por Passageiro Real 50.000,00
Frota Própria Carroceria Real 70.000,00
Frota Própria COB. BASICA RESTRITA (C); COB.

BASICAAMPLA (A); COB. ADIC. DE FRETE/
E/OU DE SEGURO; E COB. ADICIONAL
MERC. TRANSP. EM VEIC. DO SEG. Real 500.000,00

Os processos nos quais a Companhia é parte integrante podem ser divididos da seguinte
forma: - Cível: Processos ordinários, principalmente cíveis de relação de consumo que
envolvem litígios entre consumidor e fornecedor decorrentes da aquisição de produtos, tendo
por objetivo a reparação de eventuais danos e a efetivação dos direitos previstos na
legislação civilista e consumerista. - Trabalhista: Reclamatórias trabalhistas propostas por
ex-empregados, tratam, em sua maioria, de pedidos de pagamento de horas extras,
adicional de insalubridade e indenizações por alegado assédio moral e dano moral. Em
síntese, são ações que discutem jornada de trabalho, condições do ambiente laboral e
condutas atribuídas à empresa no relacionamento com colaboradores. - Tributário:
Processos judiciais em que a Dufrio figura no polo passivo (tais como autos de infração e
execuções fiscais, discutindo exigibilidade de créditos tributários e penalidades) ou no polo
ativo (como mandados de segurança e ações ordinárias voltadas à recuperação de créditos
tributários e à discussão de teses tributárias).Nesse exercício, em decorrência da
reavaliação do risco atribuído ao polo passivo, a Companhia procedeu à reversão da
provisão para perda constituída emexercício anterior, a qual havia sido reconhecida sobre os
valores depositados em juízo vinculados ao processo de Inconstitucionalidade do ICMS
DIFAL. Em razão dessa reversão, o saldo que era apresentado de forma líquida nas
demonstrações financeiras de exercícios anteriores, em conformidade com o CPC 26 (IAS
1), passou a ser reconhecido integralmente no resultado do exercício, considerando uma
atualização monetária de R$ 11.728 (sob esse valor foi reconhecida o valor de 6% de
honorários no montante de R$ 2.615). Segue abaixo a movimentação das contas de
provisão:

omercado de refrigeração, climatização (HVAC) e ferramentas. ·Defrio Comércio deGases
Ltda.:Empresa que atua na importação de produtos químicos e petroquímicos por conta e
ordem da Dufrio; · Dufrio Financeira, Crédito, Financiamento e Investimentos S.A.:
Instituição financeira que busca promover e facilitar o acesso dos clientes daDufrio à linhas de
crédito específicas além de outros produtos financeiros disponíveis para o público externo. ·
Fazendas Valverde Agropecuária Ltda:é constituída por terras nuas para cultivo de grãos
através do formato de parceria com os produtores rurais dos acionistas (pessoa física), ela
conta ainda com veículos para o transporte dos grãos, desde a colheita até os silos e ainda no
transporte rodoviário quando da venda dos grãos para terceiros. · Friomaster Participações
S.A:Holding da Refrigeração Dufrio Comércio e Importação S/A sendo uma Companhia de
capital fechado que tem como objeto social a atividade de administrar os bens próprios da
sociedade além de possuir participação de 100% do controle das empresas acima
mencionadas “Hulter” e “Defrio”. Os saldos em aberto da Companhiasão apresentadosna
tabela a seguir:

20. Partes relacionadas:ACompanhiamantém transações compartes relacionadas comas
seguintes Companhias: · Hulter Indústria e Comércio de Peças para Refrigeração
Ltda.:Empresa que atua na produção de peças comorigemna indústriametal-mecânica para

(159.665) (113.352)

50.000.000,00
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Relatório da Administração

CNPJ 14.086.242/0001-54 NIRE Nº. 43300054055

Consolidado

Reserva de lucros
Capital Reserva
social legal de lucros líquido

Passivo
Passivo circulante
Fornecedores 16 - - 523.903 658.506
Fornec. - Risco Sacado 15 - - 29.934 96.673
Financiam. e empréstimos 17 - - 445.936 304.052
Impostos e contribuições 8 27 17 20.902 17.398
Imp. de renda e contrib. soc. - - 1.319 730
Salários e encargos 3 3 28.027 25.694
Divid. e juros s/ capi. próprio 19 25.000 8.962 25.000 8.962
Adiantamentos de clientes - - 12.608 15.005
Instrumentos financ. deriv. - - 10.402 -
Passivo de arrendamento 14 - - 25.684 24.509
Outros passivos circulantes - 28 9.134 7.848

25.030 9.010 1.132.849 1.159.377
Não circulante
Financiam. e empréstimos 17 - - 446.683 323.611
Dividendos a pagar 19 45.593 - 45.593 -
Imp. de renda e contr. soc. dif. 9.b - - 3.560 3.302
Adianta. futuro aum. de capital 24 - - - 3.689
Passivo de arrendamento 14 - - 83.380 86.033
Impostos e contribuições 8 - - 5.040 8.482
Outros passivos não circul. 10 - - 49.518 -
Provisão p/ contingências 18 - - 2.260 2.147

45.593 - 636.034 427.264
Patrimônio líquido
Capital social 19 162.349 78.013 162.349 78.013
Reservas de lucros 19 10.865 182.883 10.865 182.883
Resultados abrangentes (3.962) (25.633) (3.962) (25.633)
Total do patrimônio líquido 169.252 235.263 169.252 235.263
Total do passivo 239.875 244.273 1.938.135 1.821.904

2024

Receita líquida de vendas 20 59 84 2.536.593 2.402.828
Custos das mercadorias ven-
didas e dos serv. prestados 21 - - (1.916.345) (1.785.695)

Lucro bruto 59 84 620.248 617.133
Receitas (desp.) operac.
Despesas comerciais 21 - - (299.882) (221.035)
Despesas administrativas 21 (255) (245) (201.747) (219.044)
Perda por redução ao valor
recup. de contas a receber 6 - - (13.932) (5.441)

Resultado de equivalência
patrimonial do exercício 11 295 94.697 (15) (3)

Outras (despesas) receitas
operacionais líquidas 22 - 59.345 32.748

Lucro antes das receitas e
despesas financeiras 99 94.536 164.017 204.358

Resultado financeiro
Despesas financeiras 23 (108) (59) (295.374) (211.513)
Receitas financeiras 23 59 27 134.536 99.773

(49) (32) (160.838) (111.740)
Lucro antes dos imp. s/o lucro 50 94.504 3.179 92.618
Imposto de renda e contri-
buição social corrente 9 - - (4.391) (1.948)

Imposto de renda e contri-
buição social diferidos 9 - - 1.262 3.834

Lucro líquido do exercício 50 94.504 50 94.504
Quantidade de ações ao final
do exercício 102.706 17.915

Lucro líquido por ação 0,0005 5,2751

Lucro líquido do exercício 50 94.505 50 94.505
Hedge de fluxos de caixa - - 21.671 (25.633)
Resultado abrangente do exercício 50 94.505 21.722 68.872

Fluxos de caixa das ativ. op.
Resultado do exercício antes
dos impostos s/ o lucro 50 94.504 3.179 92.618

Ajustes de:
Depreciação e amortização - - 18.361 13.770
Amortiz. arrend. - dir. de uso - - 26.853 24.337
Prov. p/ riscos tribut., cív. e trab. - - 35 839
Ajuste a vlr. pres. em contas a rec. - - (2.063) (3.869)
Ajuste a vlr. pres. em fornec. - - (1.084) 1.637
Ganho tributários (29.141) -
Reversão conting. ICMS Difal 2022 - (34.510) -
Recup. de créditos tributários - - (2.209) (27.322)
Equivalência patrimonial (295) (94.697) 15 3
Perda por red. ao vlr. rec. de con. a rec. - - 10.705 5.442
Prov./rever. p/ perdas em estoques - - 358 1.278
Baixa de ativo imobilizado - - 3.995 19.157
Despesa de juros de arrendamento - - 16.566 13.868
Despesa de juros de empréstimos - - 103.018 54.402
Receita de juros com mútuos - - (4.475) (2.546)
Baixa de contratos de arrendamento - - (796) (1.274)
Despesa de juros com risco sacado 87 779
Perda (ganho) líq. em instr. deriv. - - (4.204) 8.287
Var. cambial líq. provis. s/ endivid. - - - 10.061
Variação nos ativos:
Contas a receber 9 - 26.340 (91.344)
Depósitos judiciais - - (8.245) 10.815
Adiantamentos a fornecedores - - 85.990 (54.819)
Despesas antecipadas - - (7.534) 980
Impostos a recuperar (65) (1.136) 16.361 (6.355)
Estoques - - 125.731 (251.230)
Partes relacionadas - - (12.451) 45
Outros ativos circul. e não circ. - - (22.019) (4.917)
Variação nos passivos:
Fornecedores - - (133.519) 174.401
Salários e encargos - 2 2.333 2.430
Impostos a recolher 10 5 651 3.001
Outros passivos circul. e não circ. (28) 4 (2.323) 1.959
Caixa gerado nas operações (319) (1.318) 176.005 (3.567)
Juros pagos op. de financiamento - - (9.869) -
Juros pagos nas op. de arrend. - - (16.566) (13.868)
Imp. de renda e contrib. soc. pagos - - (4.392) (1.948)
Caixa líquido (aplic. nas) gerado
pelas ativ. operacionais (319) (1.318) 145.178 (19.383)

Fluxo de caixa das ativ. de invest.
Recebimento de dividendos 26.731 32.112 - -
Pagam. por propriedade p/ invest. - - (1.650) (4.000)
Aquisição de imobilizado - - (74.728) (144.766)
Aquisição de ativos intangível - - (2.019) (396)
Caixa líquido (aplic. nas) gerado
pelas ativ. de investimentos 26.731 32.112 (78.397) (149.162)

Fluxo de caixa das ativ. de financ.
Divid. e juros s/ cap. próprio pagos (26.102) (30.541) (26.102) (30.541)
Pagamento de mútuo - (3.420)
Mútuos com partes relacionadas - - (5.961) (2.240)
Captação de empréstimos - - 749.637 419.998
Risco sacado tomado - - 116.066 294.377
Instrum. financ. pagos – swap - - 7.629 (5.579)
Pagamentos arrend. – dir. de uso - - (23.806) (22.058)
Pagamento de risco sacado - - (182.892) (239.224)
Pagamento de empréstimos - - (548.486) (281.506)
Caixa líquido (aplic. nas) gerado
pelas ativ. de financiamentos (26.102) (30.541) 86.085 129.807
Variação do caixa e equiv. de caixa 310 253 152.866 (38.738)
Caixa e equivalentes de caixa - no
início do exercício 254 1 53.580 92.318

Caixa e equivalentes de caixa - no
fim do exercício 564 254 206.446 53.580

Variação de caixa e equiv. de caixa 310 253 152.866 (38.738)

Saldos em 01 de janeiro de 2024 78.013 6.140 108.321 - - 192.474
Resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício - - - - 94.504 94.504
Hedge de fluxo de caixa - - - (25.633) - (25.633)
Destinações propostas:
Reserva Legal - 4.725 - - (4.725) -
Dividendos distribuídos - - (25.673) - - (25.673)
Juros sobre capital próprio - - (409) - - (409)
Retenção de lucros - - 89.779 - (89.779) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 78.013 10.865 172.018 (25.633) - 235.263
Resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício - - - - 50 50
Aumento de capital 84.336 - (84.336) - - -
Hedge de fluxo de caixa - - - 21.671 - 21.671
Destinações propostas:
Dividendos distribuídos - - (86.993) - - (86.993)
Juros sobre o capital próprio - - (739) - - (739)
Retenção de lucros - - 50 - (50) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 162.349 10.865 - (3.962) - 169.252

Demonstração do Resultado Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Lucros
acumulados

patrimônio
Total do

Nota

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota
Reserva de retenção

2025
Controladora

20242025
Consolidado

2024Nota 2025
Controladora

20242025Ativo
Circulante
Caixa e equiv. de caixa 5 564 254 206.446 53.580
Contas a receber 6 - 9 344.011 381.390
Estoques 7 - - 674.084 800.173
Adiantamentos a fornec. - - 2.282 88.272
Imp. de renda e contrib.
social a recuperar - 190 694 2.253

Impostos a recuperar 8 1.403 1.148 26.089 28.438
Divid. e juros s/ cap. próprio 4.203 8.726 - -
Instrumentos finan. deriv. 4 - - - 695
Despesas antecipadas - - 26.953 19.419
Partes relacionadas 24 - - 12.479 28
Outras contas a receber - - 28.451 6.918

6.170 10.327 1.321.489 1.381.166
Não circulante
Aplicações financeiras 5 - 7.207 6.572
Mútuo entre partes relacion. 24 - - 31.916 21.480
Imp. de renda e cont. soc. dif. 9.b - - 5.580 4.060
Impostos a recuperar 8 - - 38.129 19.232
Depósitos judiciais 18 - - 48.824 6.069
Outros ativos - - 2.075 2.223

- - 133.731 59.636
Propriedades p/ invest. 10 1.220 1.220 100.551 51.034
Investimentos 11 232.485 232.726 5.631 3.996
Imobilizado 12 - - 266.312 210.784
Intangível 13 - - 15.762 16.901
Ativos de direito de uso 14 - - 94.659 98.387

233.705 233.946 616.646 440.738
Total do ativo 239.875 244.273 1.938.135 1.821.904

Consolidado
2024Nota 2025

Controladora
20242025

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

abrangentes
Resultados

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Mercadorias para revenda 560.142 508.666
Produtos acabados 23.607 133.539
Mercadoria em trânsito 59.127 155.749
Matéria-prima (i) 37.686 5.124
Embalagens 1.133 2.756
Provisão para estoques (7.611) (5.661)
Total 671.854 800.173

(i) O valor é composto por créditos de ICMS vinculados à: a) No exercício de 2024 a
Companhia registrou a recuperação de R$ 29.473 (R$ 7.858 em 31 de dezembro de 2025)
referente a ICMS DIFAL recolhido indevidamente para o estado de São Paulo, competência.
2016 a 2021, com base no mandado de segurança nº 1050898-40.2020.8.26.0053, com
trânsito em julgado no dia 03/04/2023, o qual julgou inconstitucional a cobrança do DIFAL.
Após trânsito em julgado, foi feita consulta tributária nº 00029541/2024, protocolada em
03/04/2024, na qual foi orientado pelo SEFAZ/SP a compensação em conta corrente dos
valores recolhidos indevidamente ao estado. Não foram considerados nessa compensação
os valores pagos via depósito judicial por meio de liminar e já recuperados. Sobre esse valor,
foi provisionado o montante de 10% (R$ 2.947) a título de honorários advocatícios. b) A
Companhia mediante processo nº 5056293-87.2023.4.04.7100 possui o direito de excluir o
DIFAL-destino da base de cálculo do PIS e da COFINS, tese alinhada ao entendimento do
STF noTema 69, que firmou a exclusão do ICMSdestacado da base dessas contribuições. O
DIFALnão possui natureza jurídica autônoma ou distinta do ICMS, não compondo receita ou
faturamento, e sim apenas um ingresso financeiro transitório. A jurisprudência recente e
reiterada do STJ reconheceu expressamente que o DIFAL-ICMS não integra a Base Cálculo
do Pis e da COFINS. Em 2025, o Parecer SEI nº 71/2025/PGFN reconheceu a identidade
material entre ICMS “tradicional” e o ICMS-DIFAL incluindo a tese de exclusão de ICMS da
Base de Cálculo do Pis e da COFINS, reforçando a tese das empresas e orientando quanto à
não litigância em determinados casos. A RFB manifestou-se favorável por meio da solução
de consulta Cosit 198/2025. A Companhia buscou junto aos seus advogados uma legal
opinion e decidiu reconhecer o crédito tributário do período de 2020 a 2025 fundamentado no
parecer SEI o montante de R$ 33.365 líquido de honorários(R$ 2.130) registrado como ativo
realizável e classificado comooutras receitas operacionais na demonstração do resultado.
b. Impostose contribuiçõesapagar:

ICMS (i) - - 55.252 38.564
IPI - - 4.542 7.559
INSS - - - -
IRRF 325 69 - -
IRPJ/CSLL - - 3.343 163
PIS e COFINS - - 2 306
Demais Impostos 1.079 1.079 1.079 1.079
Total dos impostos a recuperar 1.404 1.148 64.218 47.670

Circulante 1.404 1.148 26.089 28.438
Não circulante - - 38.129 19.232

Saldo no início do exercício (5.661) (4.383)
Ajustes para perdas por obsolescência (Dufrio) 1.221 (1.278)
Adições impairment (Dufrio) (1.579) -
Adições perdas em estoque inventário (Hulter) (1.592) -
Saldo no final do exercício (7.611) (5.661)

(i) O saldo dematéria-prima refere-se a peças de câmaras frias e painéis fotovoltaicos, assim
comobobinas dePVCesoldas para preparação dos suportes de ar-condicionado.
ACompanhia realizou para o ano de 2025, os seguintes ajustes no saldo de seu estoque:

A controlada Fazenda Valverde apresentou apuração de imposto de renda e contribuição
social pelo método de lucro presumido para o exercício findo em dezembro de 2025 cuja
memória de cálculo está conformeabaixo:

Impostode renda 2025 2024
Receita Bruta de vendas 14.245 680
Alíquota de presunção de lucro (IR) 8% 8%
Adições 649 29
Base de cálculo 1.789 83
Alíquota de imposto de renda 15% 15%
Imposto de renda sobre vendas 268 13
Base de cálculo do adicional 1.549 0
Alíquota de imposto de renda 10% 10%
Imposto de renda sobre vendas 155 0
Imposto de renda devido 423 13

Contribuição social 2025 2024
Receita Bruta de vendas 14.245 680
Alíquota de presunção de lucro (CS) 12% 12%
Adições 649 29
Base de cálculo 2.358 111
Alíquota de contribuição social 9% 9%
Contribuição social sobre venda 213 10
Contribuição social devida 213 10
Total dos impostos correntes 636 23

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Caixa e bancos - - 3.259 2.044
Aplicação financeira de c. prazo 564 254 203.187 51.536
Total 564 254 206.446 53.580

As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez e prontamente conversíveis em
ummontante conhecido de caixa e que são sujeitos a um insignificante risco demudança de
valor. As aplicações financeiras são efetuadas em bancos de primeira linha, com
rentabilidade média em torno de 98%a.a do CDI (65% a.a do CDI em 2024). b) Aplicação
financeira: Já a aplicação financeira de longo prazo está vinculada ao fundo de reserva
constituído como contrapartida do fundo de reserva da nossa emissão de Certificado de
Recebíveis Imobiliários –CRI, e está aplicado junto àOpeaSecuritizadoraS.A.

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Aplicação financeira de l. prazo - - 7.207 6.572
- - 7.207 6.572

4. Contas a receber: A contas a receber do Grupo é assim composta:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Clientes - 9 378.618 412.652
Provisão para perda por redução
ao valor recuperável de contas
a receber - - (21.766) (20.484)

Ajuste a valor presente - - (12.841) (10.778)
Total - 9 344.011 381.390

Em31dedezembro, a análise do contas a receber de clientes por vencimento é a seguinte:

Consolidado
20242025

A vencer 334.550 380.341
Vencidos:
De 1 a 30 dias 11.307 7.989
De 31 a 60 dias 2.340 2.322
De 61 a 90 dias 2.141 1.064
De 91 a 120 dias 1.674 1.212
De 121 a 180 dias 2.897 1.657
Acima de 180 dias 23.709 18.067
Total 378.618 412.652

A movimentação da provisão para perda por redução ao valor recuperável de contas a
receber é assimdemonstrada:

Consolidado
20242025

Saldo no início do exercício (20.484) (15.953)
Adições/reversões (13.931) (9.471)
Baixas efetivas 12.650 4.940
Saldo no final do exercício (21.766) (20.484)

Amovimentação do ajuste a valor presente segue abaixo:

Consolidado
20242025

Saldo no início do exercício (10.778) (6.909)
Adições/reversões líquidas (2.063) (3.869)
Saldo no final do exercício (12.841) (10.778)

5. Estoques:Acomposição dos estoques doGrupo segue demonstrada abaixo:

Consolidado
20242025

Consolidado
20242025

Todos os anos a Companhia faz uma análise nos saldos de estoque visando avaliar
indicativos de perdas, para o exercício findo em 31 de dezembro a Companhia efetuou dois
ajustes adicionais vinculados à linha de produto fotovoltaico que a está sendo
descontinuada, o ajuste foi de R$ 1.579, e um ajuste no saldo de estoques por conta do
inventário naHulter que realizado emmarço de 2026.
6. Impostos a recuperar e a pagar: A composição dos tributos a recuperar e a pagar é
composta pelos seguintes tributos: a. Impostos a recuperar:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

ICMS - - (17.526) (21.869)
IOF - - (27) (17)
IPI - - - -
IRRF - - (344) (311)
ISSQN - - (76) (47)
PARCELAMENTO IR/CS - - - (27)
PIS e COFINS (27) (17) (7.969) (3.609)
Total dos impostos a pagar (27) (17) (25.942) (25.880)

Circulante (27) (17) (20.902) (17.398)
Não circulante - - (5.040) (8.482)

7. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos: a. Reconciliação do
imposto de renda e contribuição social: A conciliação entre a despesa tributária e o
resultado damultiplicação do lucro contábil pela alíquota fiscal local nos exercícios findos em
31de dezembro de 2025 e 2024 está descrita a seguir:

Lucro real
Result. antes do imposto de renda
e da contribuição social 50 94.504 3.179 92.618

Alíquota de IR e CS 34% 34% 34% 34%
Trib. calc. c/ base nas alíq. vigentes (17) (32.131) (1.081) (31.490)
Programa de alim. do trab. (PAT) - - 2 4
Doações indedutíveis - - 109 36
Resultado de controladas por
equivalência patrimonial 100 32.197 - -

Incentivo fiscal de ICMS - - 73.480 73.805
Despesas não dedutíveis - - (6.072) (2.814)
Juros sobre o capital próprio 251 139 251 139
Variação monet. indébitos fiscais - - 6.914 21
Imp. diferido s/ prej. fiscal e difer.
temporárias não constituído - - (69.486) (35.393)

Efeito de IR/CS pres. na control. - (4.382) (1.612)
Outras adições (exclusões) líq. (334) (205) (2.865) (809)
Total - - (3.129) 1.886
Imp. de renda e contrib. soc. cor. - - (4.391) (1.948)
Imp. de renda e contrib. soc. difer. - - 1.262 3.834
Total - - (3.129) 1.886

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Consolidação dos impostos correntes e diferidos:

2025 2024
Apuração impostos correntes e diferidos lucro real ano (2.493) 1.909
Apuração impostos lucro presumido (636) (23)
Saldono final doexercício (3.129) 1.886

2024
Imposto

2025
ContribuiçãoImpostoContribuição

Consolidado

de rendasocialde rendasocial

b. Tributos diferidos: A composição dos tributos diferidos em 31 de dezembro de 2025 e
2024 referem-se a:

Ativo
Prejuízo Fiscal 13.165 13.165 11.328 11.328
Prov. p/ devedores duvidosos 44 44 12 12
Prov. para litígios trabalhistas 98 98 - -
Prov. para perdas em estoque 1.592 1.592 - -
Arrendamento Mercantil 1.513 1.513 499 499
Total ativo diferido 16.412 16.412 11.839 11.839
Alíquota vigente 9% 25% 9% 25%
Tributo diferido 1.477 4.103 1.066 2.960

5.580 4.025
continua
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Refrigeração Dufrio
Comércio e

Importação SA.

Hulter Indústria e
Comércio de Peças
para Refrigeração

Ltda.

Defrio
Comércio de
Gases Ltda.

Em 31 de dez.
de 2025

b) Movimentação do investimento:

Refrig. Dufrio
Com. e
Imp. SA.

Hulter Ind. e
Com. de Peças
para Refrig.

Ltda.

Defrio
Com. de

Gases Ltda. Total
Saldos em 31 de
dez. 2024 217.286 10.546 (36.799) 41.693 232.726

Equiv. patrimonial 5.283 8.219 21.354 (12.889) 21.967
Equivalência patri-
monial calculada 14.876 8.266 (2.732) (12.889) 7.521

Lucros não realiza-
dos nos estoques (28.597) (47) 21.419 - (7.225)

Result. abrangentes 19.004 - 2.667 - 21.671
Dividendos (14.132) (7.093) - - (21.225)
Juros s/ cap. próprio - (983) - - (983)
Saldos em 31 de
dez. 2025 208.437 10.689 (15.445) 28.804 232.485

Custo
Em 1º de janeiro de 2024 164 1.306 26.977 18.509 38.099 17.953 3.366 30.811 2.916 140.101
Adições - - 8.873 3.712 110.715 1.654 71 2.443 17.364 144.832
Baixas - - (87) (156) (29.351) (2.922) - - (33) (32.549)
Transferências - - (2.216) 3.905 461 960 (705) 3.726 (6.083) 48
Saldo em 31/12/2024 164 1.306 33.547 25.970 119.924 17.645 2.732 36.980 14.164 252.432
Adições - - 5.450 6.461 2.110 1.124 38.909 2.995 18.205 75.254
Baixas - - (58) (619) (1.646) (478) (1.270) (947) (5.018)
Transferências 1.491 - 1.705 2.756 (1) 1.701 763 19.266 (27.693) (12)
Saldo em 31/12/2025 1.655 1.306 40.644 34.568 120.387 19.992 42.404 57.971 3.729 322.656
Depreciação
Em 1º de janeiro de 2024 - (562) (10.279) (5.159) (11.986) (10.709) (1.227) (3.493) - (43.415)
Adições - (52) (2.288) (1.957) (2.970) (2.048) (17) (2.268) - (11.600)
Baixas - - 33 90 10.625 2.619 - - - 13.367
Transferências - - 1.194 (1.117) - (217) 281 (141) - -
Saldo em 31/12/2024 - (614) (11.340) (8.143) (4.331) (10.355) (963) (5.902) - (41.648)
Adições - (97) (3.043) (2.547) (5.114) (2.330) (385) (2.924) - (16.440)
Baixas - - 31 291 822 325 - 275 - 1.744
Transferências - - 239 - - - (239) - - -
Saldo em 31/12/2025 - (711) (14.113) (10.399) (8.623) (12.360) (1.587) (8.551) - (56.344)
Valor residual líquido
Saldo em 31/12/2024 164 692 22.207 17.827 115.593 7.290 1.769 31.078 1 4.164 210.784
Saldo em 31/12/2025 1.655 595 26.531 24.169 111.764 7.632 40.817 49.420 3.729 266.312

Móveis e
utensílios

Instalações e
Ferramentas

Imobilização
em andamento Total

Benfeitorias
em imóveis
de terceiros

Equipamentos
processam.
de dados

Máquinas e
equipamentosImóveisTerrenos

10. Imobilizado:

Noexercício encerrado em31dedezembro de 2025, a FazendaValverde adquiriu, pelo valor
de R$ 38.000, a estrutura de silos localizada em terras de sua propriedade, anteriormente
registrada em nome de pessoas físicas. A aquisição tem como objetivo viabilizar a
exploração das atividades de secagem, armazenagem e comercialização de grãos
provenientes de suas operações e de outras propriedades da região.
11. Intangível: Os ativos intangíveis da Companhia são basicamente compostos pelas
aquisições de licenças de programas destinadas às suas atividades operacionais. O
intangível em andamento no exercício 2023 está relacionado à implantação do novo ERPda
Companhia Microsoft 365 (em substituição ao Microsoft AX 2012), que teve seu Go-Live
realizado emabril emaio do exercício anterior.

Intangível
em andamento TotalSoftware

Marcas e
patente

Custo
Em 1º de janeiro de 2024 780 26.109 144 27.033
Adições - - 396 396
Baixas - - (32) (32)
Transferências - 380 (428) (48)
Saldo em 31/12/2024 780 26.489 80 27.349
Adições - 742 1.286 2.028
Baixas - - (1.101) (1.101)
Transferências 26 - (14) 12
Saldo em 31/12/2025 806 27.231 251 28.288

Amortização
Em 1º de janeiro de 2024 (5) (8.211) - (8.216)
Adições (21) (2.211) - (2.232)
Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2024 (26) (10.422) - (10.448)
Adições (24) (2.054) - (2.078)
Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2025 (50) (12.476) - (12.526)
Valor residual líquido
Saldo em 31/12/2024 754 16.067 80 16.901
Saldo em 31/12/2025 756 14.755 251 15.762

Receitas financeiras:
Variação monetária ativa - - 20.167 6.911
Juros ativos sobre clientes e mútuo - - 10.782 9.012
Descontos recebidos - - 14.788 6.992
Ajuste a valor presente clientes - - 52.003 74.603
Variação cambial s/ empréstimos - - 28.526 -
Outras receitas financeiras 26 22 59 23
Juros sobre aplicações financeiras 33 5 8.211 2.232

59 27 134.536 99.773
Despesas financeiras:
Variação cambial sobre empréstimos - - - (10.061)
Juros passivos sobre empréstimos - - (103.019) (54.524)
Perda operações de Hedge - - (20.852) (5.232)
Desp. c/ admin. de cartões de créd. - - (28.208) (26.926)
Instrumentos financeiros – swap - - (34.514) (3.055)
Operações compror/vendor - - (478) (3.115)
Demais despesas com juros - - (3.395) (1.427)
Descontos concedidos - - (112) (273)
IOF - (1) (1.691) (997)
Despesas bancárias (3) (1) (1.516) (1.212)
PIS e COFINS s/ receitas financeiras (93) (57) (2.613) (940)
Despesas com financiamentos - - (525) (463)
Ajuste a valor presente - direito de uso - - (16.566) (13.908)
Ajuste a valor presente fornecedores - - (53.757) (65.056)
Juros antec. de receb. de marketplaces - - (11.001) (3.205)
Juros sobre risco sacado - - (87) (779)
Juros sobre antecipação de clientes - - (12.724) (14.808)
Outras despesas financeiras (12) - (4.316) (5.532)

(108) (59) (295.374) (211.513)
Resultado financeiro líquido (49) (32) (160.838) (111.740)

Capital social 150.000 5.185 7.330 47.311
Nº ações 150.000 5.185 7.330 47.311
Particip. (%) 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Ativo 1.697.617 12.984 100.828 157.058
Passivo 1.489.180 2.295 116.273 128.254
(Prej.) Lucro líq.
do exercício 14.876 8.266 (2.732) (12.889)

Result. abrang. (3.014) - (948) -
Lucros não reali-
zados no estoq. - - (9.543) -

Patrim. líquido 208.437 10.689 (15.445) 28.804

Consolidado

Fornecedores nacionais 504.872 626.204
Contas a pagar 11.768 25.177
Fretes a pagar 7.263 7.124
Total 523.903 658.50512.Ativos de direito de uso:Amovimentação dos ativos de direito de uso nos exercícios de

2025 e 2024está abaixo apresentada:
2025 2024

Saldo inicial 98.387 81.218
Remensuração ativo 3.505 -
Novos contratos 17.462 33.195
Reajustes contratuais 5.348 15.273
Contratos encerrados (3.190) (6.962)
Depreciação (26.853) (24.337)
Saldo final 94.659 98.387

2025 2024

Saldo inicial 110.542 92.368
Remensuração passivo 3.505 -
Novos contratos 17.462 33.195
Reajustes contratuais 5.348 15.273
Contratos encerrados (3.986) (8.236)
Juros reconhecidos 16.566 13.868
Pagamento de juros (16.566) (13.868)
Pagamento de principal (23.807) (22.058)
Total 109.064 110.542

Circulante 25.684 24.509
Não circulante 83.380 86.033

Os valores reconhecidos no resultado do exercíciodecorrentes da aplicação da norma estão
apresentados naNota20-Despesas por natureza eNota 22-Resultado financeiro. Os valores
apresentados na nota de despesas por natureza comodespesas de aluguel são despesas de
arrendamento classificadas como isenções da norma. Para o exercício findo em 31 de
dezembro de 2025 a totalidade das despesas que houve isenção da norma foi de R$ 1.889.A
Companhia não possui contratos de subarrendamento e transações de retroarrendamento.
13. Fornecedores – risco sacado: A Refrigeração Dufrio vem operando com essa
modalidade de financiamento quando a taxa financeira em condições de 90 dias é mais
atrativa junto às instituições financeiras do que junto a algum de seus fornecedores. O
formato de operação é risco sacado pré-fixado onde a taxa é definida no momento da
contratação e o fornecedor pode descontar o título a receber com deságio junto à instituição
financeira parceira e aCompanhia efetua o pagamento àmesma no prazo acordado. O aging
desse fluxo de pagamento está demonstrado naNota 4(f).
14. Fornecedores:

2025

Os fornecedores nacionais são compostos pelas compras realizadas para manutenção de
seu estoque, já as contas e fretes a pagar são as despesas de curto prazo girando emmédia
30 dias para o pagamento.Amovimentação do ajuste a valor presente é assimdemonstrada:

Saldo no início do exercício (13.873) (15.510)
Adições (1.084) 1.637
Saldo no final do exercício (14.957) (13.873)

15. Empréstimose financiamentos:Os financiamentos contraídos pelaCompanhia são divididos nasmodalidades abaixo:

Não
circulante

Não
circulante CirculanteCirculante

Encargos
financeiros a.a.IndexadorMoedaContratos financeiros

20242025
Consolidado

Capital de giro USD Sofr/ CDI 2,98% a 4,42% 247.713 81.383 216.096 115.831
Capital de giro BRL CDI 2,20% a 5,58% 102.698 186.133 54.532 62.881
Debêntures BRL CDI 2,50% 50.562 112.500 25.160 44.899
Certificado de recebíveis imobiliários BRL CDI 2,00% 44.963 66.667 8.264 100.000

445.936 446.683 304.052 323.611

2024

No ano de 2025, o Grupo captou R$ 749.637 em novos empréstimos e liquidou R$548.486
com o intuito de aproveitar melhor linhas de crédito mais favoráveis e ainda reduzir a
despesa com juros visandomelhorar o resultado financeiro doGrupo. Em2025 aDufrio fez a
emissão de uma nova debênture com o intuito de quitar a debênture anterior emitida em
2022, que já estava com o principal sendo amortizado. Assim como na anterior essa
contratação traz cláusulas restritivas (“covenants”) vinculadas à performance (relação de
dívida líquida/EBITDA em índice não superior à 3,5 vezes para o exercício) e à distribuição
de dividendos ao acionista não ser superior à 35%do resultado do exercício ou superior aR$
25.000, dentre ambos o maior. Em relação à performance, a redação de composição do
EBITDA traz consigo a inclusão do resultado financeiro cabível à operação da Companhia,
tal como descontos concedidos e juros recebidos de clientes e descontos recebidos de
fornecedores e a exclusão de outros ganhos e perdas na avaliação de ativos, desde que sem
efeito caixa. Destaque-se que o índice real da Companhia para o exercício findo em 31 de
dezembro de 2025 ficou dentro dos limites estabelecidos em ambas as cláusulas restritivas.
Adicionalmente, os empréstimos vinculados ao contrato das debêntures estão garantidos
por alienação fiduciária de duplicatas a receber que somaram a quantia de R$ 30.000. A
Companhia também trabalha com cartas de crédito para importação e para o exercício findo
em31 de dezembro de 2025 fechou nomontante deR$ 16.310. Composição por vencimento
dos empréstimos classificados no não circulante:

Receita bruta de vendas de merc. - - 2.807.742 2.700.700
Receita bruta de produtos - - 501.043 455.321
Receita bruta de vendas serviços - - 3.799 959
Receita bruta de aluguéis 65 93 65 93
Devolução de vendas - - (86.529) (74.087)
Impostos sobre a venda (6) (9) (635.460) (594.258)
Ajuste a valor presente - - (54.067) (78.471)
Receita operacional líquida 59 84 2.536.593 2.410.257

c. Distribuição de lucros: No exercício de 2025,além da destinação de R$ 86.933
provenientes das reservas de lucro, conforme mencionado na nota explicativa anterior, a
Companhia efetuou a distribuição de R$ 739 em juros sobre capital próprio (R$409 em 31 de
dezembro de 2024), calculados e contabilizados de acordo com a Lei nº 9.249/95. O benefício
de Imposto de Renda e Contribuição Social, advindo da dedutibilidade do valor dos referidos
juros, lançado no resultado do exercício em 31 de dezembro de 2025, totalizou R$ 111. A
Companhia, para fins de atendimento às normas fiscais, contabilizou os juros sobre o capital
próprio pagos ou creditados no exercício em contrapartida à rubrica de “despesas
financeiras". Para fins de preparação destas demonstrações financeiras, esses juros foram
revertidos do resultado contra a conta de prejuízo do exercício, conforme determinado pelas
práticas contábeis. Sobre tais juros, foi retido o imposto de renda na fonte à alíquota de 15%.
18. Receita líquida da prestação de serviços:É demonstrada a seguir a reconciliação entre
a receita bruta e líquida:

As receitas do Grupo advêm de vendas substancialmente para mercado interno.
19. Despesas por natureza:

(i)O impacto dos rebates no custo da mercadoria vendida foi positivo no valor de R$ 57.849
(R$ 23.473 em 31 de dezembro de 2024) desses R$24.719 ainda não havia sido recebido em
31 de dezembro de 2025 (R$2.818 em 31 de dezembro de 2024) e encontra-se em aberto na
linha de “demais contas a receber” no balanço patrimonial.
20.Outras receitas/despesasoperacionais:

Benef. de curto prazo (salários,
ordenados e despesas com
assistênciamédica) 79 78 8.169 5.764
Seguridade social 16 16 1.634 1.153
Total 95 94 9.803 6.917

Ativo
Dividendos e JCP a receber – Dufrio 3.915 8.533 - -
Dividendos e JCP a receber – Defrio 239 143 - -
Dividendos e JCP a receber – Hulter 49 49 - -
Ressarcimento Dufrio Financeira - - 6 24
Partes relac. – Fazendas Valverde - - 12.479 -
Mútuo entre partes relacionadas –
acionistas pessoas físicas - - 31.916 21.480

4.203 8.725 44.401 21.504

Passivo
Dividendos e JCP a pagar –
acionistas pessoas físicas (70.593) (8.962) (70.593) (8.962)

Adiantamento para futuro aumento
de capital – Fazendas Valverde - - - (3.689)

(70.593) (8.962) (70.593) (12.651)

Resultado
Venda de insumos – Faz. Valverde - - 9.634 -
Ressarc. desp. Dufrio Financeira - - 72 575

- - 9.706 575

Os valores das partes relacionadas em aberto estão relacionados a transações junto aos
acionistas (pessoa física). Os vinculados aos sócios na pessoa física são os valores demútuo
acima apresentados R$ 31.916 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025(R$ 21.480
em 31 de dezembro de 2024) e estão registrados na Hultercom rendimento de juros
vinculados ao CDI (com incidência de IOF). a. Remuneração do pessoal chave da
Administração: O pessoal-chave da administração inclui somente os administradores do
Grupo. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, por seus
serviços, está apresentada a seguir:

Exceto pelo pró-labore, o Grupo não pagou as suas pessoas chave da administração,
remuneração em outras categorias de (i) benefícios de longo prazo; (ii) benefícios de rescisão
de contrato de trabalho; e (iii) remuneração baseada em ações. Estes montantes estão
contabilizados no resultado do exercício, na rubrica de “Honorários da
Administração”.
23. Seguros: O Grupo tem um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de
delimitá-los, contratando nomercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação.As
coberturas foram contratadas por montantes considerados suficientes pela administração
para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos
envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. Em 31 de
dezembro de 2025, a Companhia apresentava as seguintes principais apólices de seguro
contratadas com terceiros:

2025 2024
Saldo no início do exercício 2.147 1.368
Adições 98 413
Recuperações/realizações 15 366
Saldo no final do exercício 2.260 2.147

Fazenda
Valverde

Agropecuária
Ltda.

Fazenda
Valverde

Agropecuária
Ltda.

A Companhia tem ações de natureza trabalhista e cível, envolvendo riscos de perda
classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus
assessores legais, para as quais não há provisão constituída. O montante estimado dos
riscos trabalhistas classificados como possíveis é de R$7.552 (R$2.962 em 31 de dezembro
de 2024), causas possíveis para cíveis é de R$ 1.019 (mesmo valor de risco apontado em 31
dedezembro de 2024) e causas possíveis para riscos tributários é deR$12.280 (R$8.520 em
31dedezembro de 2024).
17. Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2025, o capital social da
Companhia efetuou o aumento de capital de no valor de R$ 84.336 que ocorreu em
08/12/2025, este aumento foi realizado com recurso oriundo do saldo de reservas de lucro da
Companhia. Assim em 31 de dezembro de 2025, o capital social da Companhia é de R$
162.349, composto por 102.706.424 quotas, no valor nominal deR$1,58 (um real e cinquenta
e oito centavos), totalmente subscritas e integralizadas. O capital social, desde que
totalmente integralizado, poderá ser aumentado por deliberação de assembleia de
acionistas, em que serão definidos os termos e condições do aumento de capital, será fixado
o prazo de até 30 (trinta) dias para o exercício do direito de preferência, e convocada a
assembleia geral extraordinária ou a reunião de sócios para aprovar a correspondente
alteração no contrato social. b. Reserva de lucros: Reserva legal: No exercício de 2025,
não houve alterações no saldo da reserva legal, uma vez que essa reserva já atingiu o limite
previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76, que estabelece o percentual máximo de
constituição dessa reserva. Assim, não foram efetuadas novas destinações ou ajustes em
seu valor no período. Reserva de lucros: No exercício de 2025, a Companhia destinou o
montante de R$ 84.336 do saldo de suas reservas de lucros para aumento de capital assim
como a destinação de R$ 86.933 para a distribuição de dividendos aos acionistas, conforme
deliberado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em novembro de 2025. A
Companhia destinou o saldo do exercício à conta de reserva de lucros nomontante deR$ 50.

2024
Imposto

2025
ContribuiçãoImpostoContribuição

Consolidado

de rendasocialde rendasocial

Veículos e
aeronave

2025
2027 215.450
2028 145.068
2029 63.665
2030 22.500
Total 446.683

Cível 630 615 - 129
Trabalhista 1.630 1.532 689 418
Tributário - - 48.135 5.522
Total 2.260 2.147 48.824 6.069

Provisão para litígios Depósitos judiciais
Consolidado

2025 20252024 2024

16. Provisões para contingênciase depósitos judiciais: a. Provisão para
contingências: O Grupo é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários e
está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais,
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais
perdas decorrentes desses processos são estimadas pela administração, amparada por
seus assessores legais externos.

Bens segurados Riscos cobertos Moeda Totais de cob.
Patrimônio e estoques Incêndio, Inclusive Decorrente De

Tumultos, Queda De Raio, Exp. De
Qualquer Natur., Implosão E Queda
De Aeron. E/Ou Outros Eng. Espac. Real 248.000.000,00

Patrimônio e estoques Alagamento E Inundação Real 2.000.000,00
Patrimônio e estoques Anúncios E Letreiros Luminosos Real 150.000,00
Patrimônio e estoques Danos Elétricos Real 400.000,00
Patrimônio e estoques Demolição E Desentulho Real 1.000.000,00
Patrimônio e estoques Desmoronamento Real 5.000.000,00
Patrimônio e estoques Desp. C/ Honor. De Per. – Danos Mat. Real 100.000,00
Patrimônio e estoques Desp. C/ Recomp. De Reg. E Docum. Real 50.000,00
Patrimônio e estoques Despesas Extraordinárias Real 1.000.000,00

continua

Passivo
Ajuste a valor pres. em fornec. (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Total passivo diferido (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Base - diferenças temporárias (14.957) (14.957) (13.873) (13.873)
Alíquota vigente 9% 25% 9% 25%
Tributo diferido (1.346) (3.739) (1.249) (3.468)
Compensação legal 30% 30% 30% 30%
Total de imposto de renda e
contrib. social dif. passivo (3.560) (3.302)

Em 31 de dezembro de 2025, a Dufrio apresentou prejuízo fiscal e base negativa no
montante de R$ 195.788 (R$ 99.118 no exercício findo em 31 de dezembro de 2024), sem
limite de expiração, cujos créditos tributários diferidos correspondentes não foram
reconhecidos até o presente, tendo como base a avaliação da recuperabilidade futura
conduzida pelaAdministração.
8. Propriedade para investimento: As propriedades para investimento estão abaixo
descritas:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Terras arrendamento – Fazendas
Valverde - - 99.331 49.814

Terreno 1.220 1.220 1.220 1.220
1.220 1.220 100.551 51.034

O valor dos investimentos é basicamente representando pelas terras da Fazenda Valverde
que são arrendadas para os acionistas na pessoa física conforme contrato de parceria
agropecuário firmado entre as partes na qual 10% da produção deverá ser destinada à
Fazenda. Vale destacar também que conforme entendimento de especialistas externos
(laudo técnico)o valor de avaliação das terras soma R$ 349.940 em 11 de março de 2025. A
variação para o ano 2025, deve-se à aquisição de duas novas fazendas (Fazenda Pratinha e
Fazenda São Paulo) pelo valor de R$ 49.517 adquiridas diretamente dos proprietários para
serem pagas no longo prazo com cobrança de juros mensais de poupança sobre o saldo
devedor. A cada dois anos a Companhia busca uma avaliação de valor de mercado do
terreno que possui, a última foi realizada em 31 de dezembro de 2023, e com base na
avaliação obtida desses especialistas, determinou-se que o valor justo (valor de mercado

líquido das despesas com venda) da propriedade para investimento totalizava
aproximadamente R$2.327. A Companhia não tem restrições sobre a capacidade de
realização de sua propriedade para investimento. Sem obrigações contratuais, pode
comprar, construir ou desenvolver propriedades para investimento ou para reparações,
manutenção oumelhorias.
9. Investimentos: a) Dados sobre as controladas:

A movimentação dos passivos de arrendamento nos exercícios de 2025 e 2024está abaixo
apresentada.

Consolidado
2025 2024

Os processos nos quais a Companhia é parte integrante podem ser divididos da seguinte
forma: - Cível: Processos ordinários, principalmente cíveis de relação de consumo que
envolvem litígios entre consumidor e fornecedor decorrentes da aquisição de produtos,
tendo por objetivo a reparação de eventuais danos e a efetivação dos direitos previstos na
legislação civilista e consumerista. - Trabalhista: Reclamatórias trabalhistas propostas por
ex-empregados, tratam, em sua maioria, de pedidos de pagamento de horas extras,
adicional de insalubridade e indenizações por alegado assédio moral e dano moral. Em

síntese, são ações que discutem jornada de trabalho, condições do ambiente laboral e
condutas atribuídas à empresa no relacionamento com colaboradores. - Tributário:
Processos judiciais em que a Dufrio figura no polo passivo (tais como autos de infração e
execuções fiscais, discutindo exigibilidade de créditos tributários e penalidades) ou no polo
ativo (como mandados de segurança e ações ordinárias voltadas à recuperação de créditos
tributários e à discussão de teses tributárias).Nesse exercício, em decorrência da
reavaliação do risco atribuído ao polo passivo, a Companhia procedeu à reversão da
provisão para perda constituída emexercício anterior, a qual havia sido reconhecida sobre os
valores depositados em juízo vinculados ao processo de Inconstitucionalidade do ICMS
DIFAL. Em razão dessa reversão, o saldo que era apresentado de forma líquida nas
demonstrações financeiras de exercícios anteriores, em conformidade com o CPC 26 (IAS
1), passou a ser reconhecido integralmente no resultado do exercício, considerando uma
atualização monetária de R$ 11.728 (sob esse valor foi reconhecida o valor de 6% de
honorários no montante de R$ 2.615). Segue abaixo a movimentação das contas de
provisão:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Despesas classif. por função:
Custos das merc. e produtos
vendidos e serviços prestados (i) - - (1.916.345) (1.785.695)

Despesas comerciais - - (299.882) (221.035)
Despesas administrativas (255) (245) (201.747) (219.044)

(255) (245) (2.417.974) (2.225.774)
Depreciação e amortização (19.128) (13.770)
Amortizações direitos de uso - - (26.853) (24.337)
Despesa com pessoal (78) (94) (229.902) (214.394)
Custo do produto vendido - - (56.044) (45.661)
Custos das mercadorias vendidas
e serviços prestados - - (1.860.301) (1.740.034)

Demais despesas operacionais (177) (151) (225.746) (187.578)
(255) (245) (2.417.974) (2.225.774)

Consolidado
20242025

Ganhos (perdas) na alienação e baixa do imobilizado (1.299) 11.653
Recuperação de créditos tributários (Nota 8.a) 31.350 30.269
Outros valores recebidos de clientes 3.227 -
Resultado com venda de sucata (1.651) (843)
Reversão contingência ICMS Difal de 2022(Nota 18) 34.510 -
Honorários tributários não recorrentes (3.737) (2.947)
Outros ganhos ou perdas (2.131) (4.497)
Saídas em bonificação (924) (887)
Total 59.345 32.748

(i) No exercício de 2024 aDufrio Refrigeração registrou a recuperação deR$ 29.473 referente
a ICMS DIFAL recolhido indevidamente para o estado de São Paulo, competência. 2016 a
2021, com base no mandado de segurança nº 1050898-40.2020.8.26.0053, com trânsito em
julgado no dia 03/04/2023, o qual julgou inconstitucional a cobrança do DIFAL. Após trânsito
em julgado, foi feita consulta tributária nº 00029541/2024, protocolada em03/04/2024, na qual
foi orientado pelo SEFAZ/SP a compensação em conta corrente dos valores recolhidos
indevidamente ao estado. Não foram considerados nessa compensação os valores pagos
via depósito judicial por meio de liminar e já recuperados. Sobre esse valor, foi provisionado o
montante de 10% (R$2.947) a título de honorários advocatícios.
21.Resultado financeiro:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

22. Partes relacionadas: Além das companhias consolidadas, destacadas na Nota 2.2, a
Companhia mantém operação com a seguinte parte relacionada conforme condições
especificas acordadas entre as partes. · Dufrio Financeira, Crédito, Financiamento e
Investimentos S.A.: Instituição financeira que busca promover e facilitar o acesso dos
clientes da Companhia à linhas de crédito específicas além de outros produtos financeiros
disponíveis para o público externo. Os saldos emaberto doGruposão apresentados na tabela
a seguir:

Consolidado
20242025

Controladora
20242025

Consolidado
20242025

Controladora
20242025
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FRIOMASTER
PARTICIPAÇÕES S.A. Relatório dos Auditores Independentes

sobre as Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em31 de dezembro de
2025 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas
estão disponíveis eletronicamente no endereço: https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-
legal/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi
emitido em01deabril de 2026, semmodificações.

Guilhermo Zanon
CEO

Rodrigo Hepfner
Controller

CRC/RS 101671/O

Diretoria

continuaçãoFRIOMASTER PARTICIPAÇÕES S/A - Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) continuação

Bens segurados Riscos cobertos Moeda Totais de cob.
Patrimônio e estoques Equipamentos Estacionários Real 350.000,00
Patrimônio e estoques Equipamentos Móveis Real 350.000,00
Patrimônio e estoques Erros E Omissões Real 2.000.000,00
Patrimônio e estoques Fidelidade Real 100.000,00
Patrimônio e estoques Incêndio Resultante De Queimadas

Em Zonas Rurais Real 30.000.000,00
Patrimônio e estoques Inclusões / Exclus. De Bens / Locais

E Alterações De Valores Em Risco Real 10.000.000,00
Patrimônio e estoques Movimentação Interna Real 1.000.000,00
Patrimônio e estoques Pequenas Obras De Engenharia,

P/ Ampliações, Reparos ou Refor. Real 1.500.000,00
Patrimônio e estoques Perda Ou Pagamento De Aluguel Real 1.000.000,00
Patrimônio e estoques Quebra De Maquinas Real 300.000,00
Patrimônio e estoques Quebra De Vidros, Espelhos,

Mármores E Granitos Real 200.000,00
Patrimônio e estoques Roubo De Valores Em Trânsito Em

Mãos De Portadores Real 50.000,00
Patrimônio e estoques Roubo De Valores No Interior Do

Estabelecimento Real 50.000,00
Patrimônio e estoques Roubo E/Ou Furto Qualif. De Bens Real 1.000.000,00
Patrimônio e estoques Tumulto, Greves, “Lock-Out”, Atos

Dolosos, Vandalismo E Com. Civil Real 200.000,00
Patrimônio e estoques Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado,

Granizo, Tsunami, Erupção Vulcânica,
Impacto De Veículos Terrestres
E Fumaça Real 5.000.000,00

Bens segurados Riscos cobertos Moeda Totais de cob.
Patrimônio e estoques Desp. Fixas - Decor. De Incêndio,

Inc. Decor. De Tum., Queda De Raio,
Exp. De Qualquer Nat., Imp. E Queda
De Aeron. E/Ou Outros Eng. Espac. Real 2.000.000,00

Patrimônio e estoques Desp. Fixas - Decor. De Vendaval,
Furacão, Ciclone, Tornado, Granizo,
Tsunami, Erupção Vulc., Fumaça E
Imp. De Veíc. Terrestres Real 2.000.000,00

Aeronave Cobertura Básica de Casco Dólar 22.300.000,00
Aeronave Cob. Bás. de Casco Guerra – AVN51 Dólar 22.300.000,00
Aeronave Cob. de Resp. Civil Facult.- (LUC) Dólar 50.000.000,00
Aeronave Resp. Civil Aeron. (AVN52E) – Guerra,

Seques. e Outros Riscos Correlatos Dólar 50.000.000,00
Aeronave Despesa com Aeronave Substituta Dólar 250.000,00
Aeronave Peças e Sobressalentes Dólar 200.000,00
Aeronave Busca e Salv. e Rem. de Destroços,

Espuma AVN76 Dólar 400.000,00
Frota Própria Colisão, Incêndio e Roubo/Furto Real VMR
Frota Própria RCF-V Garantia Única por Veículo Real 400.000,00
Frota Própria RCF-V - Danos morais Real 110.000,00
Frota Própria APP - Morte por Passageiro Real 150.000,00
Frota Própria APP - Invalidez por Passageiro Real 150.000,00
Frota Própria Carroceria Real 70.000,00
Frota Própria COB. BASICA RESTRITA (C); COB.

BASICAAMPLA (A); COB. ADIC. DE
FRETE E/OU DE SEG.; e COB. ADIC.
MERC. TRANSP. EM VEIC. DO SEG. Real 500.000,00

Contador

A contabilidade como

Assine o JC

ferramenta estratégica
na gestão empresarial.

Assine o Jornal do Comércio, tenha acesso ao JC Contabilidade e
acompanhe análises e informações que impactam o seu negócio.

JC Contabilidade. Toda quarta-feira, no Jornal do Comércio.


